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...Sí, señores 
la Física en

¿Quién se  atrevió a d ecir que 
la F ísica N uclear no podía se r  exp licada en vascu en ce? 
José  Ramón Etxebarna,
Profesor d e  la Universidad de Bilbao, 
imparte sem inarios de Física en euskera para los 
estudiantes euskeldunes.

También prepara en vascu en ce  sus apuntes 
para las c la se s  normales.

El eu skera  e s  una lengua perfectam ente 
adecu ad a a las n e cesid a d es de la ciencia.

Tan ad ecu ad a  como los propios vascos.

Campaña Pro-recuperación del Euskara. 
Obra Social de C A JA  LABORAL POPULAR.



HACIENDA
AUTONOMA

N o b le z a  o b lig a b a  al C o n s e jo  G e n e ra l V a sco  
d e n u n c ia r  " c o n  la m a y o r  e n e rg ía "  la 
ca m p a ñ a  d e n ig ra to r ia  c o n tra  el A b e r r i 
E gu na  y  la h o s t i l id a d  c o n tra  este p u e b lo . 

T a n ta  a r t i l le r ía  pesada pa ra  de sah og a r un  d e sp re ­
c io  e ra  in a d m is ib le .  A u n q u e  esta  vez  nos lla m a ro n  
"s e ñ o re s "  pa ra  a n u n c ia r  la llega da  de  los ta n q u e s  
a la c a lle .

Esta ra b ie ta  c o lo n ia l is ta  va a ser el te rm ó m e tro  
f u tu r o  de l g o b ie rn o  q u e  d e m o s tra rá  e l g ra d o  de 
v o lu n ta d  de d e v o lv e r  las in s t i tu c io n e s  de a u to g o ­
b ie rn o  s u p r im id a s  al País V a sco . C o m ie n z a  pa ra  el 
C G V  e l c o m b a te  p o r  la t ra n s fe re n c ia  de  po de res .

Se p a r te  de  c e ro . C o n  una  a b s o lu ta  desposes ión  
te r r i t o r ia l  f r e n te  a la v o lu n ta d  p o p u la r  de  a u to d e -  
te rm in a rs e . T é rm in o  q u e  ha lle n a d o  de e scá nd a lo  
a los de  le n g u a  c a s te lla n a  c u y o  d ic c io n a r io  d ic e : 
" la  d e c is ió n  de  los  p o b la d o re s  de una  u n id a d  
te r r i t o r ia l  ace rca  de  su f u t u r o  e s ta tu to  p o l í t ic o " .

La p a la b ra  e s ta tu to  n o  p re ju z g a  cua l sea la 
d e c is ió n  q u e  en cada caso u n a  p o b la c ió n  a d o p te  
en el e je rc ic io  de  su a u to d e te rm in a c ió n .  U na 
c o le c t iv id a d  h u m a n a  p u ed e  d e c id ir  lib re m e n te  su 
d e s t in o  p o l í t ic o .  Y  a q u í  d e be  e n t ra r  el re c o n o ­
c im ie n to  de  los  d e re c h o s  h is tó r ic o s .

La t ra n s fe re n c ia  de  p o d e re s  va a p o n e r  a p ru e b a  
la p o l í t ic a  de E s ta d o . A h í  s í  q u e  va a ser d i f í c i l  
la tá c t ic a  de a p la z a r los  p ro b le m a s  q u e  nacen  de l 
f o n d o  de u n a  re a lid a d  s o c ia l,  q u e  n o  va a a b a n d o ­
n a r sus p o s ic io n e s  v ita le s . Las h a b ilid a d e s , el 
c o m p a d ra z g o  y  lo s  p a c to s  te n d rá n  una  v id a  
e f ím e ra ,  f r e n te  a u n o s  d e re c h o s  c o n q u is ta d o s  en 
a n te r io re s  p e r io d o s  h is tó r ic o s .

Es o b lig a c ió n  de l C G V  d e fe n d e r  lo  q u e  e l p u e b lo  
vasco t ie n e  y  lu c h a r  p o r  lo  q u e  este m is m o  p u e b lo  
q u ie re . Y  se e q u iv o c a  el g o b ie rn o  si c ree  que  
pu ed e  e n c e rra r  las a u to n o m ía s  en m a rco s  p re fa ­
b r ic a d o s . T e n d rá  q u e  a c e p ta r  la v o lu n ta d  de las 
p o b la c io n e s  q u e  han  d e f in id o  ta ja n te m e n te  su 
d e c is ió n  de a u to g o b e rn a rs e , y  n o  m e ra m e n te  des­
c e n tra liz a rs e , q u e  s ig n if ic a  s ó lo  va ca c io nes  a d m i­

n is tra t iv a s  a la b u ro c ra c ia  e s ta ta l.  Si al C G V  se le 
v a c ía  de este  c o n te n id o ,  será s ó lo  u n  fa n ta s m a , 
s in  d in e ro ,  s in  sede, c o m o  h o y .

A  esta cé le b re  d e s c e n tra liz a c ió n  se le ha lla m a d o  
a u to n o m ía ,  p e ro  s o b re  el m o d e lo  de  M a d r id .  Se 
q u ie re  ha ce r b r o ta r  la a u to n o m ía ,  p e ro  al m is m o  
t ie m p o  se la p ro h íb e  na ce r. P o rq u e  t ie n e  razo ne s  
y  d e re c h o s  a m p a ra d o s  en la c u l tu r a ,  la h is to r ia  y  
la t r a d ic ió n  pa ra  d e m o s tra r  q u e  es el f r u t o  s u p e r io r  
de  una  c o n c ie n c ia  de id e n tid a d .

Parece c la ro  q u e  las a u to n o m ía s  pa ra  unas re g io ­
nes sean la re c o m p e n s a  de  una  lib e ra c ió n  re g io n a l. 
P ero  pa ra  o tra s , es el re c o n o c im ie n to  de u n a  d u ra  
c o n q u is ta . N o  p u e d e  c o n c e b irs e  de m a n e ra  u n i­
fo rm e  los  p ro b le m a s  re g io n a le s  c o n  los  n a c io n a le s .

El C G V  n o  debe  o lv id a r  en sus p ro y e c to s  q u e  
n o  p o d rá  c o n c e b irs e  una  a u to n o m ía  si an tes  n o  se 
ha t ra n s fe r id o  e l p o d e r  e c o n ó m ic o  y  p o l í t ic o .  Y  
q u e  será va sco n g a d o  y  n o  vasco  m ie n tra s  n o  re c u ­
pe re  la te r r i to r ia l id a d .  De lo  c o n t ra r io  el País 
V a sco  será una  b a rr ia d a , le ja n a  de M a d r id .  Y  ro ta  
en su t e r r i t o r io .

Se hace ne ce sa rio  p o r  lo  ta n to  e je rc e r la a u to n o ­
m ía  en m a te r ia  t r ib u ta r ia ,  lo  q u e  p e r m it ir ía  desde 
el p r im e r  m o m e n to ,  d is p o n e r  de t r ib u to s  p ro p io s  
y  de re g u la r lo s . Y  s o b re  to d o  posee r la l ib e r ta d  de 
o p c ió n  en el g a s to , los re cu rso s  p ro p io s  y  f i ja r  
l ib re m e n te  sus ta r ifa s .  D e ta l m a n e ra  q u e  los 
in g resos  te n d r ía n  q u e  ser s u f ic ie n te s  pa ra  f in a n ­
c ia r  los gastos c o r r ie n te s  y  de in v e rs ió n  necesa rios  
pa ra  a r t ic u la r  una  p o lí t ic a  e c o n ó m ic a  y  f in a n c ie ra  
p ro p ia .

L o  c o n t ra r io  será m ú s ic a  c e le s tia l.  P o rq u e  sin  
h a c ie n d a  a u tó n o m a  n o  h a y  a u to n o m ía .  Y  no  
m eras d e s c e n tra liz a c io n e s  a d m in is tra t iv a s .  Si es to  
n o  se lo g ra  será in v ia b le  una  p o l í t ic a  de  o rd e n a c ió n  
de l t e r r i t o r io  y  e l d e s e m p le o  cada vez será m a y o r .

E n to n c e s , y  d e f in i t iv a m e n te ,  e l C o n s e jo  G en e ra l 
V a s c o n g a d o  será u n  in s t ru m e n to  to ta lm e n te  
in ú t i l  y  v a c ío  de p o d e r.
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rotoso: 
emu) k  lo am ura de cns

La v i l la  g u ip u z c o a n a  de T o lo s a  v iv ió  la pa sada  s e m a n a  las  jo rn a d a s  s in  d u da  m ás la rg a s  de  su  re c ie n te  

h is to r ia .  A  la una y s ie te  m in u to s  de la m a d ru g a d a  d e l m a rte s , d ía  29, c in c o  v a g o n e s  de un m e rc a n c ía s  

d e s c a rr ila b a n  a c ie n  m e tro s  e s c a s o s  de  la e s ta c ió n  to lo s a r ra ;  c u a tro  de e s ta s  

u n id a d e s  tra n s p o r ta b a n  p ie z a s  de a u to m ó v il,  p e ro  la q u in ta  c o n te n ía  c in c u e n ta  y  s e is  to n e la d a s  

de  á c id o  c ia n h íd r ic o .  H a s ta  e l s á b a d o , tra s  in te n s o s  t ra b a jo s  — y c ie r ta  d o s is  de p á n ic o  

e n tre  m il la re s  de v e c in o s — , e l p e lig ro  no pa só  de l to d o . D u ra n te  c u a tro  d ías , 

una p o b la c ió n  de v e in te  m il h a b ita n te s  hab ía  v iv id o  ju n to  a una m o n u m e n ta l c á m a ra  de  gas.

La cisterna nueva se colocó jun to  a la descarrilada.

El mercancías en cuestión c ircu laba en 
la madrugada del m artes a una velocidad 
de unos 80 k ilóm etros a la hora. En el 
punto 597,400 exactam ente un «bache de 
vía» hizo que varias unidades se descon­
trolaran y salieran de la vía. Entre ellas, 
la c isterna del ácido. Desde el prim er 
momento una buena estre lla  pareció ilu ­
minar a la población que en esos momen­
tos dorm ía a pocos centenares de me­
tros: el vagón que seguía inm ediatam ente 
a la c isterna — y que iba cargado de p ie­

zas de autom óvil—  se cruzó com pletam en­
te incrustándose en los terrap lenes e im ­
pidiendo que ninguna otra unidad del con­
voy se abalanzara sobre el tanque perfo­
rándolo.

Inmediatamente comenzaron a llegar los 
prim eros servic ios de urgencia. Hubo un 
p rim er m omento de tranqu ilidad al com­
probarse que no había habido v íc tim as; 
luego se sabría cuál era la letal carga 
de la c isterna y comenzarían mayores 
preocupaciones.

Por otra parte, un retraso fo rtu ito  en 
o tro  tren  que venía en d irecc ión contra­
ria — hacia Irún— , concretam ente el «Puer­
ta del Sol», con via je ros, im pid ió  una nue­
va situación de emergencia. Se logró pa­
rar al «expreso» en Zumárraga. evitando 
que llegara a Tolosa, donde en c ircuns­
tancias normales no hubiera parado.

METICULOSA IM PRO VISACIO N

A las pocas horas de producirse el s i­
n iestro  se había hecho una evaluación de 
urgencia de la situación, viéndose que no 
era tranquilizadora. Para entonces habían 
llegado varias ambulancias de DYA, bom­
beros de Tolosa y San Sebastián, Policía 
M unicipa l, Guardia C iv il y un prim er equi­
po de técnicos de RENFE. Junto a e llos 
— y con el sem blante grave—  varios m iem ­
bros de la Junta Gestora M unicipal de 
la V illa ; al fren te  de ellos, su presidente, 
Iñaki Linazasoro, que desde ese m omento 
conv irtió  en una obligación el m antenerse 
casi perm anentem ente en el escenario de 
los hechos.

Durante la jornada del m artes, la radio, 
la te lev is ión  y  la prensa de la tarde in­
form aron sobre el accidente y sobre el 
pe lig ro  ex is ten te . Las notic ias corrie ron 
llevando la in tranqu ilidad — cuando me­
nos—  a los vecinos. Se supo entonces 
que el ácido cianhídrico, sus emanacio­
nes concretam ente, es lo que inhalan los 
reos en las cámaras de gas americanas. 
Se habló de su gran toxic idad al contacto 
con el a ire, de su vo la tilidad  — hierve a 
los 26 grados— , del riesgo m ortal que 
supone aun en pequeñas concentraciones.

Algunas personas — varios centenares—  
comenzaron a abandonar d iscretam ente la 
v illa . M ientras tanto, la RENFE intentaba 
responder a las preguntas de la calle in­
form ando sobre las ca racte rís ticas del 
transporte  y su adecuación a las normas 
de seguridad vigentes. El ácido se había 
producido en Lyon, Francia, y se exporta 
regularm ente por vía férrea a d ife ren tes



El uso de las máscaras anti-gas se hizo imprescindible para el trasvase.

destinos. La carga s in iestrada, en concre­
to , se d ir ig ía  a una empresa burgalesa 
de abonos quím icos y  el transporte  lo 
realizaba una empresa especializada cum­
pliendo las normas in ternaciona les: c is ­
terna blindada, doce m ilím e tros  de espe­
sor de la cubeta in te rio r de acero inoxida­
ble, revestim ien to  iso té rm ico , sistem a de 
válvulas de seguridad... Un conjunto de 
caracte rís ticas que jun to  con la suerte  evi­
taron una tragedia muy posible en una 
población de ve in te  m il habitantes.

An te  la gravedad llegaron ingenieros de 
la empresa receptora, así como un espe­
c ia lis ta  de la empresa fabricante , tras la ­
dado urgentem ente  en aerotaxi. Se llegó a 
la conclusión de que había que trasladar 
el ácido a una c is te rna  nueva para des­
pejar el riesgo. La pregunta era cómo 
Desde ese m om ento todo era im provisa­
ción, pero una im provisación m eticulosa, 
organizada y concienzuda en la que des­
tacaba la obsesión de la seguridad.

EL TRASVASE

Las operaciones de traslado se presen­
taban como sencillas sobre el papel. Se 
inyectaría  n itrógeno en la c is te rna  desca­
rrilada para expulsar el ácido a otra recién 
llegada el m iérco les a la escena del acci­
dente. De esta manera se trasladaría  el 
setenta por c ien to  del producto. Luego se 
enderezaría la cubeta y la cantidad res­
tante  se extraería  con norm alidad. Se ca l­
culaba que poco más de un día sería  ne­
cesario ; sin embargo tardaría bastante 
más.

Se habían tomado todas las precaucio­
nes posibles. Iñaki Linazasoro ins is tía  en 
e llo  y hacía lo im posible por ob ligar a 
que las operaciones se llevaran a cabo 
sin prisas. El m iérco les había llegado ya 
la c is te rna  nueva; se contaba con una 
amplia p lan tilla  de técncios y con una gran 
provis ión de hidróxído sódico — sosa— 
d isue lto  en agua para neutra lizar las fu ­
gas que pudieran ocu rrir. Sin embargo, 
una pequeña emanación inhalada por un 
bombero to losarra  a través de su careta 
anti-gas mal colocada provocó el p rim er 
susto. Se le trasladó urgentem ente a una 
c lín ica  para som eterle  a oxigenoterapia y 
sueros. El parte médico hablaba de in to ­
xicación cianhídrica, aunque leve; el bom­
bero — señor Narro—  pudo regresar a su 
hogar sin problem as tras un período de 
observación. Pero la notic ia  había corrido 
también — ampliada por la inevitab le  y 
morbosa «radio m acuto-—  y una nueva 
oleada de pánico invadió al pueblo.

A pesar de que los trabajos se habían 
suspendido para ev ita r trabajar de noche 
y de las palabras tranquilizadoras de las 
autoridades y técn icos unas cinco m il per­
sonas — la cuarta parte de la p o b la c ió n -  
abandonaron Tolosa en tre  la noche del 
m iérco les y la mañana del jueves. Se 
veían com ercios cerrados y c ie rta  s icosis 
en la ca lle . Hasta el v iernes no volvería 
a la calma. Iñaki Linazasoro reconocía las 
c ifras  de los escapados y volvía a pedir 
tranqu ilidad.

SALVADO EL PELIGRO

Durante la jornada del jueves se pudo 
trasvasar la mayor parte del ácido — 34.500 
k ilos—  a la c is te rna  gemela sin inciden­
tes y se trasladó a Zumárraga para su 
pesaje. Sólo quedaba extraer la cantidad

restante , operación que, de nuevo en aras 
de la seguridad, se pospuso hasta el v ie r­
nes. Finalm ente se decidió extraer la can­
tidad restante  de ácido m ediante un tubo 
fle x ib le  que perm itie ra  llegar al fondo de 
la c is te rna  sin necesidad de m overla como 
an terio rm ente  se había planeado. Para 
aum entar la seguridad se había constru ido 
una «piscina» de cem ento rápido durante 
la noche para que las fugas que pudieran 
producirse se neutralizaran con la so lu­
ción de sosa y agua. A ú ltim a hora de la 
tarde del v iernes se había trasladado la 
mayor parte del ácido restante  a la c is ­
terna nueva. Sólo quedaban los posos.

Esta ú ltim a fase vo lv ió  a retrasarse has­
ta la mañana s igu iente  para ev ita r riesgos 
en el ú ltim o  mom ento. A sí, el sábado por 
la mañana se inyectó  la so lución de sosa 
en la c is te rna  neutralizando el ú ltim o  res­
qu ic io  de peligro. Abrazos, fe lic itac iones 
y más de un com entario  «ahora que ya

Iñaki Linazasoro, presidente de la Gestora 
Municipal de Tolosa, vigiló todas las ope­

raciones.

podemos hablar». Para te rm ina r se ha 
encargado un estudio freá tico  del suelo 
para com probar si ha habido filtrac iones  
al subsuelo.

LAS PREGUNTAS

En general, la población to losana man­
tuvo la calma dentro de la tensión en una 
situación peligrosa. No obstante, las pre­
guntas del hombre de la ca lle  han saltado 
a las cartas al d irec to r de los periódicos 
evidenciando la indefensión de los ciuda­
danos ante ca tástro fes im previstas. En el 
caso de Tolosa la im provisación bastó. 
Varios centenares de hombres con una 
veintena de ambulancias preparadas y  las 
medidas tomadas conjuraron el peligro. 
Sin embargo, la evacuación de la que se 
habló en las prim eras horas hubiera pre­
sentado grandes problem as. Para e llo  es­
taba alertado el e jé rc ito  pero la calle se 
pregunta cómo se puede im provisar una 
evacuación masiva de ve in te  m il habitan­
tes.

De nuevo salta a la palestra la necesi­
dad de adecuación a los tiem pos de los 
serv ic ios de pro tección c iv il. Los trans­
portes de sustancias tóxicas o explosivas 
se realizan dentro de unas normas de se­
guridad legisladas: los riesgos son acepta­
bles para los técn icos. Sin embargo en 
la mayor parte de los casos de ca tástro ­
fes potenciales — naturales o a rtif ic ia le s— 
la seguridad no pasa de ser pasiva, y 
aun así es incom pleta. Se echa de me­
nos en los mom entos de em ergencia la 
prev is ión activa  de las contingencias. Pro­
tección c iv il que no equivale a un estado 
de alarma constante sino a la tranquilidad 
del ciudadano de saber que una evacua­
ción, o los p rim eros auxilios tras una inun­
dación, o — por qué no decirlo—  una emer­
gencia nuclear está p revista  sobre el pa­
pel y las medidas a tom ar han sido d ivu l­
gadas rutinariam ente desde siem pre.

En Tolosa, la suerte  de que la cisterna 
no fuera perforada en el choque y  el pos­
te rio r buen hacer de todos los que in te r­
v in ieron en las operaciones evita ron posi­
bles m uertes. Pero la gran pregunta es 
si siem pre va a haber suerte.



EIA REPLICA A "UNAI” 
MANIFIESTA FALSEDAD

En el numero 80, correspondiente al 23-29 de marzo de su 
revista, y en las entrevista que titulan «UNAI en alza», aparece 
una referencia a nuestro partido, a la que, por su manifiesta 
falsedad, nos vemos obligados a contestar.

Se dice que EIA se retiró de la campaña organizada por la 
llamada «Mesa de San Francisco», «porque no estaba de acuerdo 
con la dimisión de la Corporación Foral».

Sin entrar en polémica sobre los motivos de este falseamien­
to — el cual, por supuesto y por desgracia, se hace consciente­
mente— , sí tenemos que decir que los motivos exactos fueron 
los siguientes:

a) Por el cambio de sentido que, en un momento dado, se

produjo en el objetivo central de la campaña: éste era el de 
la explicación de la autonomía y la democratización por los 
pueblos y barrios de Nafarroa. Que esto era asi y no, como 
quiere ahora UNAI, exclusivamente «la dimisión de la Diputa­
ción y su democratización», puede comprobarse leyendo el EGIN 
de 29 de diciembre. Nosotros estábamos y estamos de acuerdo 
con exigir la dimisión de la Diputación, pero no pasábamos por­
que una campaña por la autonomía se intentara reducir por de­
creto a otra campaña por la dimisión de la Diputación.

b) Porque si la «Mesa de San Francisco» quería ser un blo­
que unitario, no podia plantearse que en cada pueblo hablasen 
sólo aquellos componentes que tuvieran implantación en ese 
pueblo, sino un abanico de fuerzas del grupo que realmente 
reflejase con su presencia la unidad que en su seno se había 
producido entre fuerzas políticas de dos sectores ideológicos: 
abertzales y estatalistas. El rechazo expreso por parte de los 
actuales componentes de UNAI de que en todas las charlas 
hubiera componentes de estas dos corrientes fue un atentado 
contra el sentido unitario inicial de esta «Mesa».

c) Lo que hizo colmar la gota del vaso fueron los lamen­
tables espectáculos dados en alguna de las charlas (Etxabakoiz, 
San Juan ). al no poder explicar la actual UNAI el por qué del 
veto a que algunos otros partidos participaran en la campaña. 
Los conflictos provocados por la imposibilidad de explicaciones 
serias llevaron a que el propio público saliera de los locales 
escandalizado, no favoreciendo para nada el objetivo de la cam­
paña.

Señalaremos finalmente que nuestra salida nada tuvo que ver 
con la de EKA, producida antes de iniciarse la campaña, y si 
con la de ESEI que se produjo a la vez que la nuestra, con lo 
que el grupo se quedó con estatalistas únicamente.

EUSKAL IRAULTZARAKO ALDERDIA 
Com ité Provincial de Navarra 
Iruinea, 29 de marzo de 1978

PTE

“UNAI“ HACE AFIRMACIONES 
INEXACTAS

En el numero del 23 al 29 
de marzo en una entrev is ta  a 
UNAI se hacen afirm aciones 
de im portancia en la marcha 
de los acontecim ientos po lí­
ticos y socia les de Navarra. 
El PTE hace las siguientes 
puntualizaciones:

1.— Afirm a UNAI «que la 
mal llamada Mesa de S. Fran­
cisco se propuso llevar a ca­
bo una ba ta lla ...: la D im isión 
de la Diputación y su demo­
cratización ( ) . Nosotros plan­
teábamos la D im isión de la 
Diputación y el PTE era con­
trad ic to rio  en sus m anifesta­
ciones y sus hechos».

El Com ité de Navarra del 
PTE agradecería a UNAI que 
aclarara esas contradicciones 
entre lo que decíamos y lo 
que hacíamos, nosotros no 
hemos sido capaces de ver- 
las. Creemos que los es fuer­
zos realizados por nuestro 
Partido en torno al tema de 
la D im isión de la Diputación 
y su Dem ocratización han s i­
do grandes: Aparte de pa rti­
cipar en todas las actividades 
realizadas al e fecto, podemos 
vanagloriarnos de haber de-

s<nrollado una amplia campa 
ña. reparto de hojas en las 
fábricas, pegatinas, carteles, 
m ítines: El PTE realizó duran­
te los meses de octubre-no­
viem bre una amplia campaña 
por todos los Pueblos de Na­
varra. posterio rm ente  el PTE 
y EIA realizaron una amplia 
campaña por d is tin tas zonas 
de Navarra donde se volvía 
a in s is tir  sobre este punto, 
e jem plo de esto puede ser 
d is tin tos  barrios de Pamplo­

na y numerosos pueblos co­
mo Tudela, Tafalla. Azagra, 
M arcilla . Sartaguda, V iIla fran­
ea. Valtierra. Buñuel. e tc ... 
Creemos que esto son razo­
nes su fic ien tes  para que nos 
parezca del todo inexactas las 
afirm aciones de UNAI.

A firm a UNAI: «el PTE... 
cuando se debatió el Proyec­
to del PSOE y lo respaldó en 
ocasiones. Luego cambió de 
posición». A esto debemos de 
decir que el del PSOE fue el 
único Proyecto de democra­
tización de la D iputación re­
glamentado, que se presentó 
para tra ta r de llegar a un 
acuerdo todos los Partidos; 
para nosotros este proyecto 
tenia una cosa fundam ental 
positiva : El Consejo sería e le­
gido por sufrag io  universal, 
secre to  y d irecto  de todos los 
mayores de 18 años, y no a 
través de los Ayuntam ientos 
como quieren UCD y Alianza 
Popular; tenía una pega, el 
que el número de Consejeros 
er¿ exactam ente proporcional 
Forales de cada m erindad no 
al número de votantes de d i­
chas M erindades. aunque la

d iferencia  no fuese demasia­
do grande, ya que en parte 
se consiguió m od ifica r el pro­
yecto orig inal del PSOE.

Una objeción más ponía 
UNAI al p royecto del PSOE y 
ora la form a en que el Con­
soló I oral debería e leg ir a la 
D iputación, sobre este lema 
el PTE opinaba que era una 
cuestión  secundaria y como 
tal no debería im pos ib ilita r 
el acuerdo unita rio .

La mayor objeción que 
planteó UNAI, era ya al mar­
gen del Proyecto y consistía  
en su negación a firm a r el 
acuerdo si en la com isión 
que fuese a negociar dicho 
proyecto no iba una repre­
sentación de los extraparla- 
m entarios (UNAI. PTE. EIA, 
H A S I...), a lo cual se negaba 
el PSOE. Ante  esto nosotros 
defendim os que a pesar de 
que no hubiera una represen­
tación de los extraparlamen- 
ta rios  (en tre  la que nos en­
contrábam os) no era una ra­
zón para no firm a r dicho pro­
yecto.

Añadir únicamente que no­
sotros no cambiamos de po­
sic ión. Lo único que d ijim os 
es que a 'pesar de conside­
rar que deberíamos firm a r d i­
cho Proyecto, por va lorar lo 
positivo , no lo firm aríam os si 
no lo firmaban fuerzas como 
UNAI EIA. etc., con las que 
consideram os que tenemos 
mucha más unidad po lítica  
que con PSOE, PCE.

PTE
Pamplona. 31 marzo 1978



El Aberri Eguna 78 causó satisfacción 
entre los vascos. Todos se fueron a casa 
esa mañana de domingo 
con la sensación de haber demostrado, 
entre mucha¿ cosas más, su civismo 
y la elemental unidad del pueblo en 
reivindicar sus derechos nacionales básicos. 
Sin embargo, Madrid vio las cosas 
de otra manera. El gobierno comenzó a hablar 
de «posibles sanciones», en el ejército  
se produjo un revuelo y la prensa capitalina

descargó su pluma contra Euzkadi. 
Pero detrás de todas estas reacciones 
parecen estar razones más políticas 
que la mera ignorancia del hecho vasco, 
en ello ha coincidido un espectro de partidos 
operantes en Euzkadi consultados 
por esta revista. 
En el fondo, la pataleta del Aberri Eguna 
es más bien la primera escaramuza 
de la batalla anticonstitucional.

ABERRI EGUNA

s e  R n s G n n

u s
PNV: “Es una cam paña contra  
las autonom ías”

El Partido Nacionalista Vasco cjenun- 
c ió  la “ gravísima campaña que algunos 
medios de d ifusión, partidos po líticos y 
diversos estamentos del poder”  han de­
satado a raíz de la ce lebración del Abe­
rri Eguna. Carlos Garaikoetxea, Kepa So- 
dupe y Marcos Vizcaya, que presidieron 
la rueda inform ativa, señalaron que a lgu­
nos medios de difusión estatales y  parti­
dos como Alianza Popular y UCD se han 
esforzado en crear confusión en to rno  al 
Aberri Eguna, presentándolo com o una 
jornada en la que predom inó la vio len­
cia, así como los insultos a las más altas 
m agistraturas del Estado y los ultra jes 
a la bandera. “ Somos los prim eros en la­
m entar algunos brotes episódicos de es­
te género” , declaró el PNV. “ pero no son 
los que caracterizaron el espíritu  de la 
jo rnada” . Señalaron que algunos partidos 
po líticos y determ inados medios de d i­
fusión pretenden crear con la campaña 
una cortina  de humo de animosidad con­
tra los planteam ientos autonom istas y o ri­
g inar una reacción contra el tema auto­
nóm ico y contra objetivos muy próximos 
al pueblo vasco: “ AP y UCD buscan el des­
c réd ito  del PNV para aprovechar sus des­
po jos en benefic io  propios, como hace 
c ie rto  tipo  de fauna” , añadió Carlos Ga­
raikoetxea.

Los representantes del PNV declararon 
que “ ha p roducido  una gran alarma en 
el partido  un deta lle  en concreto, como 
son las a su ju ic io  desafortunadas decla­
raciones del M in istro para las Regiones, 
señor C lavero Arévalo, que “ a la vez que 
apelaba de una manera a nuestro parecer 
equivoca a la indestruc tib ilidad  del Esta­
do, a lud ió  al tema de los conciertos eco­
nóm icos señalando que éstos “ no son 
materia a resolver hoy”  y apuntaba al pe­
ríodo post-constitucional como el más 
adecuado para a fron ta rlo ". “ Esto” , declaró 
Carlos G araicoechea, “ es un deta lle  que

muestra cóm o se empieza a tacañear de 
manera peligrosísim a con las re iv ind ica­
ciones autonóm icas que, al menos noso­
tros, planteamos. El tema de los C oncier­
tos está específicam ente señalado en el 
régimen preautonóm ico y queremos lla ­
mar firm em ente la atención del Gobierno 
en el sentido de que si un m inistro, antes 
de empezar las negociaciones, expresa 
que es poco menos que in tocable  este te­
ma, nos sentimos profundam ente defrau­
dados y nos tememos que nos enfrenta­
mos a un juego al que no podríam os ju ­
gar” .

Se les p id ió  a los representantes del 
PNV la razón por la que no habían pre­
sentado ninguna enmienda a la constitu ­
ción para que en ésta constara el derecho 
a la autodeterm inación de los pueblos, 
Carlos Garaikoetxea respondió señalando 
que el PNV había hecho constar clara­
mente que la “ soberanía reside en los 
pueblos”  y que el PNV ha creído que el 
m ejor modo de defender la recuperación 
del poder po lítico  por parte del pueblo 
vasco es el reclam ar la devolución de los 
derechos que nos fueron arrebatados hace 
c iento  cuarenta años. “ Llevamos ya ochen­
ta y c inco  años reclam ándolos para que 
no prescriban y creem os que el basar­
nos en un derecho h istórico  es racional 
y eficaz” .

Volviendo al tema del Aberri Eguna, el 
PNV declaró que las declaraciones del 
M in istro del E jército, señor Gutiérrez Me­
llado, adolecían de una “ excesiva drama- 
tizac ión ” , juzgándolas "inconven ientes al 
p roven ir de l sector armado, ya que es me­
jo r  que éste se inh iba en temas de gran 
carga po lítica ” . También consideró como 
inoportunas las recientes declaraciones 
del señor Múgica Herzog.

Con relación a las medidas que piensa 
adoptar el PNV ante las manifestaciones 
del m in istro para las regiones, C lavero 
Arévalo, respecto a los conciertos econó­
micos, el PNV señaló que las vías más 
adecuadas para responder son el C.G.V. 
y, si es necesario, los parlamentarios.

Sobre la repercusión que la campaña de­
satada en torno al prim er Aberri Eguna 
celebrado en la legalidad puede tener para 
el que se celebrará el próxim o año, d ijo  
el PNV: “ Seguiremos celebrando el Abe­
rri Eguna, jun to  con todos los demás vas­
cos, como la jornada de exaltación de la 
Patria Vasca” . Uno de los inform adores se-

" Seguiremos celebrando el 
A berri Eguna"



el Aberri Eguna, com o po r e l desarrollo  
de este día en si. Hubo algunas consignas  
que en M adrid  han levantado una po lém i­
ca, en m i op in ión falsa, o b ien po r abso­
luta desinform ación sobre el A berri Eguna 
o b ien con la in tención de crear un clim a  
nuevamente centralista que im pida que las  
preautonom ias se llenen de contenido o 
sobre todo de recorta r en e l fu turo  los 
contenidos de los estatutos de autonom ía" 
Vo personalm ente estoy a favor de la l i­
bertad de expresión y  no me asusta nada 
que la  gente ordenadamente y de modo 
dem ocrático g rite  "Independenc ia ". Creo 
que cada form ación po lítica  tiene derecho  
a exponer sus slogans y sus convicciones. 
Lo que s i estoy en contra es de los gritos 
que reclam en una acción violenta o de 
coacción contra personas, instituciones o 
contra bienes. La reacción  en M adrid ha 
sido totalm ente desorbitada y puede de­
berse a un centralism o de nuevo cuño que

se está gestando desde la prensa de de­
recha y desde sectores de derecha.

— También parece haber asustado el 
término de “autodeterminación” contenido 
en el comunicado elaborado por los par­
tidos convocantes...

— El térm ino de "autode te rm inación" lo  
tenemos inc lu ido  en las resoluciones del 
XXVII Congreso de nuestro pa rtido  y  en 
las de l Congreso de Euskadi. No qu is i­
mos in cu rrir en una con trad icc ión  de Par­
tido : lo  tenemos en nuestro programa, lo  
mismo que tenem os la  estructura federal 
del Estado y  no la estamos defendiendo  
en este m omento p o r estim ar que no existe  
corre lac ión de fuerzas sufic ien te  com o pa­
ra obtener en e l Parlamento una estruc­
tura federa l de l Estado. Nosotros no esta­
m os en contra del p rinc ip io  de autodeter­
m inación: lo  ún ico  que anunciam os en la 
reun ión conjunta es que nuestro partido , 
en las Cortes, no había presentado nm-

"Dem uestran e l desconocim iento to ta l de Euskadi"

"La autodeterm inación es 
un derecho"

ñaló que el representante de uno de los 
partidos — el Partido Comunista de Eus­
kadi—  convocantes del Aberri Eguna de 
este año había declarado que “los parti­
dos obreros debemos participar en ei 
Aberri Eguna con el fin de evitar el carác­
ter nacionalista de dicha fiesta y en este 
sentido afirmamos que seguiremos parti­
cipando”. “En ese caso”, d ijo  el señor 
Garaicoechea, "no podremos ir a esta ce­
lebración del brazo del que trate de qui­
tarle la carga adecuada de sentimiento 
nacional” .

Txiki Benegas: El térm ino  
“autodeterm inación” lo tenem os 
en nuestro program a

"O pino que e l Aberri Eguna ha s ido un 
éxito, tanto por e l espíritu  unitario  que ro­
deó la  p reparación del com unicado con­
junto de los partidos que partic iparon  en

GURE EGUNKARIA
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guna enm ienda en este sentido, como no 
la  ha presentado ningún otro, a excepción  
de Euskadiko Ezkerra. No la  defendemos 
en estas Cortes porque es seguro que se 
perdía con toda seguridad. Si suscribim os  
el com unicado porque se utilizaba la fó r­
mula de "una Constitución dem ocrática  
que facu lte  y reconozca la soberanía y 
e l autogobierno de Euskadi y  que fac ilite  
el derecho de au tode term inac ión", fórm u­
la que de una forma la  podían entender 
los que defienden la C onstitución y de otra 
forma los que habíamos anunciado que, 
dada la co rre lac ión  de fuerzas que existe 
en las Cortes, no íbamos a defender ese 
princ ip io .

— Un dirigente de vuestro partido, el 
señor Múgica, se ha mostrado como de­
fensor de la "unidad de España” como 
“ un valor fundam ental y permanente, lo 
que puede parecer contradictorio con la 
defensa simultánea del “derecho de auto­
determinación”.

— Yo creo que no hay con trad icc ión , ya 
que la  autodeterm inación es un derecho  
que no puede estar en con trad icc ión  con  
la unidad, con la  autonom ía, con e l Es­
tado Federal o con la independencia. La 
autodeterm inación es un derecho con e l 
que cada opción po lítica  expondrá cuál 
es su alternativa de estructura de l Esta­
do. Entonces e l pueblo decide librem ente  
cuá l es la  estructura que apoya: e l esta­
do centra lista , e l estado autonóm ico, el

estado federa l o la independencia o se­
paración. Todas las opciones caben a la 
hora de e je rc ita r e l derecho de autodeter­
m inación.

— Pero ¿no está entonces en contradic­
ción “la unidad permanente de la Patria” 
con la posible elección independentista 
que puede darse al ejercitar el derecho 
de autodeterminación?

— Bueno, no he le ído las declaraciones  
de Enrique M úgica, aunque creo que se 
trata de un com unicado de la com isión  
de Defensa. No estoy realm ente in fo rm a­
do de l asunto.

— ¿A qué atribuyes la poca asistencia 
de militantes del PSOE a las manifesta­
ciones del Aberri Eguna?

— Hemos hecho una au tocrítica  dentro  
del partido  porque no le  hemos dedicado  
especia l a tención a l A berri Eguna n i a 
que en é l hubiese una asistencia masiva 
de m ilitantes. No es que estemos en con­
tra del Aberri Eguna, todo lo  contrario , 
pero la d irecc ión  de l pa rtido  ha estado su­
mamente ocupada en otros temas re fe ­
rentes al Consejo G eneral y a o tros p ro ­
blemas y, además, es c ie rto  que en los  
partidos existe una m em oria h is tó rica  que 
se transm ite de los veteranos a los nue­
vos m ilitan tes y que en nuestro partido  
se ha considerado e l A berri Eguna como  
una fiesta del Partido Nacionalista  Vasco. 
Creo que esta idea o esta imagen es equi­

vocada en la  actualidad, pe ro  aún tiene 
su peso.

HASI: “R eacción típ ica del 
im perialism o español”

Nacho Aguirre, portavoz de la ejecutiva 
de HASI, resum ía la opin ión de su partido 
de la siguiente forma: “Ha sido una re­
acción típica de la derecha reaccionaria y 
del imperialismo español. Demuestra el 
desconocimiento total de Euskadi y que 
van de sorpresa en sorpresa, entre las 
que destaca la fuerza demostrada por la 
izquierda abertzale, independentista y re­
volucionaria”.

HASI enmarca los ataques dentro de 
una po lítica  gubernam ental tendente a li­
m itar las re iv ind icaciones vascas. “Primero 
se rumoreó con multas y sanciones, pero 
parece que no es ésta la postura que fi­
nalmente ha adoptado el gobierno porque 
se ha dado cuenta que seria provocar a 
todo un pueblo y actuar de manera clara­
mente antidemocrática. La UCD tiene otras 
pretensiones; frente al unitarismo demos­
trado en el Aberri Eguna quiere ahora di­
vidir a los dieciocho firmantes de la con­
vocatoria y al CGV con la esperanza de 
asustar a los mayoritarios y conseguir su 
apoyo en la batalla constitucional por los 
derechos nacionales. Eso exige una polí­
tica de trapicheo y de pasillos y de evi­
tación del ataque frontal”.

"Campaña orquestada para d ilu ir  las exigencias de las nacionalidades en la constituc ión"



"E l gob ierno qu iere  establecer una 
división entre la  sensatez 
y los 'separatistas ' "

Para el partido de la izquierda abertza- 
le, el Aberri Eguna resu ltó  enormemente 
positivo ya que hubo voluntad de hacerlo 
unitario y se consiguió. Sin embargo, la 
postura del PSOE ha causado perp le jidad 
a la d irecc ión  de HASI: “Mientras Enrique 
habla en Madrid de la unidad de España 
como algo fundamental y permanente, Txi- 
ki Benegas habla de autodeterminación. 
Realmente es difícil comprender esta am­
bigüedad; no sabemos quién desdice a 
quién ni si nos están llamando a la gue­
rra c iv il...”.

E!A: “Q uieren m eter m iedo”

Vicente Serrano Izko, d irigente  de EIA, 
co incid ió  en señalar “el eterno descono­
cimiento de Euskadi a todos los niveles”. 
Pero para él, lo que es probable es que 
este ataque al Aberri Eguna “forme parte 
de una nueva campaña que se está orques­
tando cara a la Constitución para diluir 
las exigencias de las nacionalidades. Lo 
que queda por saber es si este intento de 
UCD de meter miedo va a surtir efecto en 
los partidos; lo que está claro es que a 
nivel popular quedó bien afirmado en el 
Aberri Eguna que el pueblo se unió para 
exigir libertades reales y no palabras va­
cias de contenido”.

EMK-MC: “Nos la pueden  
jugar en M ad rid ”

El portavoz del M ovim iento Comunista 
consultado por esta revista expresó la 
opinión de la e jecutiva de su partido d i­
ciendo que “en los ataques lanzados des­
de Madrid se observan dos orígenes bien 
significativos: el centralismo tradicional de 
la derecha franquista y el de la burguesía 
madrileña. Para nosotros se trata de una 
maniobra para asustar al PNV y PSOE y 
forzarles a que rebajen sus planteamientos 
nacionales en la batalla constitucional. Ha

habido una manifestación popular en la 
que se han evidenciado las distintas co­
rrientes de las fuerzas políticas vascas; 
el gobierno quiere aprovechar coyuntu- 
raímente esta ocasión para establecer una 
división entre la sensatez y los “separa­
tistas” ”.

Como para el resto de los partidos con­
sultados, el MC considera que el Aberri 
Eguna ha sido un hito im portante en la 
reciente h istoria  vasca: “Ha sido masivo, 
pacífico y . sin incidentes; lo único nega­
tivo — quizá debido a las excesivas sus­
ceptibilidades políticas—  ha sido la par- 
celacón de las manifestaciones en grupos 
obligando al manifestante a definirse cuan­
do quizá su opción no esté muy clara. Lo 
que ha quedado demostrado es que es­
tamos en vísperas de que nos la puedan 
jugar en Madrid; por ello no hay que des­
cartar el recurso a las manifestaciones 
masivas como lo fue el Aberri Eguna”.

P.C.E.: “A utodeterm inación sí, 
pero en su d ía”

Para Roberto Lertxundi, secretario  gene­
ral del Partido Comunista de Euskadi, el 
Aberri Eguna demostró la enorme volun­
tad de un pueblo en afirm ar sus carac­
terís ticas y re iv ind icar sus derechos na­
cionales. Ante esa dem ostración, “la pren­
sa de la derecha centralista y de los sec­
tores que apoyan al gobierno de UCD 
ha demostrado su desconocimiento total 
de la realidad vasca y el nerviosismo que 
ie producen las movilizaciones populares 
en Euskadi. No es el primer ataque de ese 
sector contra los vascos ni será el último, 
pero es sintomático que se aproveche es­
ta ocasión para hacer ruido con interpre­
taciones particulares del Aberri Eguna; se 
ha abierto un importante debate constitu­
cional en el que tema de las autonomías 
es clave y se está haciendo campaña para 
rebajarlas todo lo posible” .

Respecto a los ataques d irig idos parti­
cularm ente contra el P.C. Lertxundi ex­
p lica que “la acusación de que hacemos 
el juego a la corriente separatista es ab­
solutamente carente de base. El que ha­
yamos suscrito ufc texto en el que se ha­
blaba de autodeterminación y portáramos 
la pancarta que simplificaba los términos 
básicos del escrito no significa más que 
una postura consecuente con nuestros 
principios. Desde una perspectiva marxis- 
ta, no hay otra posible solución al proble­
ma de las nacionalidades que la autode­
terminación; cosa que, por otra parte, ve­
mos como el mejor medio de poner coto 
a los independentistas ya que nosotros de­
fendemos una unión federal de los pueblos 
de España. De cualquier manera, entende­
mos que ese derecho a la autodetermina­
ción no es algo que deba forzosamente 
plantearse en esta constitución sino el día 
que el proceso político lo propicie”.

( --------  ^
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SOLA 

O CON LECHE

“N avarra, sola o con leche” es 
un debate abierto a m odo de 

docum ento histórico de la 

realidad actual que se “cu ece” 

en N avarra sobre la in tegración o 

no integración en Euskadi.

Cuatro personajes representan  

cada una de las cuatro  posturas 
m ás representativas en la 

actualidad. Un navarrista  

furibundo, identificado con los 

ucedistas o alianza foralistas, un 

m aestro socialista, un abertzale  

y un navarro de la ribera, 
exponen abiertam ente sus 

posturas con el deseo, com o  

señala su autor, de “ofrecer un 
encuentro  entre el espectador 

y la realidad que está viviendo” .

La obra queda de esta fo rm a con­
figu rada  para el espectador com o un 
espe jo  donde se ve re fle jada  la rea­
lidad de la ca lle  con la v io len c ia , pa­
sión y en tus iasm o, que a d ia rio  con­
tem p lam os. El m onta je  de l Lebre l t ie ­
ne com o p rim e r o b je tivo  p resen ta r 
esa rea lidad  en un m ism o m arco, pa­
ra que a la hora h is tó r ic a  de d e c id ir  
el vo to , el pueb lo  navarro, actúe en 
consecuencia, sabiendo lo que se ju^- 
ga y  conociendo, al m ism o tiem po , lo 
que dan unos, y o frecen  o tros.

«La idea de escrib ir la obra — dice 
Patxi Larrá inzar—  surgió porque pen­
sam os que e l pueblo no es tá  sufi­
c ie n te m e n te  inform ado. A unque sea  
duro d ec irlo  hay g en te  que no tien e  
ni idea, se echa en fa lta  un libro  o 
un algo que explique de verdad las

posturas que se o frecen  sobre el te ­
m a Navarra-Euskadi. Por eso «N ava­
rra , sola o con leche», q u iere  ser 
un docum ento  te a tra l donde el espec­
tador pueda s itu ar la  realidad  e  iden­
tific a rs e  con una de aquellas cuatro  
sillas del escenario».

C U A TK O  PO STU R A S Y DO S  
O P C IO N ES

«Navarra, sola o con leche» ha s i­
do tachada, ya, por a lgunos secto res, 
de op o rtun is ta  y de una fa lta  de ob­
je tiv id a d  al lleva r al espectador una 
de term inada d irecc ió n . En cuanto a 
la ob je tiv ida d  Patxi Larrá inzar señala 
que «ya se sabe que en a rte  la ob je ­
tiv idad  es bastante  lim itad a . En la

m ism a se lecc ión  de los m ateria les  
hay in ev itab lem en te  un p rim er tapiz  
que  obliga al au to r a d ir ig irse  por 
una u o tra  d irección . Es im posible  
o frecer un trozo  de rea lidad  puram en­
te  ob je tiva  y desnuda de toda e ti­
queta» . En este  o fre ce r al especta­
dor los pros y los con tras , a través 
de l pa rlam ento , ex tenso en ocasiones, 
de los cua tro  persona jes, el au tor 
y la obra de fienden, con c la ridad  dos 
te s is  fundam enta les : una, la ribera 
de Navarra debe d e c id ir  la in teg ra ­
ción en Euskadi porque e llo  s ig n ifica  
de c ir no al cac iqu ism o representado 
hoy por uced is tas, a lianza fo ra lis tas , y 
segunda, la in teg rac ión  en Euskadi 
debe rep resen ta r, al m ism o tiem po, 
una opción soc ia l y económ ica que 
cam bie con las actua les estructu ras.



En cuanto  a la p rim era  te s is  pa­
rece ev iden te , cuando se ha repe­
t ido  que la obra está d ir ig id a  al ag ri­
cu lto r, al navarro ribe ro . Y el argu­
m ento más s im p le , cuando un ribero  
pregunta, «¿Q ué gano yo con la in­
tegración en Euskadi?», es dec ir, apar­
te de in fin idad  de pos ib les  argum en­
tos socia les, h is tó rico s , que la in te ­
gración supone esta r con tra  qu ienes 
durante 40 años, y más, han dom ina­
do a su an to jo  la Navarra fo ra l. De­
c ir  sí, s ig n ifica , de c ir no, al cacique 
y al navarrism o a u ltranza. La ú l t i­
ma frase  de la obra, de l ribe ro , «Yo 
e lijo  con tra  él», sen tenc ia  su pos­
tura.

Tras esta posic ión , la segunda op­
ción defend ida por el au tor, se re­
fle ja  de una m anera especia l, po r en­
cim a de la a rgum entación de l abertza- 
le que cede en p ro tagon ism o al m aes­
tro  soc ia lis ta .

Patxi Larrá inzar ha d icho : «a prio- 
ri no m e obsesiona que N avarra  se  
integre o no en Euskadi, pero  lo que  
sí m e im porta  en absoluto  es que tan ­
to  N avarra com o Euskadi, jun tas o 
separadas, sean un espacio  de lib e r­
tad y jus tic ia» . A  p a r tir  de esta idea 
se añade, en la obra, una segunda 
vía en la in teg rac ión  representada, 
como digo, por el m aestro soc ia lis ta . 
«D ecim os sí a Euskadi porque ese es  
nuestro destino  h is tórico  — viene  a 
decir— , pero b ien  entend ido  que no 
consentirem os una avalancha indus­
tria l v izcaína o guipuzcoana. N adie nos 
va a invadir. D irem os no al desarro- 
llism o industria l, que ha roto p arte  
de la geografía  vasca, para in ten tar  
hacer una a u tén tica  transform ación  
social y económ ica. Navarra  es tá  a 
tiem po de hacerlo  e  in tegrados en  
Euskadi lo conseguirem os».

Y por encim a de estas posturas 
queda por supuesto el nava rris ta  que 
dice no a la in teg rac ión  y  un s í al 
con tinu ism o, m ien tras  que el abertza- 
le añade nuevos a rgum entos a las dos 
tes is  an te rio res.

Con este  debate, docum ento  de la 
realidad que hoy v ive  Navarra, al es­
pectador se le in v ita  a la re fle x ió n  y 
a preparar su d ichoso vo to  para cuan­
do llegue el m om ento h is tó r ico , qué 
duda cabe, de la dec is ión  fin a l. A l 
público se le in v ita  a ap laud ir o a 
s ilba r una de aque llas cua tro  s illa s  
rep resentan tes de cada una de las 
opciones expuestas. Es la caída del 
te lón que da paso a la re flex ión .

UNA  OBRA D IR IG ID A  
A LA RIBERA

Y parece tam bién  c laro  que quien  
más necesita  de esta re flex ión , tan­
to para el «Lebrel» com o para Patxi 
Larráinzar, es la ribera  navarra, por­
que, quién duda que será esta zona 
navarra quien decida de fo rm a espe­
cial en ese cara o cruz inm oral del 
referéndum , el destino  fu turo  de N a­
varra.

«Navarra, sola o con leche» está 
d ir ig ida , ta l com o lo reca lca Valen­
tín  Redín, en la in troducc ión  de la 
obra, al a g ricu lto r navarro, a nuestra 
ribera.

Con esta idea general que se cum ­
ple a la pe rfecc ión  la obra tie n e  ne­
cesariam ente  que perder en lo tea­
tra l. La obra está pensada para ser 
representada lo m ism o en un m agní­
fic o  tea tro , que en una ig les ia  o en 
un m odesto c ine de pueb lo. Lo tea ­
tra l, e l sueño, la fan tasía y la magia 
de o tros m onta jes del «Lebrel», dan 
paso a un senc illo  m onta je  al se rv i­
c io  del tex to .

No obstante , V alentín  Redín, apro­
vecha al m áxim o cada e fe c to  de luz 
o de sonido. El d iá logo, m onólogo en 
ocasiones de los personajes, sería 
dem asiado pesado para el espectador. 
Para e v ita rlo  se m uestra  la rea lidad 
de fo rm a grá fica  m ediante la p royec­
ción de unas film in a s  en una panta­

lla, añadiendo m úsica y luz. «Proyec­
ción, m úsica y luz — señala Redín— , 
al servic io  de un tex to  y un tex to  al 
servic io  de una idea».

De esta fo rm a  algunas escenas re­
cuerdan al espectador, segu ido r de 
la tra ye c to ria  del «Lebrel», un algo 
le jano de aquellos m onta jes b rilla n tes  
y co lo ris ta s . Incluso es pos ib le  que 
estos e fec tos  aum enten, perm anecien­
do el esquem a base de la obra. Con­
fo rm e  el «Lebrel» rep resen ta  \a obra, 
sobre todo en los pueblos, recoge 
algo de esa pa rtic ipac ión  generosa del 
público. En Larraga el pueblo o frec ió  
una jo ta  m aravillosa sobre un perro  
de un v ice p re s ide n te  y de un he r­
m oso m onum ento que Navarra debe 
hacer a ese perro . La jo ta  se ha su­
mado a la obra y  desde el día del 
es treno  en Pamplona una parte  del 
púb lico  de Larraga se halla represen­
tado en ella.

UNA OBRA DE TR A S C E N D E N C IA  
H IS TO R IC A

Las p rim eras  im p res iones  de l g ru ­
po después de las rep resen tac iones 
de A nd os illa , Larraga y Este lla  no 
pueden se r más o p tim is ta s . «Lo p ri­
m ero  que nos ha sorprend ido  — dice 
el «Lebrel»— , es e l a lto  grado de  
concienciación de los espectadores  
de estos pueblos. El é x ito  d e  un gru­
po de te a tro  y  una obra, aparte  de 
la c rítica , depende de la partic ipación  
y la reacción  del público. Y  en es te  
caso puede d ec irse  que la g en te  ha 
vibrado».

«Por vez p rim era  — decían en La­
rraga—  se nos ha m ostrado  con c la ­
ridad qué defienden  unos y qué po- , 
dem os consegu ir si optam os por la  
opción de la in tegrac ión».

En líneas genera les se puede de­
c ir  que la reacción de l pú b lico  de los

pueblos ha s ido  m ucho m ás en tus ias­
ta  e im portan te  que la de l pú b lico  de 
Pamplona. El espectador de l pequeño 
tea tro  de la ca lle  Am aya está  más 
acostum brado a la com un icac ión  tea­
tra l y m ás concienciado . Pero la par­
t ic ip ac ió n  de l espectador de  A ndos i­
lla  o Larraga es m ás espontánea, más 
rica  y  con trascendenc ia  h is tó rica  
v ita l.

A l té rm in o  del es tren o  de la obra 
en Pamplona, Te lesfo ro  Monzón, en­
t re  em ocionado e \m p r estañado, por 
lo que acababa de ve r, m an ifes tó  en 
los cam erinos que era inca lcu lab le  la 
trascendenc ia  h is tó rica  que podía te ­
ner el traba jo  de l «Lebrel Blanco». 
A n te  «Navarra, sola o con leche» se 
abre, por tan to , un fu tu ro  e x tra o rd i­
nario  de la mano de este  te a tro  po­
pu la r de l «Lebrel», que recoge la rea­
lidad, la e labora para lanzarla nueva­
m ente al espectador navarro.

G U R U TZ
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Mariano* 
un artesano del barro

Las ra íc e s  de  la a c t iv id a d  a lfa re ra  se  p ie rd e  en e l fo n d o  de  lo s  t ie m p o s .  S i h e m o s  de  h a c e r  ca s o  a no p o c a s  
m ito lo g ía s  o r ie n ta le s ,  e l p r im e r  h o m b re  fu e , é l m is m o , una  p ie za  de a lfa re r ía .  P ero  a te n ié n d o n o s  

s e n c il la m e n te  a la re a lid a d , la s  o b ra s  t ra b a ja d a s  en a rc i l la  p e rm ite n  c o n o c e r  la h is to r ia  
de  lo s  p u e b lo s , su  e v o lu c ió n  a r t ís t ic a  y  ta m b ié n  el « s ta n d a rd »  de v id a  a lc a n z a d o  

p o r  lo s  m is m o s  en un m o m e n to  d e te rm in a d o , e s tu d ia n d o  e l n iv e l en  el 
q u e  la a lfa re r ía  p ro p o rc io n a b a  e le m e n to s  u t i l i t a r io s  a s u s  a r te s a n o s . En fe c h a s  

re c ie n te s  la « G a le ría  R e ca ld e»  de  B ilb a o , en  c o o p e ra c ió n  con  In d u b a n , o rg a n iz ó  una  m u e s tra  
de  a lfa re r ía  v a s c a  y  re u n ió  a lo s  a lfa re ro s  v a s c o s  q u e  aún v iv e n  pa ra  t r ib u ta r le s  un h o m e n a je .

En é l tu v im o s  o c a s ió n  de  c o n o c e r  a v a r io s  de e s to s  a r te s a n o s , e n tre  e l lo s  a M a r ia n o  M a rk ie g i.

M ariano es un hombre afable, de unos 
setenta y cinco años, natural de Durango.
Vive en el barrio  durangués de San Faus­
to , en la m isma casa que durante muchos 
años — desde 1841 a 1936—  fue  una de 
las o lle rías o ta lle r de a lfarería  más fa ­
mosas no sólo de Vizcaya, sino de la 
amplia zona a la que abastecía este ta lle r.
La «O llería de Bizkarra y M arkiegi» era 
bien conocida en todo el país y con c ie r­
ta frecuencia recibía  la v is ita  de perso­
nas pertenecientes a la «alta sociedad» 
del p rim er cuarto de s ig lo  que encarga­
ban en este ta lle r el tipo  de vasijas que 
necesitaban para todo el año. Mariano 
M arkiegi y Juana Bizkarra — hijo  e hija 
respectivam ente de dos de los socios que 
trabajaron en la o lle ría  de Durango hasta 
la guerra c iv il— , nos han perm itido  re­
cons tru ir a grandes rasgos el funciona­
m iento  de aquel ta lle r.

El horno era la parte más característica 
de la ollería — nos dice Mariano en su 
euskara característico de la zona de Du­
rango— . Estaba situado en la parte pos­
terior de esta casa y, desde la base hasta 
arriba, tenía la altura de tres pisos, entre 
doce y quince metros. La parte superior 
del horno sobresalía de la altura del teja­
do. Las paredes del mismo eran muy 
fuertes, de ladrillo, de un grosor de me­
dio metro. De tan sólida construcción 
que, durante la guerra, en los bombardeos 
y ametrallamientos, nos refugiábamos den­
tro del horno. Era muy bueno...

M ariano, que con frecuencia  aún ve el 
horno en sueños. «Era un horno grande, 
elegante...».

A un lado de la casa estaba situado 
un pozo en el que se elaboraba la ar­
c illa , que había que m ezclar perfecta­
mente, desmenuzarla a base de golpearla 
con maderas y dejarla reposar para que 
la a rc illa  fuera despidiendo el agua so­
brante. En euskara esta operación se ca­
lificaba como «troketan egin».

Había que obtener una masa tan fina y 
perfecta como la que es necesaria para 
elaborar el pan. El menor defecto de la 
masa echaba a perder luego toda la va- Mariano Markiegi en el taller antes de la gueita.



sija que esuviéramos torneando. Diaria­
mente cada uno cortaba la porción de 
arcilla que le hiciera falta para la labor 
del día. La arcilla se cortaba en bloques, 
como el queso.

— ¿De dónde procedía la tie rra  con la 
que trabajábais?

— De la zona de San Roque, de cerca 
de Durango. Era una tierra rojiza. Sin 
embargo no servía para elaborar puche­
ros y cazuelas, ya que se cuarteaban al 
fuego. Para hacer este tipo de recipien­
tes era bueno un tipo de arcilla proce­
dente de un pueblo de Zamora. A la hora 
de hacer los esmaltes para los colores 
— blanco, verde, azul...—  traíamos arena 
de un pueblo de Navarra y una piedra 
muy oscura de la zona de Linares. Esta 
última la adquiríamos en Vitoria.

ARTESANIA A TRES CENTIMOS

— ¿Cuántas piezas hacíais m ensualmen­
te en el ta ller?

— Entre los cinco que trabajábamos en 
el nuestro hacíamos trescientas docenas 
de tazas en tres días... Estas son las ci­
fras que recuerdo, otras se me han ol­
vidado. Trabajábamos en recipientes de 
muchos tipos y tamaños: platos, tazas, 
huchas, «pitxarrak» o jarros para el agua, 
cántaros, botijos, orinales, aguabendite­
ras, tiestos de todos los tamaños, inclu­
so unos pequeñísimos donde se ponía 
simiente de pino. Estos se vendían a tres 
céntimos y, si se compraban muchos, a 
cinco cénticos el par. El precio de cada 
objeto dependía de su tamaño, pero una 
taza grande, por ejemplo, se vendía a 
veinte céntimos.

Juan Bizkarra recuerda que había tam ­
bién piezas especiales que se elaboraban 
para los conventos de monjas. Eran p ie­
zas más cuidadas, más finas. Recuerda 
en concreto encargos hechos por un con­
vento de Villaro.

También hacían unos discos especiales 
para colocar en el fondo de los rec ip ien­
tes y ev ita r que la leche puesta a ca­
lentar se derramara — prosigue M ariano— 
y unos huevos idénticos a los de las ga­
llinas: servían para co locarlos en el ga lli­
nero a llí donde interesaba que el animal 
pusiera los suyos. Eran huevos de re­
clamo.

— ¿Cómo era el to rno  con el que tra ­
bajábais?

— Se trataba de un gran disco de ma­
dera que se impulsaba con el pie y que 
hacía girar la plataforma en la que se 
modelaba el recipiente.

me entusiasmaba mi trabajo. Si después 
de la guerra no continué con él fue por­
que mi socio, Donato Galdós, murió en 
el frente, y Martín Bizkarra también fa­
lleció de la impresión que le produjo el 
presenciar el bombardeo de Durango.

— ¿Cómo obtenía is los co lores, los es­
m altes blancos, verdes y azules?

— Era una de las labores más difíciles, 
porque había que obtener un barniz de 
una consistencia determinada. De no acer­
tar con la proporción de cada uno de 
los elementos, los colores salían sucios.
Y para los cálculos de proporciones y 
consistencias sólo contábamos con la 
práctica, el «ojo». La consistencia, por 
ejemplo, se comprobaba sencillamente me­
tiendo el dedo y examinando la huella 
que dejaba el barniz en él.

— ¿Qué elem entos utilizabais para ob­
tener los d is tin tos  colores?

— El color verde lo conseguíamos uti­
lizando el polvillo de los recortes de co­
bre que desechaban en una calderería de 
Euba; el color blanco era el más sencillo 
y económico, ya que se lograba añadiendo 
al barniz harina de trigo; otros elemen­
tos utilizados en los colores eran el plo­
mo y el estaño, así como arenas espe­
ciales traídas de Navarra y de Andalucía.

ROBLE, HAYA Y «DURDUXE»

— Una vez modelados los d ife ren tes re­
c ip ien tes, ¿cuál era el s igu iente  paso?

— Los poníamos a secar al sol sobre 
tablones alrededor de la casa, luego se 
les aplicaba el correspondiente esmalte 
y se introducían en el horno para que se 
endurecieran con la cocción. El horno, 
que era enorme, tenía diferentes seccio­
nes, según el tipo de piezas a cocer. Lo
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O lle ría  de M a rk ie g i y B izkarra y 

d ib u jo  de l horno.

encendíamos para cocer la producción de 
un mes, con lo que se puede uno imaginar 
los miles de objetos que llenaban el hor­
no hasta la bóveda. En el piso inferior 
era donde se encendía la leña. Con el 
carbón que quedaba después de la ope­
ración teníamos asegurado el suministro 
de carbón para todo el invierno.

— ¿Qué tipo  de madera utilizábais para 
alcanzar las altas tem peraturas que exi­
gía el horno?

A lfa re ría  vasca.

DIFICULTAD Y BELLEZA

— ¿Era d ifíc il aprender el o fic io , Ma­
riano?

— Sí, era francamente difícil. No es 
fácil el dominar la arcilla y convertirla en 
cántaros, tazas o cualquier otra pieza, 
pero es un oficio muy hermoso. A mí



CATORCE REALES DIARIOS

«En los bom bardeos, duran te  la gue rra , nos re fug iábam os den tro  de l horno».

— Quemábamos roble, haya y madera 
de un árbol que conocíam os aquí como 
«durduxe», pero no sé su nombre en cas­
te llano. Este ú ltim o  procedía de Gaztelu 
y e l rob le  y el haya de Orobio, Mañaria 
y Garai. Había que m antener la tem pera­
tu ra  constante y a lim enta r e l horno de 
día y de noche. Si el humo que salía 
por la parte superio r adquiría un co lor 
verdoso, era señal de que la com bustión 
de la madera era la correcta.

LAS «CARGUERAS» DE BILBAO

Las piezas que se fabricaban se ajusta­
ban a ios pedidos que los d iversos co­
m ercios hacían a la o lle ría . Los d ife ren ­
tes pedidos se embalaban entre paja y 
se d is tribu ían  por la zona de diversas ma­
neras.

— En los p rim eros tiem pos, cuando Ra­
món M entxaka traspasó la o lle ría  en 1908,

aún se hacía la d is tribuc ión  por medio 
de carros. A mí me tocó  e l ¡r con el carro, 
a pie y de noche, desde Durango a Ber- 
meo, a Vergara y o tros  puntos lejanos. 
Hacíamos los v ia jes de noche, porque de 
día había que trabajar. También utilizába­
mos el tren  para los envíos a Bilbao.

Juana Bizkarra añade algunos detalles, 
rango. A l padre de Juana, M artín  Bizkarra. 
como el de las «cargueras» de Bilbao.

— Se conocía como «cargueras» a las 
m ujeres que se encargaban de d is tr ib u ir  
las piezas por los d is tin tos  com ercios de 
Bilbao. Algunas de las chicas de nuestra 
fam ilia  tuv im os que hacer de «cargueras» 
en más de una ocasión d is tribuyendo lo 
que se producía en nuestra o lle ría .

— ¿Cuántas piezas se rompían en cada 
viaje?

— Como iban bien embaladas en tre  paja, 
muy pocas. Y más nos va lía  que llegaran 
enteras.

Tanto Juana como M ariano coinciden 
en señalar que el ambiente de las olle­
rías era muy fa m ilia r en tre  los que tra ­
bajaban en e llas y los amos. No era raro 
el que «el amo» y los a lfa re ros se fueran 
a tqm ar jun tos unos vinos a la taberna 
de M unitxa, cercana a la o lle ría  de Du- 
parcia lm ente inválido en sus ú ltim os  años, 
le gustaba que le sentaran en una s illa  
colocada en el ta lle r, donde se encontra­
ba en su ambiente.

La jornada laboral era muy larga, de 
unas doce horas. Una orden del vitoríano 
Dato reduciendo la jornada a ocho horas 
hizo que los a lfa re ros trabajaran el resto 
como horas «extra». El jo rna l normal en 
1908 era de catorce reales d iarios más 
la com ida, para ir  aumentando hasta al­
canzar las 8,25 pesetas d iarias, que eran 
9,50 para un buen o fic ia l y  7 para un 
peón. En comparación con o tros  jo rna les 
de la época, los que se ganaban en un 
ta lle r de a lfa re ría  eran más elevados. 
(En 1907, un peón m inero ganaba en Viz­
caya 2,36 pesetas, un barrenador 2,67 y 
un capataz de 4,25 a 6 pese tas).

Respecto a la com petencia de otras 
o lle rías, los relacionados con la de Biz­
karra y M arkiegi consideran que la suya 
no tenía  riva les de im portancia, ya que 
superaba a las demás en cantidad de 
producción y variedad de piezas elabo­
radas. La o lle ría  de Aretxaga, tam bién en 
Durango, era afamada por la calidad de 
su producción, pero ésta era mucho más 
reducida. De todos modos, el esp íritu  
com pe titivo  de la época era m enor que 
en nuestros días.

VUELTA A LA RAIZ

Actua lm ente  se in tenta  resuc ita r el arte 
de la a lfa rería  y de la cerám ica en Eus- 
kal Herria, incorporándolo a al enseñanza 
de nuestras ikasto las. M ariano M arkiegi 
y o tros a lfa re ros vascos han recib ido pro­
puestas que les inv itan a «enseñar al que 
no sabe» un arte que perm ite  expresar 
las necesidades u tilita ria s  y el sentido  ar­
tís t ic o  de un ind iv iduo y  de una colec­
tiv idad. Si logramos vo lve r a conectar con 
la raíz que a lim entó  a los a lfa re ros vas­
cos de o tra  época conseguirem os que no 
sigan malográndose artesanos, anulados 
bajo el ritm o  de máquinas que matan 
toda creativ idad.



Gontzal soldaduaren 
azken agurra

Soldadu Hat lasterka sartu da 
bulegora. Kapitana agurtu  du. 
«H urrera  zaitez. Zer b c rr i da- 
karzu?», csan d io  kapitanak. 
Soldadua mahaira h u rb ild u  da. 
Paper bat eman d io  kapitana- 
ri. Soldadua ize rd itan  dago. 
Kapitanak papera harm  du , eta 
tran k il tra n k il ira k u rr i du . Bui­
na berriak ez d ira  onak. Kapi- 
tanaren begiak p ixka  bat ilun - 
du d ira . « Jezar zaitez», csan 
d io kapitanak, «jezar zaitez 
eta edan zerba it. G au r bero 
egiten du». Jezarri da solda­
dua. Kap itanak lei hot i k kan- 
pora begiratu du . U rrunean Se­
rán tes inedia ikus i du . B ilbo ko  
hibaian ez dago inug im endu 
band irik . Han eta hemen un tz i 
batzti ikusten  d ira , herdo ilak 
janak. Ba dago gudaunrzi bat 
ere. Kaietan jeep zahar batzu. 
«La Salve» zubia e rd i h itx ita  
llago, eta soldado batzu ka- 
m ioi bat arakatzen a ri d ira. 
Zubi goian bandera g o rri bat. 
ik u rr in  baten alboan.

«Età noia doaz gauzak Ba­
sami aldean?». Kapitanaren 
galdeak ezustean barrapatu du 
soldadua. M u tu tu r ik  geratu da. 
«Esan. ba! Ñ o la  doaz gauzak, 
zure e ritz iz?» . «Cìaizki. ¡aúna. 
Ez dugu luzaro iraungo». Ka­
pitanak papera ira k u rr i du. 
«Paper honen idazlea zu baino 
optim istagoa da. Berak dio- 
enez, B asauritik  A rrigorriaga- 
rako bidea gure iñenpean dago. 
Ez da hó rre la :'» . Baietz d io 
soldaduak.

O ra in  soldaduak begiratzen 
du le ih o tik . Z ub ian  soldaduak 
ora ind io  kam ioia  arakatzen ari 
d ira, ha ie ta riko  batek txo ferra- 
ren paperak astiro  as tiro  az- 
tertzen d ituen  b ita rtean . «Bai, 
jauna! Bidea gure eskuetan da­
go». Soldaduaren pentsakizu- 
nak b ide hartara doaz. Lau 
egun Ichenago bu rruka  gogo- 
rra eduk i zuten bertan ; eta 
orain b u rruka  bori etortzen 
zaio burura . «B idea ga rb itu  
egin behar dugu! ¡Hay que re-

cbazar a esos jodidos hasta 
A rrig o rria g a !» , zioen erdaldun 
ten iente  harek. Eta ideia ho- 
nek in  ja its i z iren soldaduak. 
fus ila  bero bero esku arrean. 
«Jaia b e rr iro  hasi da. Ima- 
n o l!» . esan zion G ontzalek be- 
re lagunari. «E rrom eria  hontan 
suz iriak  ez d irá  fa lta» . Eta 
G ontzalek aurrera jo  zuen, fu ­
sila dardarka eta su-u rtika . B i­
dea g a rb itu  behar déla esatea.

bai gauza erreza! Baina eskuin- 
darrek gogor eusten zioten bi- 
deari, eta M -15 am erikar fusi- 
lak ez ziren txantxetakoak. 
G on tza l, Im anol eta beste sol­
daduak lu rre ko  edozein zuloz 
p robetxatzen ziren, eta jauzi 
batez bu ruz behera sartzen z i­
ren haietan.

M om entu  berean. ora in  Mer- 
eabilbaok hartzen duen lurra l- 
dean zeuden ezkertia rrak, eta 
gogor ziharduten tiroka . Za- 
ratam o alderantz aurrera tu  na- 
h ian. G ontzalek Zaratam oko 
etxe baten leherketa ikus i zuen. 
B id e tik  berrehun m etrotara, 
G ontzalen lagunak sendo egin

z i t t i i .  età o rd ii laurden batez 
eskuindarren indarlekuak go- 
go rk i astindu z ituzten. O ndo- 
ren, b idera ino  ja its i z iren. Es­
ku indarren  kano iek, u rru n d ik , 
beren soldaduen ihesa babes- 
tu zuten. O bus batek Imano- 
len b iz itza ri amaiera eman zion, 
Zaratamo aldean beste etxe 
bat hondatzen zen m om entuan.

Kapitana m akinaz idazten ari 
zen. (ìo n tza l soldaduak San

Mames fu tb o l ze la iko zimen- 
tuzko arkurantz begiratu zuen 
o ra in . Han pasaturiko  orduei 
begirada bat bota zien G on­
tzalek. «Geurea da ta geurea 
d a ...»  kantuaren o ihartzunak 
o ra ind io  aidean z in tz il ik  zeu­
den. Rojoren ezker a ldeko las 
te rke tak. T xu rruka ren  e rd i a l­
deko ostikadak, D ani tx ik ia ren  
jauziak eta bu ruzko  errenia- 
teak ... G uru tze ta ren  iskanbi- 
lak, giputz.ei sa rtu tako  golak 
eta Satrustegiren g o la k ... «Pi- 
kotan ge ld itu  d ira !, pentsatu 
zuen G ontza lek. «N on ote dau- 
de gure joka la riak o ra in?».

« T o ri paper hau», esan zion

kap itanak. «eta esan zeure ka- 
p ita n a ri, bala guztiak am aitu 
za izkigu la , gure po rtuan  un tz i 
r ik  ez da sartzen eta».

G ontza lek  jeep zaharra mar- 
txan ja rri zuen, eta «La Sal­
ve» z u b it ik  Basaurirantz jo 
zuen, k o n tro l tok ian  ge ld ia ld i 
bat egin ondoren . Begoña al­
dean G u ru tze  G o rria ren  fu rgo i 
batzu ikus i z ituen , B ilbo ran tz  
zihoazela. T un d e a n  beste kon ­
tro l ta lde bat a u rk itu  zuen. Sol- 
dadu batek b e rr iro  eskatu ziz- 
k ion  paperak. «Zer gertatzen 
da? Z er déla eta honenbeste 
anbulantz ia?», ga ldetu  z i o n  
ko n tro la r ia ri. «D urango aldean 
dab iltza  M irage hegazkin z ik i- 
nak', bazterrak hondatzen. Bai­
na zu zoaz aurrera, eta ondo 
segi!», esan zion ko n tro la ria k , 
barrera jasotzen zuen b ita r­
tean.

, Basauri ingurura  he ldu  da. 
Hegazkinak, G ontzalek ikus i 
o rduko , ia gainean zeuden. H e ­
gazkin batek bide inguruak 
garb itzen zituen, bonbak jaur- 
t ik iz . G ontza lek  aide hatera eta 
bestera eragin zion bolanteari, 
eta gero k o tx e tik  jauzi egin 
zuen. Balek e rd i erdian jo  zu­
ten kotxea, eta zeharo za titu  
zuten. G on tza l. itsum ustuan. 
bonba batek egindako zulo 
be ltz  batetan sartu zen. A rr ig o ­
rriaga a lde tik  izugarrizko  za- 
rata entzun zuen. G ontzalek 
fus ila  hartu  eta oinez bere la- 
gonakana jo zoen. Basauriko 
udaletxe aurrean a u rk itu  zi 
tuen. bere bata ilo iak egindako 
defentsa leku berriak. Bere ka- 
p itanari papera eman zion. 
«B a la rik  ez dagoela, ezer ere 
ez dagoela!», esan zuen ka p i­
tanak. E ta, ondoren, defentsa 
tok ie tan  zeuden soldaduak ani- 
matzera joan zen. « M i capi- 
lán , esos jod idos andan fu e r­
tes. N o  sé lo  que vamos a po­
der res is tir» , esan zion ten ien­
te e rda ldunak. Eta G ontza l sol­
daduak euskaraz eta erdaraz 
sekulako b iraoak pentsatu eta 
gerraren sortzaileen kon tra  bo­
ta z ituen  b ih o tz  b ihotzez. G ero 
tiroak  ja u rtik itz e n  segitu zuen. 
Baina, zo ritxa rrez , arerioen ba­
la bat saihets altean sartu zi- 
tzaion, eta lehen Im ano lek be- 
zala b iz itza ri agur bero  bat 
eman z ion ; eta, orduan, B ilb o ­
ko  fu tb o l zelaiaren a rku  azpi- 
t ik  pasatuko zela pentsatu 
zuen, eta Santi M am ina zerue- 
tako  atezain bezaJa a u rk itu k o  
zuela. Ide ia  le lo  honek alegra- 
tu z ituen G ontzalen azken se- 
gunduak.

GAUARGI
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C O N  PR O B LE M A S

¡ZORIONAK ENBATA!

La re v is ta  «E nba ta»  aca ba  de c e le b ra r  la  a p a r ic ió n  de  su  n ú m e ro  

q u in ie n to s .  F und ad a  en e l 59, d u ra n te  e s to s  a ñ o s , ha s id o  la  ú n ic a  re v is ta  q u e  

ha re f le ja d o  e l s e n t ir  a b e r tz a le  en  E u ska d i N o r te . La e n tre g a  y  el 

s a c r i f ic io  de  un re d u c id o  n ú m e ro  de  p e rs o n a s  ha h e c h o  p o s ib le  

a lc a n z a r e s ta  c o n t in u id a d . K o ko  A b e b e r ry .  su  a c tu a l d ir e c to r ,  

no s  h a b ló  de su p a sa d o , p re s e n te  y  fu tu ro .

Koko Abeberry, director de «Enbata» procesado 
por apología de crímenes.

Foto Felipe

— ¿Cómo nació «Enbata*?

— Xim und Haran, farm acéu­
tico  y pe lo tari famoso, fue 
el fundador con un grupo de 
jóvenes. A l p rinc ip io  fue so­
lam ente una hoja — casi un 
panfleto—  que no se sabía 
si iba a tene r continuidad. Era 
la prim era  vez que. desde una 
pub licación, un grupo de gen­
te se proclam aba nacionalis­
ta y que llamaban al País 
Vasco Francés. Euskadi Nor­
te. Debajo del tí tu lo  de la 
revista  iban estos lem as: «Es­
ta es tu  patria», con e l mapa 
de Euskadi: «Este es tu  es­
cudo» con las seis prov in­
cias; y «Esta es tu  bandera» 
con la ikurriña.

— ¿Hubo entonces algún ti­
po de problemas?

— No muchos. Era como 
una hoja confidencia l que se 
repartía  entre gente concien­
ciada. Sólo llegó a arm ar un 
pequeño escándalo.

A L G O  M A S  Q UE U N A  
REVISTA

— El movimiento «Enbata» 
nació en el sesenta y tres en 
torno a la revista, ¿no?

— Sí. El dom ingo de Pascua 
de Resurrección tuvo lugar el 
p rim er congreso del m ovi­
m iento  en Itxasou y se re­
dactó  la «Carta de Itxasou» 
reclam ando nuestros dere­
chos nacionales. Coincid ió 
con el p rim e r «Aberri Egu- 
na» autorizado que se cele­
braba desde 1937.

— ¿Cuál fue vuestro primer 
procesamiento?

— En el 65, a raíz de la de­
tención en Pamplona de Cris- 
tianne Etchalus. Se in ic ió  una 
campaña por su liberación y 
la rev is ta , además de atacar 
a la d ictadura franqu ista , sa­
lió en portada con la fo to  de 
H itle r y Franco en Hendaya. 
Fuimos a la fron te ra , con pan­
cartas. a venderla y se orga­
nizó un buen fo llón . Cuatro 
números en los que se sacó 
a re luc ir el tema fueron se­
cuestrados y. fina lm ente , Jac- 
ques Abeberry y Ximund Ha­
ran fueron procesados.

— ¿En aquellos tiempos la 
revista era el portavoz del 
movimiento?

— La publicación s irv ió  de

soporte a la campaña elec­
to ra l del 67. Era la prim era 
presentación de candidatos 
del partido . Se enviaron re­
v is tas  a más de 80.000 per­
sonas. se m ontó una gran 
campaña y se esperaban gran­
des resultados. Sólo se ob­
tuvo un 5 % ,  Aquí la gente 
es muy conservadora.

— La revista estuvo un año 
sin salir ¿no?

— Sí, de enero del 74 al 75. 
Fue a raíz de la proh ib ic ión 
del m ovim iento  Enbata, por 
un Decreto de Pompidou. Y 
nos solidarizam os, ya que 
desde el 63 habíamos sido 
portavoz del partido.

— ¿Habéis tenido multas?
— Cuando fue procesado 

M ichel Burucoa por el M in is ­
tro  del In te rio r M arcelin  
acusado de haber difamado 
a la po lic ía  francesa. Se le 
condenó a pagar una multa 
de 3.000.000 de F r„  fuerte  
suma para ser una condena 
a la prensa. Recurrió al t r i ­
bunal de apelación y  también 
fue condenado. Menos mal 
que al m o rir  en el 74 Pom­
pidou y ser e legido Giscard 
D 'Estaing. hubo am nistía  y no 
tuv im os que pagar la multa.

— En el 70 sacasteis un nú­
mero que tuvo gran repercu­
sión.

— Fue antes del proceso de 
Burgos. Se sacaron fo tos de 
las to rtu ras te rr ib le s . Era co­
mo una denuncia de lo que 
ocurría  en España en aque­
llos momentos.

— Tú como responsable de 
las publicaciones, desde el 
74, ¿has tenido muchos pro­
blemas?

— En el 76 me culparon de 
apologías de crím enes, me 
procesaron, por pub licar co­
sas de la ETA, sobre todo 
por lo de Ara luce. Pero, fui 
indultado.

— ¿Cuántas personas traba­
jan actualmente?

— 10 fija s , pero que traba­
jan desinteresadam ente sin 
cobrar nada. Contamos con 
colaboraciones insó litas , co­
mo las de Monzón y Txillar- 
degui. Legaze escribe alguna 
vez crónicas de humor.

— ¿Qué tirada tenéis?
— Un poco menos de 2.000 

y tenem os 700 suscrip to res.

— ¿Habéis pensado en car- 
biarla, ampliarla?

— Sí, pero es un problema 
grande, la población es redu­
cida y los abertzales unos 
6.000. En Euskadi Sur no se 
vende, incluso durante el fran ­
quism o estuvo prohibida. Se 
podía hacer una rev is ta  más 
com ercia l, pero nos da m ie­
do perder nuestro  mensaje, 
que es lograr la unión del 
sen tim ien to  abertzale. Ahora 
in tentam os m ontar una agen­
cia de prensa y otra de pu­
blicidad.

— ¿Habéis preparado algo 
especial para el n.* 500?

— Sacamos un número más 
am plio, con im portantes cola­
boraciones. Intentam os hacer 
un tes tim on io  con gente que 
antiguam ente colaboraron en 
la rev is ta  como el académi­
co La fitte  de 80 años, el Pa­
dre Larzábal de 60, Jean 
Louir Davant de 40, y un gru­
po •de jóvenes de 20 años de 
Biarritz.



«Els Joglars» es uno de los 
pocos grupos que ha brillado 
en el desolador panorama 
teatral del estado español 
durante estos años. Su ú lt imo 
montaje — «La Torna»—  
ha dejado al descubierto 
alguna de las contradicciones 
del «milagro» democrático 
que dicen ha maravillado 
al mundo al convert ir  en vino 
de libertad el agua de la

dictadura. Después de ser 
representado en cuarenta 
ocasiones — entre ellas en 
Pamplona y Baracaldo—  
una denuncia puso en marcha 
el aparato jud ic ia l m il i ta r  
y su d irector, A lbe r t  Boadella, 
fue encarcelado. Pero 
«La Torna» era una obra de 
creación co lectiva  y, al asumir 
su responsabilidad, los 
demás m iembros de la



compañía fueron también 
encausados, aunque quedaron 
en libertad condicional.
El día an terio r al Consejo 
de Guerra, un par de horas 
después de que A lbert 
Boadella se escapara del 
Hospital C lín ico de Barcelona, 
Ferrán Rañé, Elisa Grehuet 
y Paula, su preciosa hija, 
tomaban el camino del exilio. 
Ferrán tiene 28 años y lleva 
s ie te en el grupo. Elisa 26 
y tres  en el grupo, aunque 
ha quedado al margen del 
proceso por estar embarazada 
cuando «La Torna» recorría 
Euskadi, País Valenciano, 
Baleares y las principales 
ciudades catalanas en su 
cuarentena de libre expresión. 
Ahora los tres viven en París, 
entre la esperanza en un 
rápido regreso a su tie rra  
catalana — lo que supondría 
también la salida de sus 
compañeros encarcelados— , 
la necesidad de un trabajo 
para subs is t ir  y el empeño 
en potenciar la campaña 
de solidaridad a su causa. 
F.sta en trev is ta  se realizó 
en Semana Santa y Ferrán 
Rañé accedió a ella con la 
condición de que se publicara 
después de llevarse a cabo 
una rueda de prensa prevista 
para finales de marzo.

— ¿Por qué os decidisteis a cruzar la 
frontera?

— La víspera misma del Consejo de 
Guerra estaba claro que la condena era 
segura y que. de hecho, no servia de na­
da todo lo que nos habíamos movido y 
la am plitud de las protestas de la gente.

— ¿Te sentías muy indefenso?
— Si. Ya se sabe que rehusaron el no­

venta por ciento de las pruebas de la 
defensa. Y que el problem a era más de 
unidad ju risd icc iona l y ap licac ión  de los 
pactos del gob ierno que otra cosa. 'La 
Torna '' es un espectáculo y nosotros, en 
princ ip io, dependíam os del m in isterio  de 
Cultura, que aprobó la obra. Teníamos 
el perm iso de la censura visual y la au­
torización para todos los públicos. Todo 
estaba en regla pero eso no im p id ió  que el 
e jé rc ito  in ic ia ra  el proceso. Al p rinc ip io  
es un problem a que nos atañe ind iv idua l­
mente, pero enseguida toma la forma de 
lucha por la libertad de expresión. Es un 
asunto evidentemente po lítico  y que, ade­
más, se desborda por todos los lados. 
Se añaden las detenciones de los co labo­

radores de la revista Saida , la de un 
actor en V itoria .. Es la espoleta que 
hace reaccionar a la gente ante las no 
soluciones a la libertad de expresión, in- 
fom ación y opin ión*

— Incluso, en lo que concierne a "Els 
Joglars” , el asunto toma mayores dimen­
siones de las previstas inicialmente 

— Por nuestro lado el problem a se des­
borda en la medida en que, correspon­
d iendo absolutam ente a nuestra forma de 
trabajo, seis " jo g la rs " nos declaram os asi­
mismo responsables de la obra. Toma una 
envergadura me im agino que no bien cal­
culada por nadie, sobre todo no ca lcu la­
da por el e jérc ito . Supongo que les in ­
com odó que realm ente fuéramos un co­
lectivo. La idea es que siem pre hay un 
jefe y si no es declaram ente un jefe, es 
el más viejo, el más alto o el más gordo. 
Siempre tiene que haber uno.

— De todas formas lo del colectivo no 
lo aceptaron del todo. Las peticiones fis­
cales eran diferentes

— Para cada " jo g la r" era de dos años 
y para A lbert de cuatro y medio. Es el 
fundador del grupo y la responsabilidad la 
cargan ahí. Pero, si la pieza es la que es 
delictiva, para nosotros no hay ni autores 
ni guionistas. Ser fundador del grupo no 
quiere decir que seas el malo o el más 
malo. Todas estas cosas lo que han he­
cho ha sido convertir el proceso en un 
proceso a todo un grupo de teatro y, en 
defin itiva, a la cu ltu ra  catalana. Es nor­
mal que las protestas se hayan extendido 
y que se hayan radica lizado posturas.

Lo s  p a r t id o s  p a r la m e n ta r io s  
se  han in h ib id o

— El Consejo de Guerra se incribe en 
el contexto político de la larga transición 
hacia la democracia. ¿Piensas que habéis 
sido utilizados como carnaza para enfren­
tamientos en las alturas?

— Yo no d iría  como carnaza sino como 
un pretexto, como un sím bolo para in icar 
una postura de fuerza del e jé rc ito  ante el 
gobierno. El com portam iento si acaso más

coherente ha sido por parte del ejército. 
Lo cierto  es que Coloma G allegos y el 
e jé rc ito  pueden en estos momentos, con 
su C ódigo de Justic ia  en la mano, hacer 
este consejo y más. El problem a ha ve­
nido porque el gobierno y los partidos 
parlam entarios se han inhibido, con la 
excusa de que el e jé rc ito  es in tocable. 
Son los e legidos el 15 de jun io  y no son 
representativos, no solucionan las cosas. 
Es una s ituación de con trad icc ión  muy 
grave. No se puede estar en el Consejo 
de Europa, que el rey firm e el reconoc i­
m iento de los Derechos Humanos y que 
luego la leg islación perm ita al e jé rc ito  ser 
juez y parte en un ju ic io  contra civiles.

— ¿Qué os han dicho esas fuerzas po­
líticas parlamentarias cuando les habéis 
planteado la necesidad de una postura 
fuerte?

— Las contestaciones son siem pre esas 
cosas de que el e jé rc ito  es el coco, el 
desconocido, el posib le desestab ilizador... 
Yo no soy un tío  acostum brado a hacer 
análisis po líticos desde un partido o una 
m ilitancia, pero está claro que son los 
partidos los que deben encontrar salida a 
esta situación. A nosotros nos han d icho 
que ahora no pueden hacer nada, que 
quizás más tarde. Asi. hemos llegado ante 
el Consejo de Guerra con la certeza de 
la condena y con la tranqu ilidad de haber 
trabajado mucho por la extensión de la 
lucha por la libertad de expresión. Y esa 
realidad, la realidad de la cárcel llega un 
momento en que no puedes asumirla. Pa­
ra mí está muy claro. Me niego a jugar

ese papel y que luego los especialistas 
expliquen que la corre lac ión de fuerzas 
entonces no era favorable. Eso se puede 
hacer sin mi en la cárcel y, además, sé 
que lo harán.

La G e n e ra l ita t  ta m b ié n

— Pero ha habido partidos y organiza­
ciones que se han volcado en la cam­
paña por la libertad de expresión

— Ha sido una gran lección po lítica  ver



quién ha trabajado y quien 110, quien ha 
respondido y quién no. A la izquierda del 
PSOE y del PSUC todos han estado, aun­
que seria in justo decir que e llos no han 
hecho cosas. Si, las han hecho, pero mu­
chas veces moviéndose al nivel de con­
versaciones de pasillo . Personalmente no 
me parece que así se llegue a nada. Me 
importa un pito el pacto de la Moncloa, 
pero e llos en concreto, aparte de la buena 
disposición con que venían a ofrecerse, 
son el gobierno, parte del gobierno, y po­
dían hacer que el pacto se cumpliera, 
con lo que el problem a en alguna medida 
quedaba solucionado. La experiencia que 
he sacado es que trabajan pero que 
siempre van detrás, a remolque. Para 
viejos m ilitantes de estos partidos, si re­
ciben respuestas como las que nos daban 
a nosotros, debe ser desesperante. En 
lugar de antic iparse a defender los inte­
reses de quienes representan, tiene que 
haber cincuenta heridos en una manifes­
tación para que haya condic iones ob je ti­
vas para luchar por la libertad de expre­
sión. Argumentan que hay problem as más 
graves para la clase obrera: el paro, la 
in flac ión... Totalm ente de acuerdo. Tie­
nen toda la razón del mundo, pero para 
lanzar las luchas en ese sector debe de 
pasar algo parecido a lo que ha pasado 
con nosotros. Te suena a cuentos de ha­
das cuando te hablan de que no hay con­
diciones objetivas y cuando lo dices, la 
segunda es pasarte por la cara tu inex-

penencia política.
— ¿Qué papel ha jugado la Generalitat?
— Con ella ha sucedido un poco lo 

mismo. Ha tenido que haber una gran de­
cepción por parte de los inte lectuales y 
artistas catalanes, para que finalmente, 
cuando esa decepción eran voces contra 
ella  por su mutismo total y cuando la 
barca de la Cataluña cultura l estaba bien 
removida y exasperada, la Generalitat nos 
recibiera y nos entregara un prem io que 
teníamos otorgado desde hace meses y 
que nosotros habíamos donado a la Asam­
blea del Espectáculo. Total para nada, 
para tener una conversación de una hora 
con el honorable Tarradellas.

— En definitiva la lucha la han llevado 
los extraparlamentarios y el mundo del es­
pectáculo y de la cultura

— Sí. Ha sido realmente emocionante 
la inm ediata respuesta de la gente de la 
profesión. Y cuando d igo la profesión me 
refiero a técnicos,- artistas, pintores, es­
cu ltores... La gente del espectáculo estu­
vo desde el prim er momento y hay que 
conocer un poco la precariedad de sus 
condic iones laborales para evaluar el es­
fuerzo que esto supone. Ha sido una gran 
demostración de solidaridad.

D e c is io n e s  p o r a g o ta m ie n to

— ¿Por qué tú y Boadella os escapásteis 
y no los otros miembros del grupo?

— No hay una única respuesta para 
esto. Desde que A lbert está en la cácel 
nuestra reflexión es — dos meses y me 
dio con esta idea—  que con él dentro no 
nos vamos a ir. Son cincuenta  días de tra­
bajar como negros, de cansancio, de pocas 
horas de dorm ir, de extender la lucha de 
la libertad de expresión, de hacer cosas a 
las que nunca nos habíamos ded icado... 
Para nosotros, que somos catalanes, que 
teníamos una residencia y un estudio fi­
jo, que llevábamos qu ince años trabajan­
do por y para la cu ltura  catalana, era 
muy duro abandonar el país. No fue una 
decisión compacta de grupo, sino que 
pesó muy mucho llegar hasta el consejo 
con una gran cantidad de sensaciones y 
cansancios y tener que decid ir así "bueno 
pues me quedo y no qu iero  saber nada 
m ás", como por agotam iento. En mi caso, 
aparte de todo esto, influyeron mucho 
Elisa y Paula, que tiene cuatro meses 
y medio. La condena se iba a producir, 
nada la iba a parar y la idea de ver c re ­
cer a la Paula por semana tras las rejas, 
para mi era insoportable.

— ¿Cómo van a afectar todos estos he­
chos a “Els Joglars”?

— El Consejo de Guerra ha dado como 
resultado inm ediata que ocho tíos estén 
sin trabajo, cuatro de ellos en la cárcel, 
y que toda una actividad de un grupo no 
subvencionado pero que había llegado a 
tener local prop io  para trabajar sus obras, 
se haya ido a la mierda.

— Se ha publicado que hay ofrecimien­
tos para representar “La Torna” en Ale­
mania. ¿Qué te parece la idea?

— No tiene ningún sentido. Una cosa es 
trabajar para los cuatro que están en 
prisión y otra, como muy aparte, el hecho 
de seguir trabajando profesionalm ente. 
Que nos haya pasado esto no tiene por 
qué abrirnos más puertas que las que co­
mo actores podamos traspasar. Hacer "La 
Torna" sin los cuatro, con actores extran­
jeros, para que se conozca la form a que 
tenemos de crear o constru ir la obra, 
es una chorrada. En todo caso no esta­
mos muertos y somos gente creativa. Po­
cemos hacer cosas nuevas. No vamos a 
encallarnos en la historia sino todo lo 
contrario.

La a m n is t ía  y e l p ro g ra m a  de m an o

— ¿Qué posibilidades ves de que se os 
aplique la amnistía?

— La amnistía tiene que entrar. La ú lti­
ma es del 9 de octubre  y “ La torna" se

Una escena de «La Torna» y  la cúpula-ta ller 
de  «Els Jog la rs» en e l campo catalán.



estrenó el seis de septiembre. Una obra 
de teatro, y más en la form a en que 
trabajam os nosotros, en todo caso será 
considerada de lito  en sí misma, no cada 
una de sus representaciones y mucho 
menos después de haber rec ib ido  los dos 
perm isos. El hecho es que los m ilitares 
dicen que el program a de mano explí­
c ita  y concreta la obra y que, por tanto, 
cada actuación después de la amnistía 
es delito . Eso dicen e llos pero, para mí, 
no hacen sino demostrar que tienen que 
restring irse a su ám bito m ilitar. Ese plan­
team iento es de un desconocim iento  ab­
soluto de cóm o funcionan los mecanis­
mos del arte, de la lectura  de una obra 
teatral. Me parece que Arnau en el mismo 
Consejo de Guerra puso este ejemplo: 
Kafka leyó en el periód ico  la notic ia  de 
que un vie jo  había muerto en el Palacio 
de Justic ia  y, después de interesarse por 
la noticia, se enteró de que ese hombre 
llevaba años yendo al palacio en espera 
de una respuesta jud ic ia l. A partir de ahí. 
Kafka escrib ió  "El p roceso". ¿Qué rela­
ciones hay entre el caso real y el resul­
tado a rtístico  o cu ltura l que es "El pro ­
ceso” ? ¿Hasta qué punto la Justic ia  se 
podía haber sentido ofendida por la obra? 
Es una cuestión muy com plicada, com ple­
ja, pero en el Consejo de Guerra se re­
husó las pruebas pericia les, las aporta­
ciones de técn icos y  especialistas de tea­
tro. Yo realm ente no tengo ni idea de 
ordenanzas, tácticas o estrategias m ilita­
res... En todo caso la solución, no de fi­
nitiva pero inmediata, es la puesta en li­
bertad de mis compañeros y que el go­
b ierno se haga eco del m ovim iento por 
la libertad de expresión y aplique la uni­
dad de las ju risd icc iones. Además creo 
que, por d iferentes razones, sectores del 
e jé rc ito  están p id iendo ya una respuesta 
clara del gobierno. El e jé rc ito  no puede 
ser el de un país dem ocrático y todavía 
tener un C ódigo de Justic ia  M ilita r ela­
borado no sé cuando.

— Es paradójico que una de las razo­
nes para la acusación sea la del programa 
de mano. Recuerdo que cuando “La Tor­
na” se representó en Pamplona estábais 
bastante contrariados por haber tenido 
que recurrir a él. Habíais intentado en­
contrar una fórmula teatral, pero no os 
habia salido

El com portam iento  s i acaso más coherente  
lia  sido por parte  de l e jérc ito .

— En aquel m omento lo que nos preo­
cupaba era tener que dar una inform a­
ción de dónde habíamos empezado a tra­
bajar, pero se lim itaba a eso. El conte­
nido del program a de mano explica cuá­
les fueron las fuentes que el grupo u tili­
zó para lo que es específicam ente nues- 
ta actividad: esbozar, constru ir un esque­
leto sobre el que se improvisa, se recurre 
a la técn ica  de la Com edia del Arte, se 
juega con m áscaras... Es un poco lo  de 
Kafka. Una cosa es el hecho concreto 
que ha sido el punto de arranque y otra

el tratam iento más universal que tiene una 
obra de teatro. “ La to rna”  no es en abso­
luto una pieza crón ica  o de reconstruc­
ción del ju ic io  y e jecución de Heinz 
Chenz. A nosotros nos pareció tremenda 
la existencia de este tío, pero son casos 
que están ah í... El era el más desgracia­
do, el más paria. Que fuera real, con un 
proceso real y con una muerte real, no 
exp lica  todo nuestro interés ppr él, sino 
nos ayuda a traba ja r en una dim ensión 
mucho más universal de otra vez el paria, 
el más menos, el hombre que muere en 
silencio, el o lv idado., ¿entiendes?

C o n tra  la s  p re s u n c io n e s  
d e m o c rá tic a s

— ¿Cómo está funcionando en el ex­
tranjero la campaña de solidaridad en 
favor vuestro?

— Aquí hay en form ación un com ité con 
la gente del espectáculo, que todavía no 
se sabe qué forma va a tener organ izati­
vamente. A lbert y yo vamos a  dar una 
rueda de prensa el jueves que viene. La 
adhesión de in te lectuales y artistas es muy 
alta. Están in teresados en traba ja r en la 
campaña Teatre du Sole il, TEP (Teatre 
du l'est pa ris ién ), Peter Brook, Barrault, 
el S ind icato  de Actores Franceses, la Co­
misión de Juristas In ternaciona les... La in­
form ación es la obvia de esta España que 
presume más de lo que puede y se pien­
sa en la posib ilidad de una denuncia 
ante el Consejo de Europa.

— Este exilio tuyo es un poco esperpén- 
tico ..

— Sí y jod ido  y un poco triste. Lo que 
más duelen son las cosas más normales. 
Yo qu iero  a mi fam ilia, a mis am igos... 
Pero también piensas en que por lo  me­
nos sirva para algo. Es algo esperpéntico 
pero no me qu iero  am argar la existencia 
pensando en eso. Después de mis siete 
años en el grupo, de los tres de Elisa, de 
los 16 años de existencia de “ Els Jog lars" 
form ando parte de la cu ltu ra  catalana 
— siendo la compañía que más ha viajado 
fuera—  el hecho de haber ten ido que sa­
lir  a esta especie de exilio , con las res­
puestas que hemos recib ido en concreto 
de la clase polítíca catalana, es muy triste.

Juan P. Bator
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Usos y abusos reales
i.n  *e g u n d a  p a n e  xen tos 

cóm o las in tr ig a s  ele la C o rte  

a fectan  a la a c u ñ a c ió n  

de m o n e d a s . M ie n tr a s  u n os 

m o n arcas m u e re n  en b a ta lla s  

o e n v e n e n a d o s  en  el p ro p io  

p a la c io , o t r o s , p a ra  p a g a r  

los g a sto s  d e  g u e r ra , se ven  

o b lig a d o s  a o b te n e r  b e n e fic io s  

d e  la a c u ñ a c ió n . C a r lo s  II  

co n  q u ie n  se in c lu y e n  

las a rm as d e  N a v a r r a  en las 

m o n ed as, se  a b re  la  C á m a ra  

d e  C o m p to s  y  e s ta b le c e n  

n o rm as y m e d id a s  p a ra  la 

a cu ñ a c ió n , se rá  tam b ién  el 

m onarca d el q u e  m ás m o n e d a s  

y d e  p e o r c a lid a d  se co n o c e n .

H a y  q u e  te n e r  en cu en ta  

q ue  lo s  m o n a rc a s  n a v a rro s  

lo eran  ta m b ié n  en 

d e te rm in a d a s  é p o c a s  d e  A ra g ó n  

y d e  la  p a rte  fra n c e sa , 

por e sto  se les co n o cen  

d ife re n te s  m o n e d a s  p a ra  cad a  

te rr ito r io . P e r o  n o s  o c u p a re m o s  

só lo  d e  las a c u ñ a d a s  p ara  

el R e in o  d e  N a v a r r a .

A Juana I I  y Felipe de E vreux, mo­
narcas que reinaron de 1319 a 1349 no 
se les conoce moneda acuñada en Nava­
rra (a excepción de las acuñadas por Fe­
lipe durante el breve cau tive rio  de Car­
los I I )  y además consta en diversos do­
cumentos la siguiente pe tic ión  « (....) y que 
en 12 años vos mantengáis esla moneda 
que ahora corre  (se refie re  a los sanche- 
tes y torneses chicos) y  que en toda vues­
tra vida no mandemos hacer más de una 
moneda para el rem o de Navarra».

Estas monedas a que alude el docu­
mento son los que ya citam os como de- 
narios y óbolos. Reciben el nom bre de 
Ganchetes por ser las monedas de los res­
pectivos Sanchos.

A b rid o r:  Encargado de la fabrica­
ción c id  troque l.

(.am po: Pane lisa de la moneda 
que queda sin grabar. C entro.

C arlín : D iferentes monedas de los 
reyes Carlos. Moneda de plata 
de Carlos 11.

Carlines ¡c ie los  o negros de Nava­
rra : Monedas de ve llón  de Car­
los I I  de Navarra, valína la m i­
tad que los carlines blancos.

(.óspel: Disco de metal antes de- 
ser acuñado.

D enarios!  N om bre la tin o  de la mo­
neda de plata romana. De aquí 
deriva «dinero».

D inero  tornes: Moneda de vellón 
acuñada por Carlos I I  de N a­
varra.

Escudo d i S ,:ra rra : Moneda de oro 
de Juan 11.

F lorines: Llamadas así por la flo r  
de lis.

G ra fila : O í la de puntos que bor­
dea la moneda.

G ros de A <:r.-;ra: M oneda de plata 
creada por Carlos I I .

Ley: P roporción de metal noble 
que contiene la moneda.

Leyenda: Inscripción grabada en la 
moneda.

Liga: Cantidad de metal que se 
pone en aleación con o tro .

M ódu lo  de la moneda: D iám etro  
de la m isma.

O bo lo : M ita d  del d inero  de vellón. 
En la Edad M edia : M IA J A , 
M E A L I.A  o  M A L L A .

Súncheles: D inero  de ve llón  de los 
reyes Sanchos a p a rt ir  de San­
cho I I I  el M ayor.

Talla : N úm ero de mo. que salen de 
un marco al procederse a la 
acuñación.

Troqueles: C uño del anverso de la 
moneda. O puesto a la pila  (ésta 
fija  y aquél m óv il).

V e llón : A leación de plata y cobre.

Carlos I I "  (1 > -iV -l387)
Por sus actos consiguió el sobrenombre 

de «E l M a lo»  aunque ahora se le qu ie ­

re re iv ind ica r su m em oria y llam arle  «E l 
Justic ie ro». Lo c ie rto  es que con este 
monarca se producen tres innovaciones: 
se acuñan las monedas con las armas de 
Navarra, crea la Cámara de Com ptos y 
aparecen los concepto de ley, ta lla , lib ra , 
marco, liga  y en general muchas de las 
medidas y contro les que perm iten  una 
m ínim a ordenación de los valores en lo  
que a monedas se refiere.

CAMARA DE COMPTOS 
O DE CUENTAS

Se estableció de manera estable a par­
t ir  de l 18 de febrero  de 1364. Hasta en­
tonces las cuentas del pa trim o n io  real 
se habían rec ib ido  por comisiones consul­
tivas sin autoridad ju d ic ia l: gentes de 
comptos, o idores de com ptos... Pero aho­
ra el rey dispone que cuatro  oidores y 
dos clérigos fueran a perpetuo maestros 
oidores generales. Esto  «nombres bonos 
et suficientes»  tendrían poder «de o ir  
todos los comptos del tiem po pasado 
present et avenidero, et aqueillos veer, exa­
m inar, correg ir, declarar, d e fin ir  et de­
te rm in a r; et á facer esto les habernos 
dado et damos pleno poder po r las pre­
sentes». Sobre las cuentas del re ino ten­
drían poder de legislar, ordenar, hacer 
cu m p lir  e incluso juzgar y  castigar. Cuan­
do el rey f irm ó  esta orden estaban pre­
sentes el O b ispo  de Calahorra, Mosén 
M artín , Mosén Rodrig®, el abad de F a l­
ces y Juan de Leoz. Ese m ismo día 
18-2-1364, los maestros de comptos re­
cién nombrados a lqu ila ron  una casa en 
la calle Navarrería para sus juntas.

La casa donde actualmente está el ar­
ch ivo  de comptos, donde estuvo el tr ib u ­
nal de com ptos, fue comprada por el E m ­
perador Carlos V  en 1524 y destinada a 
este ob je to  y al de fábrica de moneda.

N o podemos saber exactamente dónde 
se encontraba la tam bién llamada Casa de 
la Fund ic ión . E n  una Real O rden se pide 
a la D ipu tac ión  que averigüe y m anifieste 
lo  que sepa por los archivos a llí guarda­
dos, re la tivo  a la pertenencia de la Casa 
de la fu n d ic ió n , que tuv ie ron  en a n ti­
guo los señores reyes de Navarra, con 
el te rreno con tiguo  a la m isma. La D ip u ­
tación respondió que no tenía ninguna 
no tic ia . Un tercer docum ento dice que



hacía I 522 el em perador h izo  de rrib a r el 
convento  de San franc isco  en to rno  a la 
Taconera cerca de la puerta de San Lo ­
renzo y de te rm inó  se trasladara a lo  in ­
te rio r  de la c iudad y construyera el nue­
vo  e d ific io  a su costa señalando para si 
t io  la Real Cámara de C om ptos donde 
había tam bién juego de pelota y en su 
v ir tu d  se e d ificó  el convento  que hoy 
existe.

Por ú lt im o  o tro  docum ento indica la en­
trega de 18.000 maravedís para la cons­
trucc ión  de la nueva Casa de la Moneda 
(1524). La antigua casa sería para los 
monjes, la nueva se manda co n s tru ir en 
unos terrenos que ha com prado ef rey 
para ello.

Fuese cual fuese el p r im it iv o  emplaza­
m ien to  de la Cámara de C om ptos, lo  c ie r­
to  es que du ran te  mucho tiem po  los re­
yes le  fue ron  concediendo determ inados 
p riv ileg ios . Por e jem plo  en 1-400 el rey
D. Carlos I I I  el N ob le  in s titu yó  el o fi 
c ió  de pa trim on ia l o  fiscal de la C . de 
C om ptos y en 1446 d io  órdenes para que 
siem pre que llegase pescado de venta a 
Pam plona, se sirviese p rim e ro  a los o ido ­
res de Com ptos, pues al estar absorvidos 
po r su traba jo  podían quedarse sin este 
sum in is tro .

E n  1-447 e l rey O. Juan I I  señalaba que 
los cargos habían aumentado de cuatro  
a seis, po r lo  tan to  estas dos plazas suple­
m entarias no debían ser cubiertas. En 
1490 manda que los p le itos  tocantes al 
real pa trim o n io  se ven tilen  en la Cámara 
de Com ptos y  no en el tr ib u n a l llamado 
Corte. E n  1511 manda el rey que la^ 
apelaciones a la Cámara de Com ptos lúe 
ran al Consejo y no a las Cortes por no 
ser la Cámara in fe r io r  a éstas.

Pero en 1833 soplan ya o tros  vientos. 
Fernando I I I ,  de Navarra, V i l  de Es­
paña conocido p o r «E l Deseado» y o tros 
ca lifica tivos , ordena que no se provean 
las vacantes hasta que po r sí m ism o el 
T r ib u n a l de la Cámara de C om ptos se 
extinga. E l 6 de marzo de 1836. im pa­
ciente, suspende con una Real O rden 
este tr ib u n a l, aunque no había llegado el 
caso de fa lta r sus m in is tros . El archivo 
se entregó a la D ipu tac ión  P rov inc ia l. De 
esta nueva actuación del «centra lism o ab- 
sorvente» hablaremos cuando lleguemos a 
este monarca.

tos m uv im portan tes si tenemos en cuen­
ta que en la. antigüedad iban de la mano 
las unidades monetarias y las pondera­
les, ya que sin una escala de pesos es 
m uy d if íc il que haya una escala de va­
lores.

T o d o ' esto había sido concreto m ien­
tras los metales empleados eran el oro  
y la plata. A l en tra r el cobre y el b ron ­
ce ya no pudo haber relación en tre  la 
libra-peso y la libra-m oneda o la onza- 
peso y la onza-moneda, produciéndose 
una b ifu rcac ión  de ambas monedas.

La lib ra , con un peso de 32 7 grs., ser­
v irá  a p a rt ir  de entonces de pa trón  para 
la T a lla  v así quedaba fijada  la cantidad 
de moneda que debe sa lir tic  cada uno 
de los valores, con lo  que se li ja  tam ­
b ién el peso l i jo  «base» del sistema mo­
netario .

En la Edad M edia  el patrón era el 
«m a n o »  con 240 gramos. A sí cuando se 
ta llan  70 piezas del marco d iv id im o s  240 
por 70 y tenemos el peso y num ero de 
monedas que deben batirse. Hay que se­
ñalar que cada re ino o  p rov inc ia  tenían 
su medida de «marco». Así existían el 
marco navarro, marco aragonés, catalán, 
etcétera, y que el va lo r de estas mone­
das era d ife re n te  según el va lo r del me­
tal em pleado. El va lo r de éste estará en 
relación a la pureza y fin u ra  de su ley. 
En el o ro  la ley  se m ide por kila tes, 
2 4 /2 4  y  en al p lata por «dineros». La 
más pura era la de 12 d ineros, hoy de­
cimos de 1.0 0 0 /1.000 mg.

BATIR MONEDA, 
 PURA ARTESANIA 

H o y  tenemos proced im ientos más o 
menos sencillos para averiguar la ley ele 
la moneda. Pero en tiempos de Car­
los I I  se lim itaban  a d is t in g u ir  «a o jo». 
Por e jem plo  en las as de ve llón
existía el ve llón  blanco  o rico  si llevaba 
más plata que cobre e n ^ a  mezcla y el 
ve llón  negro o  pobre si llevaba menos 
cantidad de plata.

E l peso era tam bién d if íc il de calcu­
lar. E l metal fu n d id o  se vertía  en pe­
queñas cantidades sobre el yunque. Lue­
go era golpeado para de jar una chapa 
plana v más o menos rodeada. Este cospel 
así ob ten ido  debía tener el peso ade­
cuado. de lo  co n tra rio  se recortaba con 
unas tenazas la cantidad sobrante. A  con­
tinuación  colocaban el cospel en tre  los 
dos Iro í/ue les  o  cuños previam ente gra­
bados. y le daban un fue rte  golpe con 
la maza. Así, una a una. surgían monedas 
de formas irregulares pero con el b r illo  
llam ado « /lo r  Je  cuño»  que las d is t in ­
gue de las monedas fund idas. Estas ú l t i ­
mas presentan una superfic ie  porosa y 
mate.

l.os troqueles eran siem pre redondos 
(a excepción de una moneda de Fernan­
do V I I ,  I I I  de N avarra , que ya vere­
mos más adelante), pero al tener que 
recortar el exceso de peso resultaban m o­
nedas de form as to ta lm ente  irregulares.

Pintados po r lispaher.( 'a rlo s  I I  «1:1 m alo»  y (.tirios  I I I  « 1:1 nob le»
S illón de l tron o  de ¡a D iputación.

En algunos docum entos se habla de 
«talleres locales» además de la Casa de 
la M oneda a la que ya nos hemos rele- 
rido .

Muchas veces se hacían contratas con 
estos talleres que prev io  pago de mercan­
cía se com prom etían a ta lla r o  acuñar la 
moneda. Les entregaban una cantidad de- 
peso en metal y el M aestro  tenía que­
dar una cantidad de peso en monedas.

Con Carlos I I  se llegaron a conocer 
cuatro  casas de la moneda: Pam plona, San 
Juan de P ied de P o rt, San Pelay y  M on- 
real.

Es a p a rt ir  de este monarca cuando 
nos encontramos con los conceptos de- 
ley, ta lla , lib ra , marco lig a ... concep­

DONDE SE TALLABA 
LA MONEDA



llegando incluso a fa lta r la leyenda, ha­
ciendo así m uy d if íc il su estudio  y cla­
sificación.

Precisamente Carlos 11, el rey con el 
que se estaljÉRíf^ron todo  t ip o  de me­
didas, es el monarca que com etió  más 
irregu la ridades- en la acuñación de mo­
neda. H o s tig a c j^ p o r  la necesidad que le 
acarreaban sus. continuas empresas gue­
rreras, h izo a c fc a r monedas cada vez más 
pequeñas y de peor calidad. E n tre  éstas 
los llamados «carlines», de tan baja ley 
v peso, que llegaron a quedar sin curso. 
En 135,3 para pagar a la gente de gue­
rra tuvo  que com prar d ineros de oro  a 
los judíos de Tude la  «al precio que se 
pudiese».

Por ú lt im o , ante las continuas protes­
tas de sus súbd itos quienes le pedían que 
no acuñase más moneda, se v io  ob ligado 
a dar un m an ifiesto  (a b ril de 1355), de­
clarando que no obstante todos sus de­
rechos re la tivos a la moneda y  que todo 
lo hecho estaba conform e al fuero  (? )  y 
provecho com ún, otorgaba «de gracia 
especial, que se hiciese luego buena mo­
neda fu e r le , es a saber chicos dineros  
/  orne se s de l cu ino  de cornados, q u i en 
el tiem po pasado han ob ido  corso en 
nuestro regno»  que se batiesen también 
grases torneses blancos de p lata y meajas 
chicas y tam bién moneda de oro. Q ue los 
carlines ya en c ircu lación así como la mo­
neda de o ro  y p lata de o tros reinos tu ­
vieran el m ismo va lo r que las nuevas mo­
nedas. C oncluía derogando ciertas o rde­
nanzas que había hecho sobre la mone­
da y concedía facultad para in tro d u c ir  y 
extraer del re ino todo t ip o  de moneda 
con el f in  de fom entar el comercio.

CUANTO COSTABA 
BATIR MONEDA

Ya en este tiem po ante la fluctuación  
comercial de la moneda, se ven repe ti­
dos conatos de los gobiernos para f ija r  
convenientem ente su va lo r y e v ita r el mo- 

. nopolio . Las Cortes en 1356 acordaron 
fija r  que 12 d ineros carlines blancos 
valiesen 22 d ineros negros con arreglo 
a los ensayos hechos en Pamplona y 
San Pelay.

Los costes eran: «En ¡38 4  se acuñaron  
carlines p rie tos  de un d inero  la  pieza  ) ’
25 sueldos de ta lla  a doce granos de ley  
cada marco de obra, debiendo sa lir por 
esta cuenta de cada marco de p la ta  fina . 
30 lib ras A l  fab rican te  de la moneda 
se le  daban de benefic io  sobre la ta lla  
6 dineros fuertes, y  los febles de cada 
marco de o b ra ,.y  sobre la  ley tres gra­
nos. I  am bién p o r cada marco de obra  
a los obreros dos sueldos y  6 dineros 
por marco.

A los monederos 12 d ineros  
a! ta llador y  ensayador 6 dineros  
al guarda 4 dineros
por el cobre de cada marco 70 sueldos 
al maestro p o r los gastos de fu n c ió n  36 
sueldos

a los mercaderes p o r cada marco de p lata  
fina  15 lib ras  y  10 sueldos de dicha  
moneda.

A l  rey  le quedaban 4 lib ras  de bene­
f ic io  en cada marco.

La p la ta  para acuñar groses se pagaba 
a 16 lib ras y  8  sueldos».

E l va lo r de la moneda de o ro  con re­
lación a la de plata no estaba de te rm i­
nado todavía (n i parece se de te rm inó  has­
ta 1481), sino que era convencional en­
tre los cambiadores.

MONEDAS DE CARLOS II

A pesar de que en el fuero  y en la 
ceremonia de coronación se hablaba de 
«una moneda jurada de p o r toda  su 
vida». Carlos I I  y o tros monarcas que le 
sucedieron no cum plie ron  lo pactado. Es­
to  obligaba a que los propios cortesanos 
p id ie ran  luego a los sucesores que ju ra ­
sen no acuñar moneda duran te  su re ina­
do, dándoles d inero  en compensación e 
incluso para cu m p lir  con la costumbre 
de a rro ja r moneda durante la coronación 
se mandaba acuñar 100 dineros para ex- 
pander sobre el pueblo.

E n  las monedas de Carlos I I  veremos 
la in fluenc ia  del gótico en el detalle  del 
trono. Tam bién aparecen en las monedas 
las armas de Navarra: las cadenas. Unas 
veces en form a de escudo en triángu lo , 
con form a más redondeada o, una tercera 
m odalidad, el llam ado «castillo  degenera­
d o » que no es o tra  cosa sino unos esla­
bones rodeando una pequeña tienda, p u ­
d iera ser la de M iram am o lín , y la cruz 
sobre ella el tr iu n fo  sobre los moros.

N o  podemos a firm a r rotundam ente  que­
sea esta la in te rp re tac ión  correcta, pero 
sí decir que con Carlos I I  se in troducen 
en las monedas las cadenas de Navarra 
o  armas de Navarra creadas po r Sancho 
el Fuerte.

Tam bién se sabe de algunos in ten tos 
de Carlos I I  de acuñar flo rines de oro 
con la imagen de San Juan, pero debió 
quedarse en mero in te n to . Tam bién man­
dó acuñar coronas de plata, carlines, gro ­
ses de plata, etc. Toda esta variedad se 
explica si tenemos en cuenta que en a l­
gunos documentos se habla de que el be­
ne fic io  para el rey por acuñar moneda 
era de 4 lib ras y 10 sueldos, en otros 
dicen que 10 libras. Todas estas canti-

- dades eran ciertas, pues bastaba un sim ­
ple cam bio de va lo r, ley, o ta lla de las 
monedas, para aum entar el henelic io .

Anverso: C A R O LU S  D E I G R A  NA 
V A R R E  R E X . E l rey sentado en su tro ­
no o s illa  gótica. En la mano derecha 
espada y en la izquierda escudo de ar­
mas con lises, todo  e llo  den tro  de una 
serie de lóbu los cortados en la base por 
la s illa  real. Reverso: X P C  V IN C IT  
X P C  R E G IN A T  X P C  IM P E R A T . Cruz 
floreada den tro  de 4 sem icírculos. Escu­
do. De oro. Peso, 465 mg.

Anverso: N A V A R R A  R E X . E n  el cam­
po f lo r  de lis. Reverso: S. IO H A N E S  B. 
F igura de San Juan Bautista. F lo r ín  de 
o ro . 350 mg. De esta moneda existen do­
cumentos de que se h ic ie ron  65 de prue­
ba. Se le llama f lo r ín  po r el d ib u jo  de 
la f lo r.

A nverso: K O L U S  D E L  G  N A V A R O - 
R U M  R E X . E l rey de pie, al fo n do  el 
trono  gótico. Reverso: X P C  V IN C IT  
X P C  R E G IN A T  C X P  IM P E R A T . Cruz 
flo rid a , acantonada de cua tro  flo rines  de 
lis. Real de oro.

Anverso: N A V A R R E  RES. En el cen­
tro  busto de fren te  coronado en e l círcu­
lo  e x te rio r orla  de lises. Reverso: C A R O ­
LUS D E I G R A . En el c írcu lo  e x te rio r 
D N S M  A 1U T O R  N  T IM E V O  G  E A C  
M IC H 1  H O M O . Cruz. G ros de plata. 
3.20 grs.

Anverso: K A R IU S  D  P R O P R IE T A ­
R I US N A U R . E n  el campo K  coronada 
entre dos adornos triangulares. Reverso: 
S IT  N O M E N  D O M IN I  B E N E D IC T U M . 
Esta leyenda la vamos a seguir emplean­
do hasta los reyes católicos. C ruz y en 
los ángulos opuestos armas de Navarra 
v en los o tros dos lises. G ros de plata. 
2.44 gis.

Anverso: D E  N A V A R R A  R E X . Bus­
to de fren te  coronado. Reverso: R O LU S  
D E I G R A . C ruz. D ine ro , p lata, peso, 
76 grs.



A nverso  K A R O L U S  R E X . E n  e l cam­
po cruz. Reverso: D E  N A V A R R A . Es­
labones de cadenas. T riá n g u lo  sobre tres 
puntos. D in e ro  ve llón .

Anverso: K  (estrellas intercaladas entre 
las letras) A .O .L .U .S . En e l campo K  co­
ronada. Reverso: N .A .V .A .R .E . En el 
campo cruz. V e llón . 100 cg.

Anverso: una corona y  PH U S N A V A - 
RRE. C ruz con p ie largo que rom pe la 
leyenda ileg ib le . Reverso: T U R O N E S  C I- 
V IS . E n  el campo cadenas superadas en 
cruz. O rlas  de Uses.

CARLOS II I  EL NOBLE 
Y LA UNION DE PAMPLONA

Su reinado fue pacífico y  tra n q u ilo . 
Comenzó a re inar a los 25 años. Cuan­
do Pamplona estaba d iv id id a  en tres b u r­
gos to ta lm ente  separados, con sus respec­
tivos alcaldes, con m urallas y fosos. Eran 
más enemigos que vecinos.

Carlos I I I  estableció que en adelante 
sólo hubiese un alcalde y  10 regidores 
para el gob ie rno  de la c iudad y  que así 
como era una en el nom bre, Iru ñ a , lo  
fuera tam bién en la realidad. O rdenó que 
tuv ie ran  un sello grande y  un pendón 
de la misma arm a. Es e l que actualmente 
conocemos con e l león, la corona, y  por 
o rla  del escudo las cadenas reales de 
Navarra. Esta un ión  fue confirm ada y 
aprobada por los tres estados del Re ino 
y le recib ieron por ley y  fuero  orde­
nando que se escribiese en el l ib ro  de 
los fueros la U n ión  de Pam plona. T am ­
b ién qu iso que se reuniesen los tres es­
tados para dar mayor au toridad  a l t í ­
tu lo  po r él in s titu id o  de P rínc ipe  de 
Riana que recaería en su n ie to , h ijo  de 
Blanca de Navarra  y  Juan I I  de Aragón.

A  este monarca no se le conocen m o­
nedas n i docum entos que acrediten su 
acuñación. Pero sí sabemos que las cor­
tes le d ieron un donativo  de 30.000 f lo ­
rines de o ro . en el m om ento de su co­
ronación, para que no acuñara moneda 
duran te  su reinado. E n  la  cerem onia «de­
rram ó moneda» po r lo  que pudo ser se 
acuñase la  cantidad acostumbrada en es­
tos casos: 100 sueldos. Los documentos 
son con trad ic to rios , pues m ientras en uno  
se habla del ju ram ento  de no acuñar 
monedas en o tro  dice que «a rro jó  m one­
da». D e todas form as no conocemos 
ninguna.

Anverso : K A R : D E I:  D O M IN l G R A : 
R E X : G R A : N A V A R E . E n el campo 
una corona. Reverso: S IT : N O M E N : D O ­
M IN E : B E N E D IC T U M . C ruz en el cen­
tro  rodeada po r seis semicírculos en ca­
da uno de ellos una f lo r  de lis . G ros de 
plata.

Anverso : K A  D E  N A V A R R A  R E X . 
Corona. Reverso: C O M -E S E  N U  ) IC E N . 
C ruz flo rde lisada, con una f lo i V  lis  en 
cada ángulo. Sol coronado. Plata 170 cg.

Anverso: D E I G R A  N A V A R R E  R E X . 
C ruz acantonada de coronas. Reverso: 
C O M E S  E B R O IS C E N S IS . Arm as de Na 
varra. V e lló n  blanco. 340 cg.

Anverso: K A R O L U S  P R O P IE T A R 1 U S  
N A R . En el campo K  coronada entre­
dós adornos. Reverso: S IT  N O M E N  D O  
M I N I  B E N E D IC T U M . Cruz. En los án­
gulos opuestos armas de Navarra y flo r 
de lis.

Anverso: C A R O L U S  D E I G R A . En 
el c írcu lo  ex te rio r. B E N E D IC T U S  N O ­
M E N  D N I N R  D E I IH U S P I. En el 
campo cruz con dos estrellas de seis pun ­
tas en dos ángulos opuestos. Reverso: 
Estre lla  de seis puntas M O N E T A  D U ­
P L E X  A L B A . En el campo K ’O L ’S’N A V ’ 
R O  R E X  (en tres líneas). En el c írcu lo  
ex te rio r orla  de lises.

Anverso: N A V A R R A  R E X . Arm as de 
Navarra coronadas. Reverso: K A R O L U S  
D E I G R A . E n el campo cruz. M ed io  real. 
Plata.

La misma leyenda que el d ine ro  de 
ve llón  an te rio r. O bo lo . V e llón .

D uran te  el cau tive rio  de Carlos I I  
(1356-1357). Felipe de E vreux acuñó m o­
nedas como las que tenía para la parte 
hoy francesa, pero con el nom bre de 
Navarra. E n tre  ellas:

Anverso: K A R O L U S  D E I G R A  N A ­
V A R R A  R E X . Campo corona. Reverso: 
D O M IN U S  B E N E D IC T U S  S IT . Cruz
acantonada de lises. Sol coronado.

Anverso: K O  LU S  D E I G R A . E x te ­
r io r  B N D IC T V : S IT : N O M E  D N I.  NR1. 
D E I .  IH V .  X P I .  C ruz acantonada con 
cua tro  coronas. Reverso: N avarro rum  rex. 
En e l campo flo res de lis. A lre d e d o r de 
la leyenda o rla  de lises. Blanca de lis . 
V e llón .

Anverso : K A R  D E I G R A  R E X  FRA 
N A V A R A . C orona. D ob le  ve llón . Rever­
so: S IT  N O M E N  D O M IN E  B E N E D IC ­
T U M . C ruz flo rde lisada.



EUSKALZAINDIA
E uska l K o n ts e ilu  N a g u s ia k  o f iz ia lk i E u s k a ltz a in d ia  h a in tz a t h a rtu  d ii.  

M a d r ile k  le h e n x e a g o  e ra  b e re a n  h a r tu ta k o  e ra b a k ia re n  o n d o tik  

d a to r, ba in a  A k a d e m ia re n tz a t  ez du  h a re k  b a in o  e to rk iz u n  

g u tx ia g o . H a uzo an  ona  d e la r ik  pa kea , e tx e  z u lo a n  hobea.

E u s k a ltz a in d ia re n  b iz ia  e re . h a se rre - 
r ik  ez nuke  nah i b a in o , b ie ta n  bana- 
tzen  d e la  esan g e nezake . B iz ia , d io t, 
b iz itze a  b a ld in  bada b e rro g e ita  ham ar 
u rte z  lu rp e k o  negu Inzean ira u te a . Le- 
gezko n o rta s u n ik  ez zuen  d e n bo ra n  no- 
la b a it be re  e g in k iz u n a  b e te tz e n  s a ia tu  
da.

H as ie ran  o n e sp e n  g u z ia k  izanak zi- 
tuen, n o s k i, h e g o a ld e k o  lau  D ipu ta - 
z ioen b e s o ta k o  h a u rra  z e la r ik  ja io tze z . 
O in a tik o  p o n te  o s p e ts u a n  h a rtu  z itn e n  
urak, 1919ko B a tza rre  N a g u s ia n .

U m e zu rtz  g e ld itu  zen  la s te r ,  Euska l 
H e rriko  a ld u n d ia k  e s k u b id e  g u z ia k  gal- 
d u rik , b e s a m o tz  e tà  b e ze ro , M a d r ile n  
m ozo rro  dan tza  e txe a n  e g ite n  has i zi- 
re la r ik .

B e rro g e ita  h a m a r u rte z , ha la  e re , 
so rg in  ha ize  e tà  m en d e b a i g u z ie k  as- 
tin d u ta k o  a rg i izp ia  ez zen in o iz  itz a li.  
M ila ka  u r te z  b iz ir ik  ira u n d u  d uen  hiz- 
kun tza ren  iz p ir itu a k , h il h a rr ita n  apa in- 
du zuen b e re  e g o itz a ; e tà  h izku n tza - 
re k in , E u s k a ltz a in d ia k . G ose  sa ria  is iI-  
tasunean  ire ts iz  lu za tu  zuen b u la rre ta -  
ko am asa .

A zkue ze n a re n  so ta na  za h a rra k  ba- 
bestu  zuen, une b a tean , h il h o b ia n  piz- 
tu r ik  a rg iz a r ia . Ez d a k it  s e ta k e r ia k  u tz i-  
ko d io n  g u re  h e rr ia r i be g i g a rb iz  ikus- 
ten  b e re  ko n d a ira . H o r r i e s k e r, ne- 
kez ba ina  p iz tu r ik  egon  zen b e ti Eus- 
k a itza in d ia re n  i l i t ia .

G e rra  ond oa n , e rru g a b e k o  esku  zu- 
r iak  ja b e tu  z ire n  zuzi m u tu rra z , e tà  
galtza g o rr ie n  k u ts u  z ik in a  n o ia  edo 
hala e ze z ta tu z  lo r tu  zuen, b e s te  u r te  
m ordo  ba tez s a to r  zu loan , ba ru  luzean , 
b iz itzen  jo a te k o  e s k u b id e  o p a ro  barka- 
tza lea.

B ie tan  bana tze n  d e la k o a re n  le h e n b i- 
z iko  gaua ld ia .

E re in tza .

U d a b e rr ià

U rre  e z te ia k  o sp a tu  z itu e n  E uska l­
tz a in d ia k  1969an. Legez ja io  gabeko  
h a u rra re n  za h a rtza roa . B iz i ze la  ad ie- 
ra z te ko  o ih a rtz u n  b u la rts u a . Gau be l- 
tz e t ik  e g u n e ra tz e k o  u rra ts a .

H o rta ra ko , b e z p e ra tik  ha iza tzen  d i- 
ren  e zkon tza  za h a rre ta ko  to b e ra  e tà  
g a la rro s a  g u z ie n  an tze ra , is t i lu  zara- 
ta ts u  ba t izana zuen a u rre k o  u rte a n  
E u s k a ltz a in d ia k . A ra n tza zu ko  ba tasu- 
n a ren  b iltz a rra .

G au r h a in  b o h a rro zko a  ik u s tc n  du 
gun h iz k u n tz a re n  b a te ra tz e a ri ek in  
z io n  o rd u a n . A ra n tza zu ko  ja rd u n a ld ia k , 
b e re  e z ta ba id a , h u ts u n e  e tà  m ugake- 
ta g u z ie k in , e g u n d a in o  h izku n tza re n  ar- 
loan  em an izan d ire n  u rra ts ik  ganoraz- 
koenak  d ira . E rro m a n tik o k i a tze ra  beg i- 
ra , tx o k o k o  e u ska ra  a m e s te n  zu tenek  
b e s te r ik  u s te  badu te  e re , a u rre ra  an- 
tzean  iku s p e g ia  za b a ltasu n e a n  ire k ita , 
h izku n tza  la n tze n  has i b e h a rra k  g inen . 
G u re  m in tz a ira  b a z te rtu a , e rru g a b e e n  
lin b o  z u r i t ik  a te ra  e tà  e g ungo  ja k in tza  
m a ila n  s a rtz e k o , lana e g in  be h arra  ze- 
goen. A ra n tza zu ko a  h a s ie ra  b e s te r ik  
ez zen.

H am ar u r te re n  bu ru a n  ik a s to la k  au- 
r re ra ka d a  haund ia  e g in  du ; lehen  m ai- 
lako  ik a s ta ro a k  o s o tu r ik , e rd i m a ila ko  
BUP e tà  Euska l U n ib e rs ita te  ba te ra ko  
b idea  lan tzen  a r i g a ra : h iz te g ia k , adi- 
tza , te x to a k , g ra m a tik a ...

A s k o  da e g ite k o  dagoena , e tà  le- 
h e n -b a it- le he n  eg in  beharra .

Euska l K o n ts e ilu  N agus iak  a ip a tu  di- 
tu e n  h e lb u ru a k  hauek d ira : euska ra - 
ren ira up e n a  e tà  z a in d a ritz a  o in a rr i-  
tzea , a lde  b a te t ik ;  e tà  h izku n tza re n  
ba tzea  e tà  f in k a tz e n  jo a te a , b e s te t ik .

O h o re  haund ia  E u s k a ltz a in d ia re n tz a t 
e k in tz a  hau a u rre ra  e ra m a te k ó  eg in  
za ion  izendapen  o fiz ia la . B adak igu , bes-

J. M . Satrusteg i

te  a ld e , z e rta ra  b e h a rtz e n  g a itu e n . Z a ­
ina  h aund ia . ba ina  p o zg a rr ia  e to rk iz u - 
n a ri b e g ira .

S a to r zu loak  u tz ir ik ,  u d a b e rr ik o  a lo r  
h eze tan  e g in g o  den lana.

L a n g ile a k

Bere  e g in k iz u n  hau o n g i b e te tz e k o  
b esoak  b ehar d it t i E u s k a ltza in d ia k . Kul- 
tu r  a lo rre a n  lana  e g in  nah i duen  lan- 
g ile  g u tx i dugu  g a u r Euska l H e rria n . 
B es te a k  b e s te , p o lit ik a re n  su k a rra k  mu- 
r r iz tu  e g in  du g a in e ra  k u ltu r  g izonen  
ze rre n d a .

E u ska ltz a in d ia k  b a d itu , b e s te  a lde , 
o z to p o  e tà  tra b a tx o a k  b e re  e g u n o ro ko  
jo ka b id e a n . Hogeita  lau e u s k a ltz a in  oso 
d itu e la r ik ,  asko  d ira  azken  u r te  hauetan  
b a tz a rre ta ra  a g e rtz e n  ez d ire n a k . O tsa i- 
la ren  24eko b a tza r a g ir ia n , e s a te  ba­
te ra k o , ham ar b ild u  z ire n .

B a ko itza k  b e re  a rra z o ia k  izan d itza - 
ko p o to  e g ite k o , ba ina  g a rra n tz i haun- 
d ik o  a razoa izan ik  h u ts u n e  h o ri b e te ­
tze ko  e sku b id e a  e re  izan b e h a r genu- 
ke, b e s te  la n g ile  b a tzue i a tea  ix te n  
d ie te la  ja k in ik .

H o rta n  E spa in ia ko  A ka d e m ia k  badu 
a rau b a t: e u s k a ltz a in  oso  ba t b i u rte z  
se g id a n , g u tx ie n e z  b e d e ra tz i b a tz a rre ­
ta ra  jo a te n  ez bada, o rd e zko  b a t izen- 
d a tzen  d io te  e s k u b id e  g u z ie k in .

L a g u n tz a ile e k in  g a rta tz e n  dena, be- 
r r iz , o ke rra g o  da. E h u n e tik  go ra  bad ire - 
la r ik  ez d u te  g e h ie n e k  in o iz  e ze r e g i­
ten . L a g u n tza ile  beza la  ja s o ta k o  ag i- 
r ia r i u tz ik e r ia re k in  e ra n tzu n  (h o te  e tà  
ez d a k ig u , b a tzu ta n , nun d ire n  e re .

Ez dago  e s k u b id e r ik . T x o s te n ik  edo 
euska l e k in tz a r ik  ez d a ra m a n ek , zer- 
g a tik  la g u n tz a ile  izendapena  ez Eus- 
k a ltz a in d ia r i itz u li?  B e s te  n o rb a ite k  be­
te  lezake  h o b ek i b e re  e g in k izu n a .

A z k e n e k o tz , lanean  a r i d ire n e n  sa­
ria . Z a le ta s u n a g a tik  b a k a rr ik  lana eg i- 
te a  ez da b idè  e g o k ia . Euska l H e rria k  
b e re  k u ltu r  a lo rra  sa ko n k i landu  nahi 
badu, lib e ra tu a k  beh arko  d itu . E uska l­
tz a in d ia k , a d ib id e z , ez in  du in o la  e re  
a m a te u r is m o  h u tsea n  b e re  la n b id e  ga- 
r ra n tz its u a  b u ru tze n  ja r ra itu .

D e nbo ra  b e rr ie k  e ra n tz u n k iz u n  b e rr ia  
e ska tzen  du te .

J. M . S.



SE COMPRA MUY CARA LA ULTIMA MORADA

TUMBAS Y 
EN VIDA

NICHOS

Muchas personas pagan en vida 
su caja m ortuoria, la estela  
y el panteón. Algunos lo abonan 
a plazos, a través de agencias  
aseguradoras, o d irectam ente  
a las casas funerarias, a los 
escultores de estelas y lápidas.

Los motivos son m últiples:

Para unos la m uerte necesita  
cobijo apropiado. Para otros, por un 
sentido ritual de veneración, 
como sucede a los gitanos.

Sin duda el dejar este mundo 
hace tom ar previsiones a los seres  
humanos. En unos casos es la 
vanidad quien decide un lujoso 
panteón. En otras ocasiones, 
el tem or al vacío, por ausencia 
de fam iliares que su ingratitud  
no tendría inconveniente en arrojar 
sus restos a la fosa común.

Y tal vez lo caro que resulta  
m orirse hace tom ar previsiones  
en vida.

Recogemos la experiencia de un técn ico 
en la materia y nos d ice que la gente 
gasta su dinero, incluso el que no tiene 
para garantizar a los suyos su últim a mo­
rada. “La gente que menos tiene es a 
veces ia que escoge lo más caro”. Pagan 
a plazos e incluso se conoce el caso de 
una familia gitana que ha vendido el 
piso para adquirir un panteón.

— ¿Qué puede costar tener un lugar de 
descanso para nuestros muertos?

— Varia mucho, existe el panteón fam i­
lia r que puede osc ila r entre las 150.000 a
500.000 ptas., la sepultura ind iv idual que 
va de las 2.000 a 35.000, y el n icho de 
las 3.000 a 20.000 ptas.

— ¿A qué se deben esas grandes dife­
rencias en el precio?

— Influye el material empleado, que sue­
le ser p iedra de Deva, mármol, granito, y 
el traba jo  manual. Por ejemplo, " la  ofren­
da flora l y la espiga de tr ig o " son ador­
nos de gran trabajo que exigen una ver­
dadera labor artesanal.

— ¿Existen muchas diferencias de unos 
panteones a otros?

— Sin duda, esto es un arte puramente 
in tu itivo. Yo antes de diseñar me entre­
visto con la fam ilia  a quien va destinada. 
Les estudio y trato de convencerles lo que 
más les conviene. No lo más caro, ni 
mucho menos, sino lo que más les va. Mi 
labor es hacerles su últim o vestido lo más 
agradable posible. El c lien te  queda en­
cantado y, claro, yo también.

— ¿Se preocupa por diseñar con moder­
nidad o copia modelos antiguos?

— Soy un enamorado de mi profesión a 
la que me entrego cada día tratando de 
in troduc ir cosas nuevas. He recorrido  Eu­
ropa, no in tento  cop iar ya que cada pue­
blo es diferente y le van sus propias se­
pulturas. Por e jem plo, los cem enterios de 
Génova y  M ilán son m ajestuosos. Están 
llenos de grandes estatuías hechas por 
im portante^ firmas. En los ingleses, tiene 
mucha im portancia  el césped. Los rusos 
con una gran concepción del arte actual. 
Los alemanes son fríos, de líneas cuadra­
das, y el cementerio americano, son gran­
des parques, pero tota lm ente despersona­
lizados.

En la tumba va im preso  
el carácter_________________________

— ¿Impone usted su criterio o sus clien-



tes le indican cómo lo quieren?
— Este trabajo no se puede p lanificar, 

supondría la ruptura con el problem a sen­
timental del c liente. Personalmente a mi 
me gusta más el panteón bajo, porque 
supone una mayor fusión con los antepa­
sados. El cliente generalm ente se deja 
aconsejar, aunque algunos, por ejemplo, 
las fam ilias gitanas, tienen sus propios 
gustos e ideas. Les gusta todo muy sun­
tuoso. muy grande y repleto de adornos. 
Ya le digo que hasta en la últim a morada 
va impreso el carácter de la gente.

— ¿Tiene algún encargo de estelas?
— Si, ahora han empezado de nuevo, 

principalm ente por los pueblos del Baz- 
tán, y también la estatua de San Miguel 
de Aralar.

— ¿Qué tipo de estela, la discoidal o la 
tabular?

— La tabular aquí no se conoce. El 
concepto de la estela no está unido ge­
neralmente a un conocim iento . Vienen 
con los lib ros y  las piden iguales, casi 
todas con d ibu jo  geométrico.

— ¿Le gustan las estelas?
— Me gustan, pero no me he puesto a 

estudiarlas a fondo. Estéticamente me pa­
recen muy interesantes.

— ¿Qué tipo de personas le hacen estos 
encargos?

— La gente muy vasca. Hace poco un 
arquitecto me tra jo  un diseño con una 
estela antigua preciosa, para un panteón 
familiar, pero más tarde la fam ilia  cambió 
de opinión.

— ¿Tiene en proyecto hacer estelas?
— Voy a hacer unos diseños nuevos, 

en panteón cosas muy bonitas. No son 
piedras antiguas claro, sino con granito 
rayado.

— ¿Existe alguna en Pamplona?
— Sí, pero en láp ida y nicho. Es una 

pena que las antiguas hayan s ido roba­
das o destruidas para rehacer los muros 
del cementerio.

Los enterradores vienen a cobrar 
linas 12.000 pesetas al mes.

GANAN DOCE MIL PESETAS AL MES

VIVEN CON 
LOS MUERTOS

La mayoría de los enterradores viven 
en el cementerio. Estas personas que vi­
ven de la muerte, no son hombres tristes, 
incluso les gusta su profesión. No les 
sorprende mientras no sea de un fam iliar 
o conocido.

— ¿Por qué escogió este trabajo?
— No me encontraba bien para hacer 

otra cosa. Al p rinc ip io  me costó mucho, 
no podía comer. Ahora estoy acostum ­
brado.

— ¿Cuál es su sueldo?

— Si, como dependemos del ayuntam ien­
to estamos en la Seguridad Social. Vamos 
al médico que queremos, pero luego nos 
lo pagan,

— ¿Se solucionó el conflicto que tuvie- 
on hace unos dias?

— Sí. estuvimos en paro. En esos días 
los fam iliares enterraron a sus muertos 
ya que nosotros no podíamos hacer na­
da. Ahora están en huelga los de las lá­
pidas porque dependen de la construc­
ción

El de jar este inundo hoce tomar 
previs iones  a los humanos.

— Unas 12.000 pesetas. T rabajo de 8 a 
3. la tarde tengo libre. Algunos compañe­
ros tienen otro trabajo. Yo me dedico a 
pequeñas chapuzas que salen aquí.

— ¿Están asegurados?

— ¿Ha visto alguna vez los resplandores 
de los huesos que habla tanto la gente?

— No, dicen que sí. pero yo no lo creo.

Nada de enterrados vivos

— ¿En alguna ocasión se ha enterrado 
alguno vivo?



■■El ú ltim o  ves tid o ” .

— En otros tiempos es posible, ahora 
no, ya que no se entierran hasta pasadas 
24 horas. En épocas de epidem ia puede 
ser que haya ocurrido.

— ¿Qué otra misión tiene aparte del en­
terramiento?

— La lim pieza del cem enterio todos los 
días, menos los dom ingos, que sólo en­
terramos. También levantar cada cierto  
tiem po los ataúdes para poner los huesos 
en la huesera, pequeña caja que hay al 
fondo del panteón, recoger las joyas o 
los dientes de oro, que pasan a la admi­
n istración del cementerio. El ayuntamiento 
más tarde los funde.

— ¿Al descubrir un cadáver se ha en­
contrado con cajas arañadas, cuerpos in­
corruptos, etc.?

— Yo al menos no. Los cuerpos que 
están más arriba en contacto con el sol 
suelen estar com o fosilizados, como si 
los hubieran disecado. Las ropas y el 
pelo se conservan muchos años. Los ca­
dáveres que vienen de Am érica están per­
fectamente conservados debido al embal­
samiento.

— ¿Ocurre que la caja sea más grande 
que el nicho?

— En los panteones antiguos si, pero los 
panteones de ahora se hacen conforme 
a unas medidas.

— ¿Proteje el cementerio para evitar el 
pillaje y el robo?

— Si, hay un guarda a la mañana, y un 
portero hasta las 6 de la tarde, que se 
cierra el cementerio, pero aqui vivimos 
cuatro fam ilias, y claro lo  cuidamos. Sue­
len robar flores, macetas, generalmente 
las mujeres. Antes hubo robos de dientes 
de oro, joyas, ahora no.

— ¿Vigila el cadáver cuando está en el 
depósito? •

— No. porque se cierra el cementerio.

C e m e n te r io  ú n ic o  p a ra  c a tó lic o s  

y c iv i le s  _____________________________

— ¿Ya sabe que antiguamente cada fa­
milia tenia su sepultura en la parroquia 
y que en muchos pueblos como en Atáun, 
Lazcano, Amézqueta, Valle del Bidasoa, 
tenían como costumbre presentar a la 
nueva ama de casa la sepultura, ya que 
formaba parte del matrimonio?

— Si claro, en mi pueblo, Latasa, que­
da en la iglesia restos de antiguas se­
pulturas.

— ¿Se sigue conservando la costumbre 
de que la etxeko-andre coloque el yar- 
lekhu en los funerales?

— No, ese paño negro ha desaparecido, 
se co loca la "a rg iga io la " que es esa 
ta lla  de madera que sirve para co locar las 
velas.

— ¿Ha oído hablar de la “fuesa” u Obi 
gurria” que se utilizaba para colocar la 
ofrenda?

— No. pero si he conocido la costum ­
bre de llevar al cura carne, o medio cor­
dero, pero no sé porqué razón.

— ¿Qué opina de la propuesta del sena­
dor J. Azcárate para la unificación de los 
cementerios católicos y civiles?

— Muy bien, aqui ya se ve^iia haciendo 
hace dos años. Desde luego no tiene 
sentido esta separación.

LA MUERTE 
A PLAZOS

Los seguros juegan un papel muy im ­
portante a la hora de la muerte. Hay mucha 
gente que pagando una cantidad ya sea 
semanal o mensual, asegura su enterra­
miento. Como en todo, existen d istintas 
categorías, según qu iera  el c lien te  sea 
su últim a ceremonia.

— ¿Qué cubre el estar asegurado?
— Todo el servic io  com pleto: esquela, 

ce rtificado  médico, registro c ivil, caja, en­
terram iento, conducción del cadáver.

— ¿Cómo funcionan estos seguros?
— Tenemos una serie de clientes, a los 

que se cobra los recibos bien semanal­
mente o al mes, incluso al año, según les 
convenga. Cada com pañía trabaja con 
una funeraria  que es la que se encarga 
de todos los servicios. Ahora estamos tra­
tando de actualizarlos, ya que han aumen­
tado mucho los costos.

— ¿Hay muchas variaciones en las ta­
rifas? '

— Claro, influye la edad del c liente, a 
partir de una determ inada edad tienen 
una prima.

S e  t ra n s m ite n  d e  p a d re s  a  h ijo s

— ¿Se asegura todo tipo de gente?
— Si, aunque generalm ente la gente 

hum ilde. Tienen, com o un c ie rto  m iedo 
al no tener medios, qué les puede ocu­
r r ir  después de muertos. Por o tra  parte, 
la gente joven no se hace nunca segu­
ros. Los seguros, se trasm iten de padres 
a hijos, y éstos, por costumbre, lo  siguen 
pagando.

En la  actualidad también  
se encargan estelas-

— ¿Con el seguro están todos los gastos 
cubiertos?

— Sí, pero hay mucha tontería en la 
gente, ocurre com o en las bodas y bau­
tizos. Empiezan, que si este tipo  de es­
quela, que si flo res naturales, y c la ro  esto 
no lo cubre el seguro. La esquela sencilla  
de tres columnas para el periód ico  y  la 
radio, si. Las esquelas aquí en Navarra 
tiene la exclusiva "E l D ia rio ", y al no 
haber competencia, suben mucho.

— ¿Los traslados están cubiertos?
— Los de aquí sí, pero si mueren en 

Pamplona y quieren llevarlos a Badajoz 
por ejemplo, ese traslado no corre a 
nuestro cargo.

— ¿Qué cuesta un entierro para una per­
sona que no está asegurada?

— Unas 15.000 pesetas, lo  que sube son 
las lápidas, flores, esquelas, ya le digo 
que hay mucha ton tería  en la gente, in­
cluso ante la muerte. Ah, y lo más caro 
es lo del Ayuntam iento que cobra  11.000 
pesetas por nicho.
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H O R IZO N TA LE S . —  1: Perteneciente al 

intestino colon. Acción y efecto de destrocar. 
Rabosa. Afecto por el cual busca el ánimo
el bien verdadero o imaginado. 2: Pío .......
escritor nacido en San Sebastián, autor de 
«Zalacain el aventurero», «La busca», etc. 
Abonaba sus deudas. L im itar, restringir, no 
conceder enteramente alguna cosa. Pertene­
ciente o relativo a los dedos. 3: Recobrar
el enfermo la salud. Julián ............, tenor
navarro nacido en el valle del Roncal. Ama­
rre y asegure a las bitas el cable del an­
cla fondeada. Poner lím ites a un terreno. 
•4: Igualdad de nivel. Arbol de la familia 
de las betuláceas, cuya madera se usa en 
la construcción de instrumentos musicales. 
Galantear, obsequiar a una mujer. Honesto, 
justo. Repetido madre. 5: Pide o exige con
derecho una cosa. Francisco ................  Vi-
lloslada ( IS IS -1895), autor de «Amaya o 
les vascos en el siglo V I I I» .  Placer muy 
intenso del ánimo. Bajo, grosero, v il. 6: Exis­
te. Desmenuzar la comida con los dientes. 
I.sposa del zar. Labre por primera vez las 
tierras eriales para ponerlas en cultivo. Apó­
cope de tuyo. 7: Astilla de madera muy im ­
pregnada en resina que sirve para alum­
brar. Poco suave al tacto. Hierba menuda 
y tupida que cubre el suelo, en plural. Ro­
bo, expoliación o saqueo que se ejecuta 
arrebatando con violencia. 8: Labrase la 
tierra con la laya. Tabla de una materia 
rígida. Conjunto de géneros o efectos de 
contrabando. Perteneciente o relativo al lu­
gar común. 9: Dícese del ganado que tiene 
lana, en plural. Cierta raza de perros. Cue­
va donde se recoge el oso. A rtu ro  . . . ; .......
literato e investigador vasco nacido en Pam­
plona.

\ 'I :R I  ¡(.ALUS. — I: Asentarás algo sobre 
lina base. Rastro que deja en el aire un 
cuerpo luminoso en movimiento. 2: Fig. Per­
feccionar, completar una obra. Nota musi­
cal. Pedro López de ............ (1332-14207),
escritor alavés autor de «Rimado de pala­
cio». 3: Pez selacio cuya piel -se emplea 
para lim piar y pu lir metales y maderas. Con­
fieres algún cargo u honor. Río que pasa 
por París. 4: Símbolo del cobalto. Fam. Len­
guaje oscuro por la impropiedad de la frase 
o por la confusión de las ideas. Cabeza de 
ganado. 5: Persona que hace de gracioso, 
con trajes, ademanes y gestos ridículos. Car­

tera grande para escribir sobre ella y guar­
dar papeles. 6: Rasgue, rompa cosas de po­
ca consistencia. Matrícula de los coches de 
Navarra. Robledo de gran extensión. 7: A n­
tonio de ............ (1819-1889), escritor nacido
en Montellano (Vizcaya), autor de numero­
sos cuentos, defensor de las libertades de 
su tierra. Tumor que se forma en la parte 
lateral externa e in ferior del corvejón en las 
caballerías Obtuso y sin punta, en fem. 
8: Pronombre relativo. Causes terror. Sím­
bolo del tántalo. 9: Fig. Dar albergue. Cual­
quiera de las ninfas que, según los genti­
les, residía en los bosques. 10: Fig. y fam. 
engañarte, envolverte en un compromiso. 
Preposición. Operación que consiste en se­
parar el mosto de las lías. 11: Asesinar. D i­
go despropósitos o disparates....................  de
Iparaguirre, nacido en Villarreal de Urre- 
chua (Guipúzcoa), autor del Gernika’ko ar­
bola. 12: Matrícula de los coches de Cór­
doba. Grado de licenciado. Entre los anti­
guos egipcios, dios del sol. 13: Renuncia a 
su empleo. Vuelvo a hacer lo  que se había 
hecho. 14: Mover con frecuencia y violen­
tamente. Voz que se usa para detener a las 
caballerías. Al revés, espacio grande de tie­
rra llana y labrantía. 15: Que ocasiona o
puede ocasionar la muerte. Ramiro de ............
periodista y escritor nacido en V itoria , autor 
de «Don .Juan y la Celestina», etc. Copia 
mala de un cuadro, o de una estatua.
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PATXI LOIDI

Marcello Mastroiani 
eta gazteria berria

A fondo iz e n e k o  T V E ren  p ro g ra m a  je n d e  a s k o k  g o re s te n  d u . O so  
s in p le a ,  te k n ik a  g u tx ir e k in ,  p ro g ra m a  in te re s g a r r ia  p re s e n ta tz e n  d u te , 

n o s k i.  Ez na iz  in o r ,  te le b is ta k o  p ro g ra m a k  a z te r tz e k o  e t  b a lo ra tz e k o . P ro g ra m a  
h o r i n ir i  e re  g u s ta tz e n  z a it ;  e ta , aha l d u d a n e a n , p o z a rre n  ¡k u s te n  

d u t. A s te ro  p e r ts o n a  e z a g u tu re n  b a t p re s e n ta tz e n  d u te  — ez 
b e t i h a in  e z a g u tu a , b a in a  g e h ie n e ta n  b a i— ; e ta  z e rb a it  ¡k a s te n  da. 

M a r tx o a re n  19an, M a rc e llo  M a s tro ia n i a za ld u  zen . H u ra  ba i a u rp e g i 
a d ie ra z k o rra ! I ta l ia r ra  izan  b e h a r, h ó r re la  h itz  e g ite k o ;  e ta , b a te z  e re , h itz e i 

h o r re la k o  a d ie ra z k o r ta s u n a  e m a te k o .

Hona hemen, ikuse guz- 
t ie i M as tro ian ik  eska in i zi- 
gun kon tse ilu  ederra : be- 
rroge i ta ham ar urtez ge- 
roz tik , um e bat so rtu  behar 
da. H orrek pozik handiena 
em aten du. Eta zeure emaz- 
tea rek in  ezin baduzu, egi- 
zu beste edozein emakume- 
rek in . K on tse ilu  hau erri- 
barrez entzun nuen, p e rtso ­
na ga lantek dena hain ele- 
gantek i esaten ba itu te . Bai­
na gero pentsa eta pentsa 
ge ra tu  n in tzen neure ba­
rm an. Hau da, gizon heldu 
batek gaz te ria ri em an be­
har d ion kon tse ilua !, esa­
ten  nion neure buruari. Di- 
rud ienez, um eak gurasoen 
jo s ta ilu ak  d ira , gurasoen 
p rop ie ta tea  eta pozgarria. 
Um e ho ien hezkuntza? Ho­
ri beste denboratako gal- 
dea da. Umeen nortasuna, 
um een eskubideak, gura­
soen e rre spo n tsab ilita te a?  
Hauk denok beste  aro tako 
is tilu a k  d ira . Eta, gero, gaz­
te r ia  sus tra iga be tu rik  ikus- 
ten  badugu, e rosta  sam i- 
nak egingo d itugu . Zertara- 
ko, um eak jo s ta ilu  bes te rik  
ez ba ld in  badira?

Nahi eta nahi ez, Euskal 
, H e rriko  gaz te ria ri buruz 
pentsatzen hasi n intzen. 
Egun hartan bertan, M adri- 
leko lagun b irek in  h itz  egi- 
ten ari izan ginen hemen- 
go ad isk ide  batzu. Gure la- 

'gunek  d io tenez, M adrileko  
gazteak, gero eta gehiago, 
drogaz eta seksuaz — seksu 
hutsaz—  zo ra b ia tu rik  da- 
b iltza . O ra in tsu  a rte  herri- 
aren aide Ian egin duten

gazte askok, ora in  u tz i egin 
d itu z te  a lderd iak, erakun- 
deak, hauzotegi m ugim en- 
duak eta e lka rteak, eta be- 
ren libe rta te a ren  b ila  dro- 
garen m undura b ildu  d ira . 
B ihurketa hau gero eta ge­
hiago ikusten om en da, ez 
jaun txoen sem een artean 
b a k a r rik , hauzotegietako 
gazteen artean ere bai. Ho- 
rre la , s is tem a agin tza ilea- 
ren kon trako erantzuna 
eman gura ei du te. S is te ­
ma hau gaizki dago, aide 
asko ta tik  ga izki. Ikasketak. 
p ro fes ioak , in fo rm azioa : ez 
ote  dago dena, konkurren- 
tz iak eta m aneiuak nahastu 
eta hondaturik?  Beste al- 
de tik , gurasoen semeenga- 
nako m aitasuna, hutsa bes­
te r ik  ez om en da. Gaurko 
gazteek non au rk ituko  du­
te  irtenb idea? Irtenb ide  po­
l i t  bat s is tem ak emango 
d ie . S is tem a honen botere 
as im ila tza ilea  oso handia 
da. Lan in te g ra tza ile  hori 
errez e rrez eg ingo dute 
h itz gogorrek, irau ltza rako 
berbek, eta «porro» batzuk. 
Irau ltza rako h itzak ez ote 
d itugu ad itzen te le b is ta n  
bertan eta prentsa «aurre- 
razalean»? Drogek mundu 
ho n ta tik  lib ra tzen  d ituz te  
gazteak. H i t z  zorro tzek 
irau ltza ren  antza em aten 
d ie te . Irau ltza ileak, beraik 
d ira ; besteak, e rre fo rm is - 
ta hutsak bakarrik .

O rduan, irau ltza ren  hase- 
ra tx ik i bat noiz ikus iko  du- 
gu?, galde eg iten  genien 
M ad rile ko  lagunei. Eta de­
nok ix i l ik  ge ld itzen  ginen,

tr is tu ra  aurpegian eraku- 
ts ir ik .  Esperantza bat baka­
r r ik  ikusten  genuen: gaur­
ko ola tua pasatuko da eta 
beste jende bat e to rriko  
zaigu. Haiek gaurko huske- 
ria ikus iko  dute, eta gaur­
ko m aneiua, o ra ingo  gaz­
te  askok ikusten  ez duten 
izuga rrizko  maneiua. Erdi- 
b itu r ik  ge ld ituko  da gizar- 
tea : a ide batean kontsu- 
m is tak eta berbaldunak, 
beste  aldean m ilitan teak , 
bai m arx is ta k  eta bai kris- 
tau be rriak . Hauek emango 
d io te  m unduari d inam is- 
moa. O ra ingo gazteriak, os- 
te ra , berba ldunen e rre inua 
d iru d i: ahoan irau ltza , es- 
kuan «porro» bat. buruan 
m undu s ikode likoa , e t a  
ipurd ian au lk ia . A u rre ra !

Hor daukazue, esaten zi- 
gu ten, anark ism oaren kon- 
trad ikz ioa . Gazte askoren 
moda anarkism oa da. Baina 
gazte hauek ez daukate Ba­
kun in eta D u rru ti eta hain- 
beste  bu rruka ri ausarten 
an tz ik  ere . Zuen artean ere, 
Euskal Herrian , horre lako- 
r ik  ge rta tzen ote  da?, gal- 
de tzen ziguten.

Gure gazteriak ora in  ar­
te  idea lism o nahikoa edu- 
ki du, abertza leen artean 
gu tx ienez. A berri idea lek 
o ra in  a rte  eske p tiz izm o tik  
lib ra tu  du, nahiz eta hemen 
ere M ad rile ko  gauzak ge r­
ta tzen hasi d iren . Bereha- 
lako e to rk izunak zer ekarri- 
ko d igu , Euskal H e rria  is la  
bat ez baita?

H orre la  geratu naiz, Mas- 
tro ia n ire n  h itz  e legan te  eta

zentzugabeak entzun os- 
tean. G ero hären beste 
erantzunez o ro itu  naiz, eta 
hobeto u le rtu  d itu t. M usso- 
lin ire n  denboran, M as tro ia ­
ni um ea zen. D iktadorea- 
ren hizkuntza indartsuak 
b ihotza be te tzen o m e n  
zion, beste  m u til koxko rre i 
bezala. Gainera, buruzagi- 
ño bat bezala fu s il ba tekin  
de s fila tzea , asko gustatzen 
om en z itza ion , beste  m util 
koxko rre i legez. Baina ihar- 
duna ld i guztiak  larunbate- 
tan  eta igande goizetan 
eg in behar z iren . Horrega- 
t ik , ham abost u rte ta tik  au­
rre ra  le ih o tik  kanpora bo- 
ta tzen zen d ik tadu ra , nes- 
karekin  ib iltze ko  b e s t e  
egun ik  ez ba itzegoen. U r­
te  ho ie tan, m aitasunaren 
beharrizana gosearena bai- 
no haundiagoa ei da, eta 
d ik tadu ra  bera ere dese- 
g iten  om en du. Hona he­
m en gaurko g izon txo  inpor- 
tan teek  gaz te ria ri eskain- 
tzen d io ten  idea le guztia : 
neskaren beharrizana. M un­
du be rria  ho rre la  eg iten  da!

Halako batez, presenta- 
tza ileak zera ga ldetu  zion: 
«Eta zu, ha inbeste  abentu- 
raren p ro tagon is ta  zarela- 
rik , zer izan zara, Don Juan 
bat ala b ik tim a  bat?». Gal­
de hau sorbatz b itako  itau- 
na zen; eta gure gizonak, 
irr ib a rre z  eta lasai lasai: 
«N i... Don Juan bat». Segu- 
ru ask i, M as tro ian ik  ez di- 
tu  behin ere G rego rio  Ma- 
rañón-en Don Juani buruz- 
ko ana lis iak  ira k u rr i. Bes- 
te la ...

Hauxe da gazteria  be- 
rria ren tzako  m undu lilu ra - 
tza ilea ! Hauxe da mundu 
zo rion tsu rako  urrezko bi- 
dea! (O i, H uxley go igo iko  
eta hu tsa !). Hauxe da, Ra- 
m oncin handiak, aurtengo 
kan tarien  Nabukodonosor 
be rriak , prentsa aurreraza- 
learen esku tik  e raku ts iko  
d igun g iza rte  be rria !

P. L.



E sta  es una  s e c c ió n  h e ch a  p o r  lo s  le c to re s .  Toda una  p á g in a  
a b ie r ta  en la  que  se  p u b lic a n  a n u n c io s  y  lla m a m ie n to s  c o m p le ta ­
m e n te  g ra t is .  E ta o h a r hauek, g a in e ra , e u s k a ra z  e ta  e rd e ra z  id a tz ia k  
iza n  d a ite z k e .

P e ro  ¡o jo !  N o  se  tra ta  de  « ca rta s  a l d ire c to r» ,  «c o rre o  d e  n u e s ­
tro s  le c to re s »  o  a lg o  de  e se  tip o . P re te n d e m o s  la  c o m u n ic a c ió n  
e n tre  to d o s  lo s  que  le e n  «PUN TO  Y H O R A  DE E U S K A L H ER RIA»  
y  o s  o fre c e m o s  un  e s p a c io  en b la n c o  s in  n in g ú n  t ip o  de  c o r ta p is a s .

S i os  c o n v e n c e , e m p e za d  a e s c r ib ir  — a h o ra  m is m o ; ya—  c u á l 
e s  v u e s tra  id e a  de  c ó m o  d e b e ría  s e r  una p á g in a  a b ie r ta  a v u e s tra s  
n e c e s id a d e s  m á s  e x tra ñ a s  o  m ás a p re m ia n te s .

E s p e ra m o s  v u e s tra s  c a rta s . B as ta  c o n  e s c r ib ir  a PUN TO  Y  H O ­
R A  DE E U S K A L HE R R IA , C o rte s  de  N a va rra , 1 -3 ", P am p lo na , re ­
m a rc a n d o  en  e l s o b re  que  es  pa ra  O ha r-K u txa .

— Para los que buscan un
coche que tire  y se dejan de 
chorradas, vendo “ Simca 
900”  muy bien de m otor pe­
ro sin mucha presencia por
30.000 pelas. Llamarme al te ­
léfono 234969 de Iruña.

— Vivo en Huelva y quiero 
una ikurriña. A ver quién me 
la vende. La pagaré median­
te g iro  postal o contra  rem­
bolso, com o prefiera el con­
trario . Más fac ilidades no se 
pueden dar. José María Gar­
cía Leiva. C /.  Oviedo, n.° 16, 
Huelva.

— Vendo los 25 primeros 
discos de música c lás ica  de 
la co lecc ión RTVE "E l mun­
do de la m úsica”  por 5.000 
pesetas. Teniendo en cuenta 
que están sin estrenar, no 
me vengáis d ic iendo que son 
caros... Escrib ir a Joseba 
Hormaza. C /.  Ascao, n.° 25- 
4.° Bilbao-5.

— S.O.S.: Grupo montañero 
de 16 a 18 años de Vitoria 
busca ch icas para form ar 
cuadrilla. Las mozas in teresa­
das, que llam en a Fernando 
al 243716 o a Yoseba al 
261951 de Gasteiz.

— Si escribes (poemas, 
p rosa ...) o d ibujas, mánda­
nos algo. Estamos haciendo 
la  COLECCION DE POETAS 
NUEVOS (libro-revistas que 
salen mensualmente, para 
sacar a los autores noveles. 
Anímate. Varios de los nú­
meros irán dedicados espe­
cialmente a los nuevos es­
critores de las naciones es­
pañolas. Si escribes en tu 
idioma, tanto  m ejor (pero 
mándanos la traducción  para 
que lo  entendam os). Envía­
noslo junto  con una breve 
nota b iográ fica  a EDICIO­
NES DE PARTICIPACION, 
Apdo. 7.036. Madrid.

— Regina, Celina y Nacho,

si leéis el Punto y  encontráis 
mi nota. ¡A ver si os dignáis 
a escrib irm e! Javier. C / G. de 
la Revilla, 12-1.° Bilbao. Te­
léfono 4424097.

— También me gustaría 
m a n t e ner correspondencia 
sobre c rítica  de la  inform a­
ción con cualquier joven y 
alegre despreocupado de 
esas frías tierras. Soy el mis­
mo del anuncio anterior.

— Para un trabajo sobre s¡- 
derom etalurg ia en Euskadi, 
necesito  toda la información 
que me podáis mandar. L i­
bros o revistas de Cajas de 
Ahorros, Cámaras de Com er­
cio, Bancos, etc. Me interesan 
datos principalm ente de Ala­
va y Navarra, aunque tam­
bién de las otras zonas. Pa­
go los gastos de envío y 
quien quiera recuperar el ma­
teria l que me lo indique y 
ju ro  que se lo devolveré. Es 
bastante urgente. Escribirme, 
Carlos Ortigosa. Paseo de 
Hériz, 15-2.° C (Casa Mendi- 
B ide ). San Sebastián.

— Compraría el prim er libro 
de chistes de Forges que se 
pub licó . Aunque para reírse 
da lo mismo, tiene que es­
tar en buenas condiciones. 
D iscutirem os honradamente 
el precio. José Benito Irule- 
gui. C /  San Francisco, 14-6.° 
Donostia. Tel. 281669.

— Cara al sol (a l que nos 
va a llegar con la primavera, 
se en tiende), necesito urgen­
temente una bici de las de 
barra. No me gustan las p le­
gables, qué se le va a hacer. 
Si alguien tiene alguna vie ja 
y no la utiliza, que me avise 
sin falta. Llam ar al 231343 
de Pamplona o a los te léfo­
nos de esta Redacción.

— Para facilitar el turismo 
de los jóvenes de Euskadi,

hemos organizado un servi­
c io  de albergues rurales en 
San Juan de Luz. Si conocéis 
alguno que se pueda a lquilar 
escribidm e indicando el nom 
bre, d irección, tipo  de alber 
gue, precio, mes o témpora 
da en que se alquila, etc. 
a “ Servicio de albergues ru 
rales” . Líbrería Txarandel. 5

rué Saint-Jean. San Juan de 
Luz.

— Quisiera contactar con el
grupo "poetas por su pue­
b lo ” de Bilbao. A ver si a l­
guien me puede echar una 
mano. Mi nombre es Iñigo 
Lazcano y vivo en C / Gre­
gorio  Balparda, 38. B ilbao. 
Tel. 4318652.

Ignacio Olabarri
Relaciones laborales 

en Vizcaya
(1890-1936)

LA HISTORIA DE LO S SIN D ICA TO S  
V IZ C A IN O S  (UG T, STV, ETC.) Y  DE 
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Oinaze zaharrera

Koldo Izaguirre
Editorea, Koldo Izaguirre. 
Maketa età grafia:
Junba Berasategi- 
Donostia, 1977 
150 pezeta.

«Ihinztegietan ageri d iren /  
halako tra iz ioren  m urm urioz /  
urra tu  ezin nuen poema hau 
/  anaiarreben lurrera  /  qinaze 
zaharrera /  itzu li nahi izan 
dut.» (E g ileak).

Comunas en el 
Nuevo Mundo

1740-1971
Liselotte y O. M . Ungers
Colección Punto y Línea. 
Editoria l Gustavo G ili 
160 páginas 
Barcelona, 1970.

El fenóm eno de las comu­
nas no es nuevo ni exclusivo 
de determ inados tipos de per­
sonas. Los autores de este 
lib ro  analizan el fenóm eno a 
lo largo de doscientos años, 
y lim itan  su estudio  a los 
Estados Unidos, al «nuevo 
mundo», a donde han ido lle ­
gando desde em igrantes por 
m otivos económ icos, a gru­
pos po líticos que formaban 
sus propias comunidades, o 
d ife ren tes grupos de soc ia lis ­
tas utópicos que pretendieron 
llevar a la práctica sus teo­
rías sobre la sociedad. Las 
comunas así form adas tenían 
ca racte rís ticas muy d iversas, 
que aparecen en el libro.

También se recogen las 
nuevas comunas y sus d iver­
sas tendencias: coopera tiv is­
tas, urbanas, o granjas, sus 
perspectivas y sus prob le­
mas de cada día. Los Ungers 
estudian, tam bién, las d is tin ­
tas ideologías que han sus­
tentado las comunas, su h is­

to ria , sus lugares de asenta­
m iento  y hasta su form a de 
vida.

Consejos de fábrica, 
consejos de zona y 
sindicatos en Italia

Centro Operaio di Milano
M ateria les Cedos. 2 
Traducción y notas:
Carmen A rta l.
In ic ia tivas Editoria les.
114 páginas.
Barcelona. 1978.

consejos de fábrica, 
consejos de zona y 
sindicatos en ita&a

centro operaio d  milano

No es un lib ro  teó rico  so­
bre sind icatos o consejos de 
trabajadores: «Es. fundam en­
ta lm ente . un conjunto de su­
gerencias y propuestas de in­
tervención en una s ituación 
muy precisa: Ita lia . 1974». Si 
la obra se publica tras cuatro 
años es porque sus propues­
tas, sus ind icaciones y sus 
h is to rias  pueden resu lta r vá 
lidas en o tro  país y en 1978. 
Reivindicaciones de nuevas 
form as organizativas, conse­
jos de fábricas, c ris is  de la 
escuela, el derecho al es tu ­
dio hasta in tervenciones res­
pecto a problem as u rban ís ti­
cos y de vivienda, se presen­
tan de form a clara como pla­
ta form as re iv ind icativas que 
ofrecen soluciones concre­
tas.

Centro operaio de Milano:
Es expresión de s ind ica listas, 
obreros, empleados, técnicos, 
estudiantes y m ilitan tes  de 
grupos de base — sin  ser una 
organización po lítica—  unidos 
por una experiencia y valora­
ción común sobre la im por­
tancia de las transfo rm ac io ­
nes ocurridas en Ita lia  a par­
t i r  de 1968.

Novedades

Olvidar a Foucault. Jean 
Baudrillard. «En una palabra, 
el d iscurso de Foucault es 
el espejo de los poderes que 
describe». De ahí su fuerza 
de seducción. De ahí que 
Baudrillard le haga cen tro  de 
su obra, proponiéndonos en 
la m isma sus propios pensa­
m ientos. Pre-Textos, 14. 95 pá­
ginas. Valencia, 1978.

La profesión médica. Eliot 
Freidson. Prólogo de Jesús M. 
de M iguel. Colección Homo 
Socio lógicus. 17. Organización 
form al de una pro fesión, de 
la actuación p ro fesiona l, cons­
trucc ión  social de la enferm e­
dad y las p ro fesiones de con­
sulta  en una sociedad lib re . 
1.* ed ición. 376 páginas. Edi­
ciones Península, Barcelona, 
1978.

La democracia obrera, el 
comunismo y el problema de 
la «abolición del trabajo». Ru- 
di Dutschke. « . . .y  el impera­

tivo  es éste : m archar con los 
dos p ies: no tener el pie 'iz­
qu ierdo ' en Pekín, ni el 'de­
recho en Moscú». Icaria 11- 
17, n.° 9. 108 páginas. Barce­
lona, 1978.

¡ É  neuistos
La Calle

N.° 1. 60 ptas.
28 de marzo 1978.
Edita C ultura y Prensa, S. A.

O tra nueva revista  in form a­
tiva , a n ivel de Estado, apa­
rece en el ya am plio  y  un tan­

to  confuso con jun to  de publi­
caciones semanales. «La ca­
lle», la prim era a la izquierda 
como se anunciaron a s í m is­
mos, tiene  secciones de po­
lítica , economía, in ternacio­
nal, sociedad, cu ltu ra , humor, 
cóm ics y hasta una encuesta 
(«España e lec to ra l: quién vo­
ta a qu ién»). Y entre su re­
dactores y colaboradores, un 
gran número de antiguos tra ­
bajadores de «Triunfo», des­
de su propio d irec to r, César 
A lonso de los Ríos, a su co­
rresponsal en Euskadi, Perú 
Erroteta, por lo  que la revis­
ta, por lo menos este prim er 
número, «huele a T riunfo». Va­
ya. que tiene  parte de su es­
tilo .

S  iL

y m
También cuenta con el tra ­

bajo de pro fesiona les ya co­
nocidos en d iversos campos: 
Fernando Lara en cine, Juan 
Carlos Eguillor, G uillén y  Tex 
en humor, Vázquez M ontal- 
bán en po lítica  y  com entarios 
«sixtinos», y  un largo e tcé te ­
ra. Lo que no les fa lta , o  por 
lo menos al com entario  in i­
c ia l de su d irec to r, es ambi­
c ión : «’La C a lle ’ pretende su­
perar una doble frus trac ión . 
Por un lado la de un grupo 
de pro fesiona les que necesi­
taban un órgano de expresión 
donde poder e sc rib ir a su 
aire».

Laja eta landakanda

IZ. Stereo.
La tr ik it ix a , su m úsica de 

fies ta , de baile, de im prov i­
sación y  hasta de juerga 
es la que, a trav6s de do­
ce canciones, llena este 
d isco grande. Y es una t r i ­
k itixa  de calidad: cuatro 
com posic iones cantadas, con



nCEHDR
le tras de contenido — que 
ya es hora de sa lirse  de las 
Lutxis y las Ramonas— , y 
otras ocho para bailar a gus­
to . El dúo in te rp re ta  estas 
doce canciones populares con 
sus voces, acordeón y pan­
dero. Y es un dúo, así lo de­
muestra el disco, de gran ca­
lidad.

Nirvana. Harbie Mann y Bill 
Evans. Dos grandes del jazz 
se unieron hace ya catorce 
años para grabar este disco. 
Hixpavox, serie  «That’s Jazz».

La novia del zar. Rimski- 
Korsakov. Coro y orquesta del 
Teatro Bolshoi de M oscú, d i­
rig ida por Fuat Mansurov. La 
ópera está recogida en tres 
discos grandes. 1.080 ptas. 
Hixpavox.

Café Creme. El d isco ya es 
conocido, só lo  que en el ál­
bum todavía caben más can­
ciones de los Beatles, que 
son las que componen este 
gran pot-pourri. Del «Yelow 
subarine» al «Something» de 
George Harrison. Emi-Odeón.

fe

concursos
Pintura fem enina

IV Certam en Vasco de pin­
tura fem enina organizado por 
la Asociación de Amas de 
Casa y Consum idores de A la ­
va, con el pa troc in io  del Con­
sejo de C ultura de la D iputa­
ción y las Cajas de Ahorros. 
Pueden pa rtic ipa r a rtis tas  na­
cidas en Alava, Vizcaya, Gui­
púzcoa y Navarra, aunque no 
vivan en e llas, o las que no 
siendo natura les de estas pro­
vincias residan en las m is­
mas. Cada artis ta  no podrá 
presentar más de dos p in tu ­
ras, siendo condición ind is ­
pensable que no hayan sido 
premiadas con anterioridad. 
Los cuadros se entregarán 
antes del 21 de abril en ia

Casa del Cordón (V ito ria ).
Las obras serán examina­

das por un Jurado que po­
drá seleccionar las que e s ti­
me oportuno. Se concederán 
los sigu ientes prem ios: 1.° de
25.000 ptas. (D iputación Fo- 
ral) y dos segundos de 15.000 
(Cajas de Ahorros M unicipal 
y P rov inc ia l). Los prem ios no 
pueden quedar desiertos, pa­
sando a propiedad de las en­
tidades p a t  r ocinadoras las 
obras galardonadas. El Jura­
do puede o to rgar dos accésits 
de 10.000 ptas. Las autoras 
podrán, si lo desean, señalar 
el precio de las obras y pro­
ceder a su venta durante la 
exposición.

C ine no profesional

XLI Certam en Nacional de 
C ine no profesional y Selec­
tivo  Unica, ab ierto  a todos 
los cineastas del Estado, sin 
lim itac ión  de paso, duración 
o género. La inscripción te r­
mina el 20 de abril. Para in­
form ación, acudir al Consejo

Levantadores de piedras Amigos del Arte

de Cultura de la Excma. Dipu­
tación Foral de Alava, Sección 
de Cine (San Francisco, 8. 
M useo Provincial, V ito ria ).

Empleadas de hogar

Anuncian una jornada de 
lucha por sus re iv ind icacio­
nes laborales para el día 9. 
En Bilbao, han programado 
una m anifestación a las seis 
de la tarde, que partirá  del 
Parque.

Para jóvenes

En el frontón Ederrena de 
Urretxu, fies tas  todos los do­
m ingos.

El concurso de Vergara te r­
mina el día 15 de abril.

Ajedrez

Elim inatoria para chicos en 
el IX Campeonato in fan til que 
se celebra en Vitoria. Organi­
za la Federación Alavesa de 
Ajedrez.

Acordeón

Concierto  de José Antonio 
Hontoria. In terpretará  obras 
de Vinyals, Casanovas, Cima- 
rosa, Scarla tti, L a r r añaga. 
Stchaikin, Schm idt, Feld, Me- 
locchi y Hatrik. V iernes, 7 de 
abril, a las 7 y media en la 
Sala de C ultura (hermanos 
Itu rrino , 12) de San Sebas­
tián, de la CAM . El acordeo­
nista, de 19 años, en estos 
momentos está d irig iendo sus 
estudios hacia la música de 
los s ig los XVII y XVIII.

Kantaldi

El ocho de abril, a las 8,30, 
en el frontón Beltzenia-Henda-
ya, «Gure Ikastola-Seaska» or­
ganiza un fes tiva l con las ac­
tuaciones de Etxamendi eta 
Larralde y los grupos de dan­
zas «Ezpela» (Ezpeleta), «Bi- 
x intxo» (Z ibu ru). « G u r e a »  
(Hendaia) y el Grupo del 
Ayuntam iento de Tafalla.

El Q u in teto  de Pulso y Púa 
de los Am igos del A rte  de 
Pamplona ofrecerá  un con­
c ie rto  el día 15 en el Hogar 
del A uroro , calle Descalzos 
n.° 72.

Arte

Seminario «La f o r m a c i ó n  
humana a través del arte» d i­
rig ido  por Isabel Portu y Pilar 
Vea-Murguía: «El rostro  hu­
mano a través del arte», con 
d iapositivas (la esté tica , la 
psicología, el a rtis ta , la his­
to ria , la imagen del hom bre). 
El día 10 en Rentería (C.F.F., 
Yanci 9-11, con serv ic io  de 
guardería). El 12, en Zarauz 
(plaza de los Fueros, 13). 
Guión: A través de los sig los 
la esté tica  inm utable: Van 
Eyck, Las Venus, Egipto, Gre­
cia, Etruscos, Roma, China, 
Japón, el Precolombino. Maya, 
Bizantino, Romántico, Flamen­
co, Gótico, Renacim iento, un 
Adán del s ig lo  XX pintado 
por Van Eyck. Organiza el 
Club de A rte  Catalina de Erau- 
so y la CAM.

CATALINA
DEERAUSO

Sordo-mudos

Conferencia especial para 
sordomudos en la tarde del 
día 8. Sala de C ultura de la 
Caja de Ahorros M unicipa l de 
San Sebastián.

Javier Sueskun

Oleos y gouaches: «La obra 
p ic tó rica  de Sueskun equiva­
le a la plasmación sobre el 
lienzo o el papel de unas s i­
tuaciones lím ite , a través de 
una hábil técnica basada en 
el dom inio del espacio, el ca­
lo r y la luz. Sala de Cultura 
de la CAN (M ártires  de la



Patria, 39. Pamplona). Hasta 
el 15.

A rte  Juvenil

Obras de los alumnos del 
C olegio San Ignacio. Anexo 
Sala de C ultura (Carlos III, 
46. Pamplona). Hasta el 15.

Rufino López

«Estos cuadros... m anifies­
tan una d iversidad armónjca
que los adscribe a una esfe-

ra personal e intima» (R. Mtz. 
de Lahidalga). A rte la rre  (San 
Francisco, 18. V ito r ia ). Has- 
to  el ocho.

cine
Las truchas

D irec to r: José Luis García 
Sánchez (1976). D ivertida  pe­
lícu la  que a través de m úl­
tip le s  golpes de hum or con­
tiene una fue rte  carga c r í t i­
ca. (San Sebastián).

La quim era del oro

D irector: Charles Chaplin 
(1925). Película fundam ental 
dentro  de la obra de Char- 
lo t. Una vez más parodia las 
am biciones y el egoísm o, y 
como es habitual en él, mez­
cla la ternura con los golpes 
de humor, algunos de anto lo­
gía. (Pamplona).

Locuras de 
un m atrim onio burgués

D irector: Claude Chabrol 
(1976). El d irec to r francés lle ­
va ya tiem po desconcertando 
a los espectadores, y  con ese 
film  lo vuelve a conseguir. 
Los personajes parecen mu­
ñecos o m arcianos, pero des­
de luego no personas huma­
nas que actúen como tales. 
Sin embargo para sus se­
guidores habituales continua­

rá ofreciendo e lem entos vá­
lidos desde el punto de v is ­
ta c inem atográfico  (V ito ria ).

La bestia

D irector: W alerian Borowc- 
zyk (1975). El gusto por el 
e ro tism o de Borowczyk ha 
convertido  lo que tenía  que 
ser un episodio de sus «Cuen­
tos inmorales» en un largo- 
m etra je. Y para el espectador 
puede resu lta r demasiado la r­
ga la h is to ria , las imágenes 
bellas y las h is to rias amoro­
sas. (B ilbao).

Cine-clubs

El verdugo, de Luis García 
Berlanga (1964). Película cla­
ve en la film ogra fía  de Ber­
langa y  de todo el cine es­
pañol. Una vez más, la so­
ciedad es presentada con hu­
m or y con ribetes dram áticos. 
Cine C lub Llodio. Día 11.a las
7,30 en el salón de actos de 
la escuela m unicipal de en­
señanza pro fesional (escue­
las del pa trona to).

Octubre, de Sergei M. 
E isenstein (1927). El d irec­
to r realizó esta pelícu la por 
encargo, para conm em orar el 
décim o an iversario  de la Re­
volución sovié tica . Y, al m is­
mo tiem po, d io una lección 
de cine. C ine Forum de la 
Sala de C ultura de la CAN, 
salón de los jesuítas, el día 
10, a las ocho de la tarde. En 
Tudela.

Accatone, de Pier Paolo Pa- 
so lin i (1961). C laram ente in­
fluenciado por el neorrea lis­
mo, Pasolini realiza su p rim er 
largom etra je sobre un joven 
marginado y el mundo que le 
rodea. Cine Forum Vitoria, 
día 13.

Viaje a la felicidad de ma­
má Küster, de Rainer W. Fass­
b inder. Sobre la m entalización 
e instrum enta lizac ión de una 
persona por parte de la so­
ciedad alemana y de sus 
partidos po líticos . Día 10, a 
las 7,30. Cine Club Kresala, 
San Sebastián.

El halcón maltés, de John 
Huston (1941) . Estupenda pe­
lícu la  que tiene  como prota­
gonista al c ín ico  detective  
Sam Spade (Hum phrey Bo­
ga rt). Cine C lub Kresala. Día 
14, a las 7,30. San Sebastián.

Filmoteca

P s i c o s i s ,  de H itchcock 
(1960), una de sus m ejores 
pelícu las, sorpresa fina l in­
c lu ida, y El año pasado en Ma- 
riembad, de Resnais (1961), 
con guión del nove lis ta  Robbe- 
G rille t. Días 8 y 9. Aula de 
C ultura de la CAP. V ito ria .

M uestra de cortos

El Consejo de C ultura de 
la D iputación de Alava ha 
programado un c ic lo  dedica­
do a cortos presentados en 
el Certam en Internacional de 
Cine Corto  y Documental de 
Bilbao. Los días 11, 12, 13 y 
14, co rtos  de Alem ania, Ingla­
terra , Bélgica. Colombia. Eus­
kadi. Gran Bretaña, Uruguay, 
Cuba, Chile, Holanda, Repú­
blica Dem ocrática Alemana, 
Francia, España, A rgentina, 
M éxico, Yugoslavia y Vene­
zuela. Cada sesión, de unas 
dos horas y  media cada una, 
cuesta 50 ptas. En el Teatro 
Florida de Vitoria, a las 5,
7,30 y 10 de la noche

M mam
Cartas de ajuste

Más radiofónicas que te ­
levis ivas — por eso de la fa l­

ta de imágenes—  pero, y a 
lo m ejor sin p re tenderlo  en 
RTVE, se han convertido  en 
programas de calidad m usi­
cal. Por e jem plo, durante la 
semana del 3 al 9 de abril, 
música de B ite tti, C ristóbal 
H a lffte r, Solá, M ercedes So­
sa, Aute, Turina, G u rid i, Fa­
lla, Rolling Stones, A rrie ta  y 
hasta Jethro  Tull. Sin vetos 
ni d is tinc ión  de estilos .

Juana de Arco

D irector: V íc to r Fleming 
(1948). V is ib le  y com ercia l 
versión americana de la his­
to ria  de Juana de A rco. Con 
Ingrid Bergman. Sesión de 
tarde, viernes, a las 15,20, p ri­
mer canal.

El forastero

D irector: W illiam  W yler 
(1940). Uno de los m ejores 
d irec to res de Hollywood tra ­
baja en uno de sus géneros 
favo ritos , el w este rn . Con va­
queros, rancheros y hasta ma­
g istrado. Sábado 8, a las 
15,50. Prim er canal.

Escuela de salud

Esta semana, un tema in te ­
resante y un problema a re­
so lver: «El abandono de los 
pueblos». Sábado 8, a las 
19,30. Prim er programa.

Concierto

«Así habló Zaratustra», de 
Strauss. In terpreta  la Orques­
ta Nacional, bajo la d irección 
de M iguel Angel M artínez. 
Domingo 9. a las 11 de la 
mañana, en el prim er canal.

Esos tres

D irec to r: W illiam  W yler 
(1936). Primera versión cine­
m atográfica sobre la obra de 
L illia  Hellman, que por su ca­
lidad sigue siendo el centro  
de nuevas pelícu las. W yler 
se a trev ió  a tra ta r en el 36 
el tema del hom osexualism o 
fem enino, y de las relaciones 
entre tres  personas, aunque 
quizá al hacer c ie rtos  cam­
bios sobre el o rig ina l, su fon­
do quede un tan to  ambiguo. 
El propio W yler vo lvería  al 
m ismo tem a en 1962 con «La 
calumnia». Con M irian Hop- 
kins y M erle  Oberon. «La c la­
ve: homosexualismo». Sába­
do 8, a las 19,30 en UHF.



Representantes de la UCD y del PSOE navarros

han in iciado ya las prim eras conversaciones con vistas

a la democratización de la Diputación foral

y, según parece, los puntos de acuerdo son más numerosos

de lo que se creía.

AMADEO MARCO: 
”NO ME IRE NI A TIROS”

— Me imagino — le podía haber dicho 
yo al vicepresidente de la Diputación, ca­
so de que me hubiera recibido—  que el 
primer punto de acuerdo es que usted 
se tiene que marchar.

— ¡Pues van dados! — podía haberme 
respondido Amadeo M arco, al tiem po que 
acariciaba en su regazo, como si se tra ­
tase de su perro, un e jem plar de la Ley 
Paccionada de 1841, encuadernado en 
piel— . Yo no me pienso ir  ni a tiros .

— ¡Hombre! Eso es mucho decir, ¿no 
le parece? Si empiezan a disparar...

— Sé lo que me d igo: ¡Ni a tiro s ! ¿Quién 
va a disparar? ¿La UCD? ¿El PSOE? ¿Las 
fuerzas de M artín  V illa? Aquí la única que 
se ha disparado siem pre ha sido la de­
recha, y como usted com prenderá la de­
recha no va a d isparar contra  m í, que de­
fiendo sus in tereses. La derecha soy yo, 
yo yo soy la derecha.

— Esa frase recuerda bastante a la de 
Luis XIV: «L'Etat c’est moi».

— Es posible. Estos reyes de ahora co­
pian todo. Con tal de hacerse pasar por 
demócratas, dicen cua lqu ier cosa.

— ¿No ocultarán sus palabras cierta 
identificación paranoica con el poder? No 
olvide usted que Franco se auto-procla­
maba «caudillo de España por la gracia 
de Dios...».

— Y estaba en su perfec to  derecho al 
hacerlo. A lo  m ejor se sorprende usted 
si le d igo que yo tam bién me considero 
vice-presidente de la D iputación fo ra l por 
la gracia de Dios.

— No lo sabía, pero no me choca. Aho­
ra comprendo por qué dice usted que no 
le sacarán de aquí ni a tiros. Pero, y si 
en vez de sacarle ¿se encuentra usted un 
día con la sorpresa de que no le dejan 
entrar?

— Im posible — podía haber respondido 
Amadeo M arco, al tiem po que me m os­
traba una colchoneta instalada en un rin ­
cón— . Todo está p rev is to . No salgo para 
nada del palacio de la D iputación. Como 
aquí, duermo aquí, v ivo  aquí...

— ¿Día y noche?
— Día y noche. Ya le d igo: de aquí no 

me sacan ni a tiros .
— ¿Y a empujones? Imagínese que un 

día se presenta aquí...
— ¿Quién se va a presentar? — me po­

día haber cortado el v ice-presidente— . 
¿Una com isión de parlam entarios? No

osarían ponerme la mano encima. La ira 
divina podría caer sobre ellos. ¿La fue r­
za pública? Mi guardia fora l les cerraría
e l p a so  P o d ría  h a b e r  una  m a ta n za

— ¿Y si la guardia foral es desbordada? 
Supongámoslo...

— En ese caso, haría un llam amiento 
al pueblo. No o lv ide usted que yo no soy 
más que el vice-presidente de la Diputa­
ción, ya que el presidente teó rico  es el 
pueblo navarro.

— ¿Y cree usted que el pueblo navarro 
que no ha participado para nada en su 
elección, movería un solo dedo por de­
fenderle a usted? Vamos, don Amadeo...

— El pueblo navarro no ha participado 
en mi e lección, pero partic iparon sus re­
presentantes.

— ¿Quién? ¿Los alcaldes? ¿Los conce­
jales? ¿Los diputados forales? ¡Pero si 
tampoco a estos los eligió el pueblo! ¿Ya 
se ha olvidado usted de que tanto usted 
como ellos son un producto de la demo­
cracia orgánica, es decir de la democra­
cia digital, también llamada «dedocracia»? 
Don Amadeo, don Amadeo...

— ¡Pues la Ley Paccionada! — hubiera 
podido rep licar el señor M arco, b landien­

do el tom o que descansaba sobre sus 
rod illas— .

— ¿Cómo dice usted?
— Que aquí está la Ley Paccionada. Y 

no hay nada más que hablar. Para noso­
tros, para la derecha navarra, este vo lu­
men es como una especie de tablas de 
la ley. Cuando ya no sabemos cómo re­
b a tir los argum entos de nuestros adver­
sarios, invocamos la Ley Paccionada. Na­
die la ha leído, ni nadie sabe lo que dice 
exactam ente, pero cuando hace fa lta  la 
sacamos a re luc ir. Eso es: la Ley Paccio­
nada — rep itió  el vicepresidente , agitando 
sobre mi cabeza el vo lum inoso tomo.

— Cambiemos de tema. El reciente Abe- 
rri Eguna, celebrado en Pamplona así como 
en...

— Perdón. El rec ien te ... ¿qué?
— El reciente Aberri Eguna, el día de 

la patria vas...
— Perdone usted — me podía haber cor­

tado mi in te rlocu to r— , pero si habla us­
ted del día de la patria, supongo que se 
refie re  al 18 de ju lio , y que yo sepa es­
tamos en abril. ¿Cómo puede usted ca li­
fica rlo  de reciente?

— Quiero decir que hace dos domingos, 
en Pamplona...

— Lo siento, pero hace dos domingos no 
estaba yo en Pamplona.

— Pero ¿no dice usted que no sale pa­
ra nada de aquí?

— Bueno: ese día hice una excepción y 
me fu i a cazar unas horas. No hay que 
perder re fle jos  con la escopeta. Ya sabe 
usted — podía haber añadido haciéndome 
un guiño— . Nunca se sabe lo que puede 
pasar...

— ¿Qué es lo que más le gusta cazar 
a usted?

— La perdiz roja. Ahora todavía no hay, 
pero es preciso estar en form a para cuan­
do las haya.

— ¿Y la codorniz no?
— No: porque no es roja.
Hasta el momento de marcharme, se­

guimos hablando de temas cinegéticos, 
mientras vaciábamos una botella del Se­
ñorío de Sarria. El calor del vino rompió 
las barreras y el vice presidente me des- 
nidió cantando el himno de las Cortes de 
Navarra. Una confidencia: Marco no se 
sabe la letra y, además, desentona...

Ramón López de G oicoechea



TEMAS PARA UN DEBATE (4)

NAVARRA YA ESTA INTEGRADA 
EN LA ECONOMIA VASCA

El anális is, breve y esquemático, expuesto 
en estos artículos, lleva a descubrir  
que el espacio del País Vasco aparece 
configurado no sólo por unas identidades 
socio-cu ltura les-h istó ricas sino también 
por una técnica, un conjunto de lazos 
com ercia les y f inancieros, esto es, por una 
red de in formación y de in tercambio

Jesús Bueno Asín

de bienes y serv ic ios.
Navarra, de hecho, ya está integrada en esta 
malla de in terre lac iones económicas.
Los lazos económicos que vinculan a Navarra 
con el resto del País Vasco se m anifiestan 
con mucha mayor intensidad de aquellos 
que la relacionan con otras regiones 
vecinas como Logroño-Zaragoza.

A s í, p u e s , las c u a tro  p ro v in c ia s  v a s ­
cas se  re v e la n  c o m o  un c o n ju n to  e co ­
n ó m ic o , un e s p a c io  e c o n ó m ic o  (o  re ­
g ió n  e c o n ó m ic a ):

a) U n ifo rm e  y  d ife re n c ia d o  re s p e c ­
to  de l de o tra s  n a c io n a lid a d e s  y  re g io ­
nes  de l Estado .

b) In te g ra d o  y  p o la riz a d o  en to rn o  
al n ú c le o  in d u s tr ia l tra d ic io n a l e x is te n ­
te  en G u ip ú zcoa  y  V izcaya .

Por o tra  p a r te ,* la  in te g ra c ió n  e co ­
n ó m ica  de  N a va rra  c o n  el re s to  de l 
País V asco  se  ve  re fo rz a d a  p o r o tro  
t ip o  de re la c io n e s  q u e  t ie n e n  su o r i­
gen en que  am b o s  e s p a c io s  son  m u ­
tu a m e n te  c o m p le m e n ta r io s .

La industrialización 
de Navarra, un proceso 
de integración 
en la economía vasca

Se su e le  a f irm a r  fre c u e n te m e n te  
que  la in d u s tr ia liz a c ió n  de  N a va rra  fu e  
p o s ib le  g ra c ia s  a la a c c ió n  p ro m o to ra  
de su D ip u ta c ió n  F ora l. No va m o s  a 
n e g a r q u e  e l R ég im en  Fora l y , en c o n ­
c re to , e l P lan de P ro m o c ió n  In d u s tr ia l, 
in ic ia d o  en e l año  1964, haya s id o  un 
fa c to r  fa v o ra b le  a l d e s a rro llo  de la 
in d u s tr ia  n a va rra . Pero, en m od o  a lg u ­
no , hay  q u e  p e n sa r p o r e llo  que  la in ­
te rv e n c ió n  de la  C o rp o ra c ió n  Fora l 
fu e s e  d e c is iv a  en e l p ro c e s o  de  in ­
d u s tr ia liz a c ió n .

A  e s te  re s p e c to , e l e c o n o m is ta  na­
v a rro  J a v ie r  B aztán G o rría  ha d e m o s ­
tra d o  que  la in d u s tr ia liz a c ió n  de N a­
v a rra  se  in ic ia  p o r lo s  años 1959/60 , 
p ro d u c ié n d o s e  en c u a tro  años (es  de ­
c ir ,  e n tre  1960 y  1964) un c re c im ie n to  
al m e n o s  ig u a l (m e d id o  en n ú m e ro  de

p u e s to s  de tra b a jo  c re a d o s  p o r la in ­
d u s tr ia )  a l re a liz a d o  en los  d ie z  años 
s ig u ie n te s  (es  d e c ir ,  de 1964 a 1973), 
una ve z  p u e s to  en m arch a  e l Plan de 
P ro m o c ió n  In d u s tr ia l de la D ip u ta c ió n  
F o ra l:

« ...q u izá  les ex trañe  que en el año  
60 al 64, es d ec ir, an tes  de com enzar 
el Plan de Prom oción Industria l de N a­
varra, se habían creado en Navarra
16.475 puestos de trabajo , en cuatro  
años, suponiendo un 42 %  de incre ­
m ento  respecto  a lo que había en el 
año 60.

Puesto en m archa el Plan de D esa­
rro llo  de N avarra, del 64 ai 67, se crea­
ron 9.074 puestos con un 16 %  de cre ­
c im ien to ; del 67 al 71, se crearon 4.350  
puestos; y del 71 al 73 ( . . . )  se crearon  
3.734 puestos. En to ta l, del 64 al 73 
sum an 17.158 puestos de trabajo ; del 
60 al 64, rep ito , se habían creado
16.475 puestos de trabajo . Lo cual 
quiere  dec ir que lo que nos han dicho,

con buena o m ala fe , en cuanto  que 
habia serv ido  e l Plan de Prom oción de 
Navarra para el desarro llo  de Nava­
rra , rea lm en te  yo no digo que no fue ­
ra necesario , pero  lo que sí tenem os  
que aceptar es que a n te rio rm en te  a 
ponerse en práctica , ya Navarra había 
com enzado su desarro llo».

(C o n fe re n c ia  fe b re ro /m a rz o  1977. 
«La C uenca  de P am plona» V a r io s  a u to ­
re s ; ed. C a ja  de A h o r ro s  M u n ic ip a l,  
pág. 234).

Un a n á lis is  c o m p a ra t iv o  de am bos 
p e río d o s  p a re ce  in d ic a r  que la a cc ió n  
de la  D ip u ta c ió n  Fora l v in o  a se cu n da r 
la a c tu a c ió n  p ro m o to ra  de la  in ic ia t iv a  
p r iv a d a  ya  e x is te n te  en d e te rm in a d o s  
s e c to re s  in d u s tr ia le s  de N a va rra  y 
p ro v e n ie n te  en buena  p a rte  de l re s to  
d e l País V asco .

« .. .e n  N avarra , más que un e fec to  
de la s ituación  que estam os ten iendo  
en el Plan de Prom oción Industria l, ha­
bía habido un e fec to  an te rio r de lo

En °o
Mavarra com pra m a te ­
rias prim as industria les  

EN

Navarra vende  
productos indus­

tria le s  EN

N a va rra  ....................................... 37 26

R esto  País V a sco  ................. 18 21

Log roño -Z a ragoza  .................. 4 —

C a ta lu ñ a ................................... 7 17

C e n tro  S u r ............................... 2 20

O tra s  re g io n e s  ....................... 23 4

E x tra n je ro  ................................. 9 12

TO TA L .................. 100 100



que los entend idos llam an «e fec to  de 
la m ancha de a ce ite» , de las provin­
cias de G uipúzcoa y V izcaya» (J. Baz- 
tán, op. c i t  ).

En o tro s  té rm in o s , e l d e sp e g u e  eco ­
n ó m ic o - in d u s tr ia l de  N a va rra  no es e l 
re s u lta d o  de  in t ro d u c ir  una nueva fun­
ción de producción, d ife re n te  de la 
e x is te n te  en las  o tra s  p ro v in c ia s  va s ­
cas (es  d e c ir ,  la in d u s tr ia  n a va rra  no 
adopta , no in c o rp o ra  en e l p ro c e s o  de 
p ro d u c c ió n  una nueva  te c n o lo g ía  d is ­
t in ta  y  m ás m o d e rn a ), s in o  que , po r 
e l c o n tra r io , e l d e s p e g u e  in d u s tr ia l de  
N avarra  es e l re s u lta d o  de  una expan­
sión geográfica de la  m ism a  fu n c ió n

de p ro d u c c ió n  que  ya o pe raba  en la 
in d u s tr ia  de l re s to  de l País V asco .

En ú lt im a  in s ta n c ia , la t ra n s fo rm a ­
c ión  de la N a va rra  ru ra l-a g ra r ia  en u r­
b a n o -in d u s tr ia l se  p ro d u c e  y  e s tá  ba­
sada en la  c o n s o lid a c ió n  y  p o te n c ia ­
c ión de  su s  in te r re la c io n e s  y  f lu jo s  
e co n óm ico s  d e n tro  de la e s tru c tu ra  de 
la eco n om ía  vasca .

La in d u s tr ia liz a c ió n  de  la eco n om ía  
navarra  ha id o  de la  m ano  de un p ro ­
ceso de in te g ra c ió n  en la eco n om ía  
vasca, en e l cu a l la  in ic ia t iv a  p rivad a  
ha ju gado  de  fo rm a  e sp o n tá n e a  un pa­
pel d e c is iv o . De a lguna  m ane ra , la p ro ­
pia d in á m ic a  de  la e co n o m ía  de m e r­
cado ha c o n tr ib u id o , s in  p re te n d e r lo ,

a re fo rz a r  la in te g ra c ió n  e co n ó m ica  de 
los  p a íses  vascos .

C o n se cu e n c ia  de to d o  e llo , son  las 
re la c io n e s  e co n ó m ica s  N a va rra -re s to  
País V asco , c o n s ta ta d a s  en el a r t íc u lo  
a n te r io r ,  en cu a n to  a b ie n e s  de e q u i­
po, c a p ita le s  f in a n c ie ro s , y m ano de 
o b ra  c u a lif ic a d a  p ro v e n ie n te s  de las 
o tra s  p ro v in c ia s  va sca s . En p a rt ic u la r ,  
hay que d e s ta c a r la s  in te rre la c io n e s  
e x is te n te s  e n tre  la  in d u s tr ia  nava rra  
y  la de vascon ga d a s , m ás in te n s a s  que 
con  o tra s  p ro v in c ia s  o re g io n e s  lim í­
tro fe s ,  co m o  se  puede o b s e rv a r en e l 
cu a d ro  a d ju n to :

H ay que d e s ta c a r que  e l s e c to r  m e ­

ta lú rg ic o  de N avarra , e l m ás im p o r­
ta n te  en am b o s  casos , co m p ra  a lre d e ­
d o r  de l 30 %  de m a te r ia s  p r im a s  en 
V ascongadas  y  les  vende  un 15 %  de 
sus p ro d u c to s : e l p a p e le ro  co m p ra  un 
20 %  de m a te r ia s  p r im a s  y  vende  un 
36 %  en V asco n g a d as ; e l de  a lim e n ta ­
c ió n . que  a b a s te ce  en p a rte  V a sco n ­
gadas ve n d ie n d o  a llí  s o b re  un 26 % 
de su s  p ro d u c to s .

Espacios económicos 
complementarios

La in te g ra c ió n  e c o n ó m ic a  de dos  o 
m ás e s p a c io s  (p ró x im o s )  ta m b ié n  se

p ro d u c e  s i é s to s  son m u tu a m e n te  c o m ­
p le m e n ta r io s .

« H is tó r ic a m e n te , la  e s tra te g ia  de l 
E stado  c e n tra l ha s id o  la  d iv is ió n .  O p o ­
ne e l l i to ra l a l in te r io r ,  G u ip ú zco a  a 
N ava rra , V izcaya  a A la v a .. .  que  son  
e s p a c io s  c o m p le m e n ta r io s . D iv id e  Na­
v a rra  y e l re s to  de E uskad i p o rq u e  así 
los  d e b ilita  a l s e p a ra r e s p a c io s  e c o n ó ­
m ic o s  que  se  n e c e s ita n  m u tu a m e n te . 
P orque s ó lo  N a va rra  es m ás v u ln e ra ­
b le  y  d é b il y  lo  m is m o  le o c u rre  al 
re s to  de E uskad i»  («T eo ría  y  p rá c tic a » , 
fe b re ro /1 9 7 8 ) .

Q ue las  e co n o m ía s  de  N a v a rra -re s ­
to  País V a sco  son  c o m p le m e n ta r ia s  es 
un h e ch o  que  se  re f le ja  en la s  Tab las 
In p u t-O u tp u t (S e rv ic io  E s tu d io s  B. B il­
b ao ). Para v e r lo  m ás c la ro , h e m o s  e la ­
b o ra d o  e l cu a d ro  a d ju n to  d e s taca n d o , 
en am bos ca so s , a q u e lla s  a c tiv id a d e s  
e c o n ó m ic a s  q u e  son  exportadoras ne­
tas  (es  d e c ir ,  cu ya s  e x p o rta c io n e s  son 
s u p e r io re s  a su s  im p o r ta c io n e s )  o  im ­
portadoras netas (es  d e c ir ,  cu y a s  im ­
p o rta c io n e s  son  s u p e r io re s  a su s  e x ­
p o rta c io n e s ). De su le c tu ra , s u b ra ya ­
m os : (v e r  cu a d ro ).

a) A lim entac ión: N a va rra  t ie n e  su ­
p e rá v it  y  e x p o rta  p ro d u c to s  q u e  las 
o tra s  p ro v in c ia s  t ie n e n  que  im p o r ta r .
Y v ic e v e rs a .

b) S idero -m eta lu rg ia : N a va rra  n e ce ­
s ita  im p o r ta r  s id e ru rg ia  (h ie r ro , a ce ­
ro . . . )  y  m á q u in a -h e rra m ie n ta , p ro d u c to s  
en los  que  las  o tra s  p ro v in c ia s  son 
e x p o rta d o ra s  ne tas .

c) Q uím icas: N a va rra  n e c e s ita  im ­
p o rta r  p ro d u c to s  q u ím ic o s  d e s tin a d o s  
a la  a g r ic u ltu ra  (ab o n o s , p la g ic id a s . .. )  
y a la  in d u s tr ia  (p in tu ra s , g a s e s .. .) ,  que 
las o tra s  e x p o rta n .

d) Recursos m ineros: El re s to  de l 
País V asco  n e c e s ita  im p o r ta r  p ro d u c ­
to s  m in e ra le s  que  N a va rra  e x p o rta  ( lo s  
re la c io n a d o s  con  la  c o n s tru c c ió n : ar­
c illa , c e m e n to , y e s o  y  o tro s ) .

Puede o b s e rv a rs e  que  se  t ra ta  de 
una c o m p le m e n ta r ie d a d  que  se  da 
p re c is a m e n te  en a q u e lla s  a c tiv id a d e s  
que son  de m a y o r im p o r ta n c ia  en la 
in d u s tr ia  vasca . A  e s to  hay  que  aña­
d ir  que  N ava rra  es un e s p a c io  de 
baja d e n s id a d  de  p o b la c ió n , e l re s to  
(p r in c ip a lm e n te  G u ip ú zcoa  y  V izcaya ) 
es de a lta  d e n s id a d , n e c e s ita  e sp a c io . 
N a va rra  n e c e s ita  p u e rto s , (s a lid a  al 
m ar que  h is tó r ic a m e n te  la  ha busca ­
do en e l G o lfo  de V iz c a y a ...

C re o  que  e s te  rá p id o  esq u em a  p u e ­
de s e rv ir  de pa u ta  para  v is lu m b ra r  
dos e s p a c io s  c o m p le m e n ta r io s  que , no 
s in  razón, y  de fo rm a  e sp o n tá n e a  se  
han p u e s to  en re la c ió n , in te g rá n d o s e  
en una m ism a  e s tru c tu ra  e co n ó m ica .

P ró x im a m e n te , a n a liz a re m o s  e l espa­
c io  e c o n ó m ic o  va sco  c o m o  una reg ió n - 
p lan  con  un c e n tro  de d e c is ió n  p o lí­
t ic o -a d m in is tra t iv o  co m ú n .

J. B. A.

Navarra Resto País Vasco

Xn Mn Xn M n

A g r ic u ltu ra  .................................................. s i Si ¡
G anade ría  ..................................................... si Si
C o n s e rv a s  fru ta s  y le g u m b re s  ... s i si
O tra s  in d u s tr ia s  a lim e n ta r ia s  .......... si si
In d u s tr ia s  a lc o h o le s  y v in o s  ........... s i si
Pesca ............................................................... si s i
C o n se rva s  p e sca do  ................................ si s i
In d u s tr ia  ta b a co  ....................................... si si
C o q u e ría s  ..................................................... si si I

E x tra c c ió n  de m in e ra le s  (no  m e ­
tá lic o s  ...................................................... SI SI

In d u s tr ia s  d e l v id r io  ............................... si si
O tra s  in d u s tr ia s  de m in e ra le s  no

m e tá lic o s  ............................................... s i s i
P re p a ra c ió n  y a se rra d o  m a d e ra s  ... Si si

F ib ra s  a r t i f ic ia le s  s in té t ic a s  ........... si si
In d u s tr ia s  b á s ica s  h ie r ro  y a ce ro  ... si SI
C o n s tru c c ió n  de m a q u in a r ia  y  e q u i­

po m e c á n ic o  ........................................ SI SI
C o n s tru c c ió n  v e h íc u lo s  a u to m ó v ile s

y su s  p ie za s  ...................................... SI SI
C o n s tru c c ió n  de o tro  m a te r ia l de

tra n s p o r te  ( fe r ro v ia r io ,  b ic ic le ­
t as . . . )  ....................................................... SI SI

P ro d u c to s  q u ím ic o s  ................................ si si

Fuente: Tablas Input-Output País Vasco. Bco. Bilbao.
Xn Realiza exportaciones netas de ...
Mn Realiza im portaciones netas de



CATALANES Y CANARIOS SE DISPUTAN LA COPA

UNA FINAL INEDITA
En estos tiem pos  
preautonóm icos, una final 
cata lano-canaria  parece  
hecha a m edida. Y bien 
pudo producirse una final 
vasco-canaria, por las 
circunstancias que  
rodearon a la derrota de 
la R eal Sociedad en el 
Nou C am p frente al 
Barcelona.

La in fluencia  de un club 
como el azulgrana — de la que 
luego se explicará—  pesa en 
muchos aspectos, inclu ido  el 
del a rb itra je . V la labor del 
santanderino Sánchez A rm in io , 
un colegiado joven que* no h i­
zo honor a la «valentía» y 
«objetividad» de los co leg ia­
dos de la nueva ola, tuvo una 
repercusión fundam ental en el 
desenlace del partido . Y, con­
secuentem ente, de la e lim ina­
to ria  tras  el 0— 0 de Atocha.

La Real Sociedad hizo lo d i­
f íc il:  m arcar el p rim er gol. El 
tan to  de Iria rte  daba alas a 
la sorpresa. Y el juego sere­
no de los blanquiazules, las 
ju s tifica b a .- Una doble c ircuns­
tancia im p id ió  que la Real lle­
gara a la fina l. De un lado, 
la absurda expulsión de D ie­
go, con una segunda tarje ta  
am arilla  que fue censurada 
por todos los c rítico s . De otro, 
la lesión de Arconada, quien 
estaba realizando un partido 
sensacional. Si un acto tr iv ia l, 
botar un balón, se m ereció una 
ta rje ta , una entrada peligrosa 
a un porte ro  que tenía  con­
tro lado el balón — y que le 
causó una lesión im portante— 
fue pasada por a lto ...

En la otra sem ifina l, Las 
Palmas viajaba a G ijón con la 
garantía del 3— 0 del partido 
de ida. Pero los gijoneses es­
taban eufóricos, por su exce­
lente marcha en la Liga. Sin 
embargo, de salida, el equipo 
canario conseguía un nuevo 
tan to  que le daba la tranqu i­
lidad necesaria. Tres goles

consecutivos del G ijón lleva­
ron las emociones al estadio, 
porque el 3— 1 presagiaba el 
empate en la e lim ina to ria . Sin 
embargo, los canarios consi­
guieron un nuevo tanto  y pa­
saron a la fina l con toda jus­
tic ia .

Frenazo a las aspira  
ciones del Barça

La fina l, que se disputará 
el día 19 en M adrid , es iné­
dita. Y e l Barcelona se verá 
como favo rito  teórico . En la 
práctica podría suceder otra 
cosa. Los azulgranas han ata­
cado un tr ip le  ob je tivo : Liga, 
Copa y Copa de la UEFA. La 
derro ta  en Sevilla, cuando to ­
do parecía ganado, fue un 
«frenazo» en la Liga. El 3— 0 
de Eindhoven fue un «frena­
zo» en la UEFA. ¿Vendrá el 
te rce r «frenazo» en la final 
de Copa ante Las Palmas? Es 
muy posible.

500 m illones de 
diferencia

Más de 500 m illones de di-

fe rencia  en su presupuesto, 
señalan la d ife rencia  de poten­
cia l de los dos clubs. El pre­
supuesto de la Unión Depor­
tiva  Las Palmas es de 102 
m illones de pesetas, para un 
c lub que cuenta con 7.000 so­
cios y un estadio, s iem pre re­
p leto, con capacidad para unos
22.000 espectadores.

El Barcelona le gana en to­
do. En antigüedad, porque t ie ­
ne 79 años fren te  a los 29 del 
c lub canario. En presupuesto, 
ya que el del c lub azulgrana 
rebasa los 650 m illones de pe­
setas, siendo el más fue rte  del 
fú tbo l español. En número de 
socios, con récord de 78.000 
asociados que cubren buena 
parte de su gran estadio, ca­
paz para unas cien m il per­
sonas.

El Barcelona lleVa 46 tem ­
poradas en Primera d iv is ión. 
Ha sido nueve veces Campeón 
de Liga y en 17 ocasiones ha 
conquistado este tro feo  de 
Copa. La U. D. Las Palmas 
lleva 19 temporadas en p ri­
mera. No ha conseguido nin­
gún títu lo , ni en Liga ni en 
Copa.

La presencia in ternacional de

los azulgranas se re fle ja  en 
sus 29 actuaciones en compe­
tic iones europeas, la últim a 
ante el PSV Eindhoven, con 
derro ta  que pone muy d ifíc il 
el acceso a la fina l. El Barce­
lona ha conseguido tres  t í tu ­
los de la Copa de Ferias. Y 
en una ocasión llegó a la f i ­
nal de la Copa de Europa, sien­
do derrotado por el Benfica, 
por la m ínima.

La Unión Deportiva Las Pal­
mas sólo ha partic ipado en dos 
ediciones de la Copa de la 
UEFA, s in  acceder a la final 
en ninguna de ellas.

Un sillón de oro

En el Barcelona es actuali­
dad la e lección de presidente. 
El c lub ha ten ido 30 presiden­
tes, desde G u lte rio  W ild  a 
Agustín  M onta l. (Las Palmas 
sólo ha contado con s ie te  pre­
s identes: el p rim ero Juan del 
Río y el ú ltim o, A tilia  Ley).

La im portancia de las e lec­
ciones a presidente  del C. F. 
Barcelona es ta l, que la cam­
paña e lecto ra l no está ten ien­
do nada que envid ia r a las 
campañas po líticas. Se habla 
de presupuestos e lectora les 
de hasta 50 m illones en al­
guno de los cinco candidatos. 
A lgo inaudito. La propia Fede­
ración Española, a través de 
su com ité  e jecu tivo , se reu­
nió en Barcelona para procla­
mar o fic ia lm en te  los candida­
tos, lo  que nunca se hace

Un m omento del partido
de Lipa PaTelona-Las Palmas.



con o tros clubs.
El s illón  de presidente  del

C. F. Barcelona, pese a los 
problemas que puede causar 
el cargo, es am bicionado por 
muchas personas. A través de 
él, se puede alcanzar una pro­
yección que tiene gran u tili- 

„  dad en la vida privada. El pro­
nóstico señala a V íc to r Sagi 
y Josep Lluis Núñez como má­
ximos favoritos. Pero los c in ­
co hombres van a la votación 
con plenas esperanzas de su­
ceder a Agustín  M ontal y  to ­
mar el relevo, el día 1 de 
ju lio, al presidente  accidental, 
Ramón Carrasco.

Tener 650 m illones de pe­
setas de presupuesto en la 
mano (serán casi 700 la pró­
xima tem porada), es tene r ca­
si un im perio . Si pensamos 
que M ontal gastó 457 m illo ­
nes de pesetas en ficha jes, en 
sus ocho temporadas como 
presidente, considerarem os la 
importancia que puede tener 
el hombre que rija  los desti­
nos del club azulgrana. Una 
entidad que se gasta 100 m i­
llones en fich a r a C ru y ff ó 
45 en incorporar a Neeskens. 
O más de 20 en A rto la , Ra­

mos, Esteban, Juanjo y  Zu- 
v iría ...

Todo e llo , sin contar con el 
gran patrim onio  del club, que 
tiene  unas instalaciones de ta­
lla in ternacional, «a todo tren», 
en unos te rrenos cuya valora­
ción obligaría a añadir ceros 
y más ceros a las cifras.

La m odestia de 
Las Palmas

Durante muchas temporadas, 
la Unión Deportiva Las Pal­
mas c ifró  su ob je tivo , única­
mente, en la permanencia en 
Primera d iv is ión. Eso bastaba 
a una afición que reconocía 
sus lim itac iones económicas. 
Las anécdotas de los viajes, 
las aduanas, los transistores 
y el tabaco parecen de otros 
tiem pos. Ahora, Las Palmas es­
tá an ive l de cualquiera, en el 
orden económ ico..., quitando a 
los «superclubs». Es una en­
tidad del n ivel medio, pero 
con un equipo que vale mucho 
d inero, porque la po lítica  eco­
nómica del club ha sido rea­
lis ta . Los fichajes han sido a ti­
nados, buscando los recursos 
de la propia cantera y m irando

a Am érica, donde Las Palmas 
ha encontrado jugadores de 
gran calidad, que se adaptaban 
muy bien a las caracte rís ticas 
de su juego. Cdrnevali, M ore­
te. Brindisi y M aciel, son pun­
tos im portantes en el esquele­
to del equipo am arillo, como 
lo fue W olf, que pasó al Real 
M adrid, completando un buen 
negocio parra el equipo de las 
islas.

El m ejor recurso de la U. D.

Las Palmas es su gran afición.
Y una cantera bien e s truc tu ­
rada, porque a llí juegan al fú t­
bol «hasta las piedras». Una 
a fic ión  que llena el estadio 
y la «tribuna de sastres». Lás­
tim a que en los ú ltim os tiem ­
pos algunos equívocos («d iri­
gidos» por personas que gus­
tan de co n flic to s ), hayan per­
m itido  un com portam iento  cen­
surable de esa buena afición 
en c ie rtos  partidos.

LAS PLANTILLAS
LAS PALM AS

Porteros: Carnevali (Rosario, A rgentina) y Pérez (Las 
Palmas).

Defensas: Martín M arrero (T enerife ), Hernández (Las 
Palm as), Castellanos (Las Palm as), Roque (Las 
Palmas, Noly (Las Palmas).

Centrocampistas: Germán (Las Palm as). Feli (Las Pal­
mas), Páez (Las Palm as), Jorge (Tenerife ).

Delanteros: Juani (Las Palm as). Morete (Buenos A ires), 
Rivero (Las Palm as). Pepe Juan (Las Palmas), 
Felipe (T enerife ), Carmeiín (Las Palmas) y Maciel 
(Asunción. Paraguay).

BARCELONA

Porteros: Artola (Andoáin, G uipúzcoa) y Mora (V illapla- 
na. Tarragona).

Defensas: Costas (V ig o ), Am arillo  (M ontevideo). De la 
Cruz (Le ó n ). M igueli (C euta ), O lmo (Sabadell), 
Ramos (Tetuán) y Juan jo  (M adrid ).

Centrocampistas: Asensi (A lica n te ), Carreño (Barce lo­
na) ,  Macizo (G ranada), Neeskens (Am sterdam ). 
Sánchez (B arce lona).

Delanteros: Fortes (B arce lona ), Heredia (Córdoba, Argen­
tina ). Martínez (G ranada), Rexach (Barce lona), 
Esteban (Vélez M álaga), Zuviría (Santa Fe, Argen­
tina ) y Bote lla  (A lica n te ).

k » ................................ — ..— ...........1 ...... .... I .......m m

DINERO PARA LOS PARADOS

Organizado por el Fondo Común provincia l de los 
Trabajadores de Vizcaya ha ten ido lugar los días 28 y 
30 de marzo y 5 de abril un torneo cuadrangular de 
fútbol-sala en las categorías sénior e infantiles, con el 
fin de recaudar fondos para los traba jadores en paro y 
sin seguro de desempleo. Estos encuentros se han ve­
nido desarrollando en el Pabellón M unicipal de los De­
portes de la Casilla en Bilbao.

Por otra parte, la recaudación que con el m ismo fin 
se hizo durante la marcha de Lemóniz ascendió a 146.053 
pesetas.

MENDIA OPTIKARIAK

OngI íkus hobeki bizitzeko

Virgen Blanca Enparantza

Olagibel, 33 GASTEIZ



_____________________ CONSTRUCCION______________________

Uno huelgo indesenda
M ás de 12.000 trabajadores  
navarros de la construcción esperan, 
desde hace casi tre in ta  días, 
que la patronal les haga una o ferta  
m edianam ente aceptable  para 
fin a liza r una huelga que no han 
querido prolongar.

La huelga de la construcción en Navarra 
ya ha cumplido un mes y apenas se vislum­
bre una salida, pese a la mediación, la pa­
sada semana, de los parlamentarios Pedro 
Pegenaute de UCD v Julio García del PSOE- 
PSE.

Desde I976 las negociaciones de los con­
venios colectivos de este sector navarro cons­
tituyen un verdadero parto con fórceps. Esc­
año los trabajadores llegaron a un acuerdo 
con la patronal tras treinta días de huelga. 
Y en 1977 se alargó a cincuenta y seis, aca­
bando en laudo.

Los empresarios, afectados por la crisis 
económica, manifiestan que con la actual se 
pierden diariamente 200 millones de pesetas, 
en esa cifra engloban las supuestas pérdidas 
de los sectores auxiliares al de la construc­
ción. Mientras, algunos trabajadores entien­
den que no se puede hablar de pérdidas 
sino de no ganancias.

LAS N EG O C IA C IO N E S

La patronal desde que se iniciaron las con­
versaciones. en diciembre, hasta el 6 de mar­
zo en que comenzó la huelga legal, votada 
en los tajos, no modificaron su oferta. Se

de trabajadores y empresarios, se llegó a un 
acuerdo de principio ante una nueva oferta 
de estos últimos. Pero, en una asamblea ge­
neral. la patronal decidió seguir manteniendo 
la primera.

Nuevamente, después de las vacaciones, se 
reanudaron las conversaciones, impulsadas 
esta vez por los parlamentarios navarros Pe­
dro Pegenaute de UCD y Ju lio  García del 
PSOE-PSE, v, al parecer, por el mismo go­
bernador civil.

En una de estas reuniones, en la mañana 
del viernes. 31 de marzo, se apuntó la po­
sibilidad de llegar a un acuerdo económico. 
Pero en la de la tasle. los incrementos que 
se barajaron fueron condicionados de nuevo 
a la firma de la tabla de rendimientos, que 
los trabajadores, en principio, no están dis­
puestos a admitir. Para ellos el incremento 
salarial es consecuencia únicamente del costo 
ile la vida y un aumento de producción ha­
bría de tener una contrapartida económica 
adicional.

Los trabajadores, según manifestaron algu 
nos a PUN TO  Y HO R A, están alargando la 
huelga muy a su pesar, empujados por lo 
que ellos consideran una postura intransi­
gente de la patronal, que ya se han echado 
atrás en dos ocasiones cuando se vislumbraba 
una solución. Una prueba de ello, dicen los 
portavoces de la rama de la construcción de 
algunos sindicatos, es que mientras que en 
la huelga de 1977 se recaudaron tres m illo ­
nes de pesetas para la caja de resistencia, 
este año no se pensó en ella hasta pasados 
los quince primeros días.

Sin embargo, la tónica general «le asam

M an ifes tac ión  por Pamplona.

condicionaba a la firma de una tabla de ren­
dimiento, suponía 2.400 pesetas para los peo­
nes y 1.400 para los oficiales, y rebajaba, en 
opinión de los afectados, ciertos derechos ad­
quiridos en anteriores convenios.

Por su parte, los trabajadores reivindica­
ban 28.000 pesetas de sueldo mensual para 
los peones (unas 5.000 pesetas más de las 
que ofrecían las empresas) y 34.000 para los 
oficiales (4.000 más), después de reducir la 
primera petición. Igualmente introducían en 
la tabla otras cuestiones que afectaban a las 
vacaciones, reducciones de jornada laboral a 
40 horas y el percibir el 100 por 100 del 
sueldo en caso de accidente o enfermedad.

Una vez iniciada la huelga, las negocia­
ciones continuaron en el callejón sin salida 
de los pasados meses. Tan sólo en una oca­
sión, antes de las vacaciones de Semana San­
ta. cuando se constituyó una comisión mixta

bleas generales y de las asambleas de dele 
gados que se celebran práticamente todos 
los días, por las mañanas en el Seminario y 
por las tardes en el edificio del desaparecido 
sindicato vertical, es la de continuarla y re­
cabar la solidaridad de otros sectores, bien 
económicamente (pidiendo incluso a la sali­
da de las misas de los domingos), bien con 
paros. Para el miércoles, día 5, estaba en 
estudio la celebración de una jornada en so­
lidaridad con los parados y el sector de la 
construcción.

En el transcurso de la huelga, por otra 
parte, han sido detenidos, retenidos o se les 
ha pedido la documentación a más de cien 
trabajadores, cuando formaban piquetes de 
información (de «coacción» los calificaría el 
secretario del Gobernador c iv il). Y tras la 
rotura de los cristales de un camión que iba 
cargado de ladrillos, algunos de los cuales 
fueron arrojados fuera, las manifestaciones 
diarias después de la asamblea general son 
controladas por la Policía Armada.

CADREITA:

VECINOS CONTRA AYUNTAMIENTO

Los vecinos de Cadreita pudieran 
negarse a pagar las contribuciones al 
ayuntamiento si así lo decide el pue­
blo en la asamblea que celebrarán en 
fecha próxima, según ha podido saber 
PUN TO  Y  HO RA de fuentes próxi­
mas a los colonos.

Con esta medida se intentaría in i­
cialmente forzar al ayuntamiento para 
que aclarase la situación financiera de 
sus cuentas, así como que hiciera pú­
blicos los últimos presupuestos, datos 
que no ha querido facilitar cuantas 
veces se los han solicitado los vecinos.

La reclamación de esta información 
tendría como objetivo poder compro­
bar si en realidad es de ellos, fun­
damentalmente, de donde sale la ma­
yor parte de los fondos para cubrir 
los presupuestos municipales. M ien­
tras que paradójicamente la duquesa 
de Albuquerque sólo aportaría una 
cantidad irrisoria en relación con sus 
propiedades.

Según ha podido saber PUNTO  Y 
HO RA, los bienes de la duquesa al­
canzan las 2.738 hectáreas (casi trein­
ta m il robadas). Descontadas las tie­
rras improductivas (150,53 hectáreas) 
la propiedad está evaluada a efectos 
de contribución, como capital impo­
nible, en 2.600.063 pesetas. Sobre esa 
cantidad la Diputación aplica a efec­
tos de impuestos el 18% , con lo 
que la casa ducal paga aproximada­
mente 470.000 pesetas en concepto de 
propiedad rústica, urbana y pecuaria.

Tomando como referencia lo que 
se paga a la Diputación, el ayunta­
miento puede llegar a percibir una ci­
fra sim ilar (hasta el 85 % ), si bien 
ese dato lo desconocen los colonos. 
Más bien, se temen que ni siquiera 
llegue a cargar el ayuntamiento con 
esa cifra de dinero a la casa ducal. 
Que no llegaría a su juicio a repre­
sentar ni el diez por ciento del presu­
puesto anual. Por ello temen que ellos 
estén pagando en proporción hasta el 
triple de lo que paga la duquesa, que 
se beneficia de la inactualización del 
valor de sus propiedades.

A este trato fiscal discriminatorio 
en que se encuentran los vecinos hay 
que añadir nuevos problemas.

Hace algunos días uno de los hijos 
de la duquesa estuvo presente en el 
pueblo acompañando al grupo mino­
ritario  que se opone a realizar una 
oferta global para comprar todo el 
pueblo. Los vecinos que vieron en ello 
una nueva maniobra de los latifundis­
tas, reaccionaron rápidamente realizan­
do una manifestación para denunciar 
al pueblo este nuevo intento de d iv i­
sión.

Pocos días después eran nuevamen­
te sorprendidos, pero esta vez por una 
decisión tomada desde Pamplona. Al 
parecer en el ú ltim o pleno de la D i­
putación se habría decidido dar los 
primeros pasos para facilitar los cré­
ditos al grupo m inoritario que quiere 
comprar individualmente.

La Diputación que no ha hecho 
nada por actualizar los impuestos a 
las tierras de la duquesa, daba una 
nueva muestra de caciquismo ponién­
dose de lado de la propiedad.

^ ____________ ______________J

c a  'n v E ^  (£ & ílK u }n  
( qUERfílB* SOLUr/fo '



/ cartas coa picaxite
Lunes, día 27
—  El PSOE se reúne en 
Canarias y dice que no 
quiere saber nada de la 
OTAN. Veremos qué dirá 
cuando se reúna en Ma­
drid.

— Rodríguez Sahagún: 
«La crisis económica no 
debe ser estéril». Por eso
la o ligarquía está tra tan ­
do de sacar tajada.

—  «Los Estados Unidos 
son por ahora un mal ne- 
necesario». (Fernando Al- 
varez de M iranda). El pre­
sidente del Congreso se 
nos m uestra masoquista 
por obligación.

Martes, día 28
—  Batalla campal en Cá­
diz entre policías y pes­
cadores. ¿Se habían en­
terado ustedes de que el 
con flic to  en ese sector 
duraba ya ve in ticua tro  
días?

—  Inform e de senadores 
sobre pris iones: en las 
cárceles españolas se 
to rtu ra . A ver s i a los 
parlam entarios les meten 
un puro por denunciar 
esas cosas tan «reserva­
das»...

—  En M adrid, p ráctica­
mente todos los diarios 
se rasgan las vestiduras 
por el «Aberri Eguna». 
Ladran, luego cabalga-

—  Manuel Maysounave 
dice que será candidato 
a una de las plazas va­
cantes en el Senado. El 
sentido del rid ícu lo  de 
este caballero no tiene 
lím ites.

— Hoy hace 36 años que 
m urió M igue l Hernández. 
Compañero del a l m a ,  
compañero...

—  Nuevo semanario: «La 
calle», en la ídem.

Miércoles, día 29
—  A lbe rt Boadella habla 
por prim era vez desde su 
ex ilio : «Era masoquista 
poner mansamente la ca­
beza».

—  Gutiérrez M e II a d o : 
«No vamos a dejar que 
rompan España».

—  Fraude de leche en 
Santander. Sigue habién­
dola muy mala.

—  RTVE anuncia austeri­
dad y adelanta que la 
programación será más 
corta. No nos caerá esa 
breva.

•  Jueves, día 30
—  Abogados de «Els Jo­
glars» denuncian al Capi­
tán General de Catalunya 
por supuesto de lito  de 
falsedad en documento 
público. ¡Chufa!

—  Decidida por el Con­
sejo de M in is tros  la crea­
ción de una Unidad Es­
pecial de Policía Judicial. 
Ya están aquí los hom­
bres de Rodolfeson.

—  Un antiguo procesado 
del TOP, a raíz de una 
denuncia por malos tra ­
tos a un detenido, ha s i­
do nombrado D irector 
General de Prisiones en 
sustituc ión  de Jesús Had- 
dad. Nos referim os a Car­
los García Valdés. Dios 
y Landelino Lavilla lo co­
jan confesado.

—  Chicos de Fuerza Nue­
va se las tienen con Mar­
tín  V illa  en una boda. No 
piensen ustedes que se 
casaron entre ellos, no.

#  Viernes, día 31
—  Sube el tabaco. No se 
dice nada sobre la m ari­
huana. '

—  En la UCD están que 
trinan  porque Fuentes 
Quintana dijo  que ese 
partido es una «cosa» 
que ganó unas e leccio­
nes. Quien se pica es que 
come ajos.

—  Los restos de Largo 
Caballero serán expues­
tos en M adrid. La dere­
cha tiene m iedo de que 
resucite.

—  Vuelve a anunciarse 
desde el Gobierno una 
próxim a abolición de la 
pena de m uerte. Aquí no 
hay retroactívidad.

#  Sábado, 1 abril
—  Entra en v igor el nue­
vo salario m ínim o de 548 
pesetas. No alcanza ni 
para uno de «esos», aun­
que la cama sea gratis.

—  El v icepresidente A bril 
M arto re ll aboga por las 
centra les nucleares. La 
noticia  sería lo contrario.

—  «Catalunya y el País 
Vasco nunca han sido na­
cionalidades históricas»,
afirm a el prom otor de un 
nuevo partido castellano- 
leonés que se autodeno- 
mina «nacionalista». To­

mad nota, queridos niños 
y  niñas.

—  M anifestaciones y con 
ferencias u ltras  con la 
idea de que «la guerra 
es inminente». Pero, ¿no 
habíamos quedado en 
que aún no ha te rm ina­
do?

Domingo, día 2
—  Sí, sí, s í, Tarradellas 
en M adrid.

—  La URSS se opone 
que España ingrese en la 
OTAN. O sea, que nos 
ingresarán por narices.

—  Responsables s ind ica­
les del PSOE, por la na­
cionalización del secto r 
e léc trico  español. No mu 
rieron e lectrocutados.

—  Inaugurado e l Congre­
so de C ultura Andaluza.! 
Nuestra adhesión más en-| 
trañable.
Angel de la Font

glm.
Fueros , 26
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NO SE CONFORMA SOLO CON TARREDELLAS

SUAREZ TAMBIEN 
QUIERE A PUJOL

Tarradellas ya está en Madrid. Estamos en una semana que, 
para bien o para mal, marcará buena parte del fu tu ro  
de la Generalitat. Los acuerdos polít icos entre Juan Carlos, 
Suárez y Tarradellas serán la pauta por la que deberá 
caminar poster io rm ente  el traspaso de competencias 
Estado-Generalitat. O tros acuerdos podrían ser más 
espectaculares, y en este sentido no es ningún secreto 
que el president quis iera vo lver con el decreto 
de b il ingü ism o en el bo ls il lo . Importante sería esto.
Pero más im portante sería que las más altas instancias 
del Estado se comprometieran en la necesidad de que el 
autogobierno catalán sea una realidad política 
y no meramente adm in is tra tiva  en cuestión de semanas.

Las declaraciones de Tarradellas al lle ­
gar a M adrid no pueden pasar tampoco 
desapercib idas. El hecho de que sea el 
m ism o president, hombre de la confian­
za de Suárez, quien denuncie la grave s i­
tuación de los m unicip ios catalanes no 
deja de ser s in tom ático . Como lo es que 
Tarradellas anuncie como algo deseable 
por su parte que la G enera lita t pudiera 
con tro la r y establecer Com isiones Gesto­

ras en d ife ren tes Ayuntam ientos. ¿S ign ifi­
ca e llo  que así lo desea Suárez y la 
UCD? ¿O, por el contrario , el tema ha 
sido tra tado por el Consell Executiu? De­
be indicarse a este respecto, que las Co­
m isiones de C ontro l en los d is tin tos  mu­
n ic ip ios atraviesan, por lo general, momen­
tos de aguda cris is . ¿Seria posible en este 
con texto  co n s titu ir Com isiones Gestoras 
en Catalunya? ¿O es ya demasiado tarde

para buscar un consenso en to rno  a las 
Gestoras — no se o lv ide que la primera 
de todas estas Com isiones a n ive l estatal 
fue precisam ente la de Aseó—  por lo que 
éste es el m om ento p rop ic io  para que las 
im pulse la UCD?

Pero Tarradellas d ijo  más. No escondió 
que creía  que no habría e lecciones loca­
les hasta d ic iem bre y que las leg isla tivas 
se realizarían con anterio ridad. Es decir, 
que el Gobierno de M adrid está estudian­
do muy seriam ente esta posib ilidad, que 
es la única que le puede salvar de un 
rotundo fracaso en las m unicipales. Y éste 
es probablem ente uno de los tres  grandes 
pe lig ros para la consolidación de la de­
mocracia en los d is tin tos  pueblos del Es­
tado Español.

LOS «CENTRISTAS» YA TIENEN 
PARTIDO CATALAN

Por otra parte, la semana pasada se 
presentó ya o fic ia lm en te  la Unió de Cen­
tre  de Catalunya. Este es el fu tu ro  par­
tido  de Suárez en el Principat, aunque por 
ahora la UCD no entrará en él. De todas 
form as, ya han anunciado que s í irán jun­
tos a las m unicipa les, b ien cogidos de la 
mano. Y los ú ltim os ind ic ios señalan que 
quizá el m ism ís im o Jordi Pujol y  su CDC 
podrían en tra r en esta m isma lis ta . Esta 
posib ilidad ha s ido desm entida en muchas 
ocasiones en los ú ltim os meses por Pujol, 
pero ahora ya no puede ser descartada 
sin más.

Por una parte, es innegable que Suárez 
ha o frec ido  al líde r de CDC una cartera 
en el Gobierno de M adrid . Los de la 
"m ino ría  catalana» son unos votos que 
le pueden p e rm itir a la UCD el lu jo  de 
p resc ind ir de AP y  segu ir contando con 
la mayoría absoluta en el Congreso. Pujol, 
ha puesto, al parecer, una sola condición 
im portante  a Suárez: que la enseñanza 
dependa única y exclusivam ente de la Ge­
nera lita t. Si es aceptada, la presencia de 
un catalán en el Gobierno de M adrid (pro­
bablemente Roca Junyent) sería  un he­
cho en cuestión de pocas semanas. Y 
en esta nueva situación, ¿quién podría 
negar la posib ilidad de que fina lm ente  el 
centro-derecha social-dem ócrata naciona­
lis ta  se uniera con los «nuevos cen tris ­
tas» ya no sucursa listas de la recién es­
trenada Unió del Centre, suaristas inc lu i­
dos?

Y si querem os más ind ic ios, éstos no 
fa ltan. Y aquí tenem os los nuevos ata­
ques de Pujol a los socia lis tas, rep itien ­
do que los catalanes que se a filian  al 
PSOE (el ataque, por tanto, va d irig ido 
ya a S ocia listes de Catalunya) o no son 
catalanes o se s ienten anticata lanes y 
an tica ta lan istas. Este ataque, ind iscu tib le ­
m ente, hace extraord inariam ente fe liz  a 
Suárez, que sigue obsesionado con que 
el PSOE le pueda preparar la cama en 
las próxim as elecciones.

Para te rm inar, digamos que Jord i Pujol 
se ha vendido una de sus ú ltim as publi­
caciones. Se tra ta  de «Destino», revista 
nacionalista y puntera en los años sesen­
ta. pero que cada vez quedaba más ale­
jada de la realidad actual. Su comprador 
ha sido el ex alcalde de Barcelona Por- 
c io les, hombre próxim o de Alianza Popu­
lar y ed ito r de los portavoces o fic iosos de 
este partido.

Francesc Cusí
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Suúrez reforma 
el tenderete
A  re se rv a  d e  lo  q u e  h a ya  su c e d id o  en el p le n o  d e  los d ip u ta d o s  
ce le b ra d o  a y e r  — q u e  el lu n e s  n o  se p re v e ía  c o m o  e sp e c ia lm e n te  
d ram ático —  p a re c e  b a sta n te  c la ro  q u e  la  U n ió n  d e  C e n tro  D e m o c rá t ic o , y 
m ás c o n c re ta m e n te  el G o b ie r n o  d e  e lla  e m a n a d o , p e rs ig u e  
una a m p lia c ió n  q u e  le  p e rm ita  g o b e rn a r  d e  una fo rm a  m ás h o lgad a  
de com o lo  e s tá  h a c ie n d o .

La exigua mayoría parlam entaria  — re­
lativa, claro está—  de que dispone el G o ­
bierno en las Cortes ha sido una cons­
tante preocupación de A d o lfo  Suárez des­
de que fo rm ó  su segundo G ob ie rno  tras 
<-■1 15 de jun io . Hasta el m om ento el go­
bierno había ido  capeando la s ituación 
como m ejor podía y ayudado po r los Pac­
tos de la M oncloa , en el que todos los 
grupos con representación en las Cortes 
están com prom etidos. Pero el descalabro 
sufrido po r el G ob ie rn o  en el pleno del 
Congreso en el que A b r il M a rto re ll d io

una desafortunada explicación de la ú l t i ­
ma crisis m in is teria l — con el consiguien­
te vo to  un ido  del resto de grupos ex i­
g iendo argumentos más convincentes—  
ha llevado a A d o lfo  Suárez al convenci­
m iento  de que U C D  necesita más votos 
de los que tienen para poder gobernar 
sin excesivos sobresaltos.

Fraga a la reconquista____________

El qu id  de la cuestión radica en saber 
hacia dónde se abrirá  el p a rtid o  en el

poder. Del pacto con A lianza Popular se 
ha hablado mucho en las ú ltim as sema­
nas, la mayoría de las veces dándo lo  como 
una cosa hecha. Para nadie es un secreto 
que M anuel Fraga Ir iba rn e  aspira con 
todas sus ansias — que son muchas—  a 
vo lver a ocupar una po ltrona m in is te ria l, 
una vez convencido que in ten ta r ser in ­
q u ilin o  de la M oncloa en sustituc ión  de 
Suárez es poco menos que im posible. Fra­
ga está jugando m uy in te ligentem ente el 
papel que le corresponde in te rp re ta r en 
la escena po lítica  española tras su estre­
p itoso fracaso del 15-J. Su desmarque de 
los u ltras ha sido constante en los ú l t i ­
mos nueve meses, in ten tando ponerse en 
un té rm ino  m edio entre p iñaristas y sua- 
ristas, al tiem po que acusaba a estos ú l t i ­
mos de veleidades izquierd istas, co inc i­
d iendo así con la postura de tan im p o r­
tante elemento fáctico  como es la patronal.

Fraga ha ido  hablando ú ltim am ente  de 
la ine v ita b ilid a d  de un G ob ie rno  de coa­
lic ión  para den tro  de escasos meses, cuan­
do el mapa p o lítico  haya s u frid o  una cie r­
ta remodelación. Sabe que Suárez le ne­
cesita y está d ispuesto a vender los votos 
de A P  a precio de su entrada en el go­
b ierno, en la cartera de Asuntos E x te r io ­
res más concretamente. La hab ilidad  del 
ex-m in is tro  bis queda perfectamente re fle ­
jada y la d e fin ic ión  que Pérez L lorca — el 
portavoz ucedista en el Congreso—  d io  
«sotto  voce» de Fraga en la ú ltim a  entre­
vista de ambos: «el chontage de D. Ala- 
nucí». Fraga ama el poder y está dispues­
to  a conqu ista rlo  — reconquistarlo  me­
jo r—  sin reparar demasiado en procedi­
m ientos.

Pujol, pactista

La otra a lte rna tiva  que le queda al pre­
sidente del gob ierno — alte rna tiva  que co­
bra mayor ve ro s im ilitu d  al haberse sabido 
que A b r il M a rto re ll está dispuesto a aban­
donar el gob ierno y la U C D  si Fraga entra 
en el gabinete—  es el pacto con los cata­
lanes centro-izquierd istas de Jo rd i P u jo l. 
Este ya no se recata en a d m itir  la posib i­
lidad  de la entrada de su Pacte Dem o­
cratic en el gob ierno a cam bio de nota­
bles concesiones en el proceso de recono­
c im ien to  de la personalidad nacional de 
Catalunya. La pos ib ilidad  de im p a rtir  la 
enseñanza en catalán, por e jem plo. Posi­
b ilidad  nada lejana si se contem pla el im ­
portante  v ia je que Tarradellas realiza esta 
semana a M ad rid . La operación parece 
que no com portaría necesariamente un pac­
ió  de U C D  con el grupo de P u jo l en Ca­
talunya de cara a las m unicipales, pues 
e llo  posiblem ente restaría algunos nacio­
nalistas al Pacte de cara a las municipales. 
E l pago indudablem ente sería la docena 
larga de votos de la m inoría  catalana en 
el Congreso.

Esa docena larga de votos — los que 
le hacen fa lta  a Suárez en estos momen­
tos—  los conseguirá el presidente de A P  
o del g rupo que capitanea Pu jo l. O b te ­
nerlos del P N V  es ya mucho más p rob le ­
m ático y parece cada día más im posible.

Enric Sala
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A TEN CIO N
CO M U N ICAN TES

PUNTO  Y  HORA DE 
EU SK A L H E R R IA  ha­
ce un esfuerzo para que 
todos los lectores de 
Euskal Herrín puedan 
expresar su opinión. Pe­
ro en contrapartida, por 
favor, les rogamos resu­
man sus cartas, dándo­
les una extensión máxi­
ma de un folio a má­
quina y a doble espacio, 
para que podamos dar 
cabida al mayor número 
de lectores que nos es­
criben. De lo contrario 
se nos acumula una 
abrumadora correspon­
dencia a la que no po­
demos dar salida, en 
perjuicio del derecho del 
lector a expresar sus 
opiniones.

JUNTA DE PROTECCION 
DE MENORES

He te n id o  n o tic ia  de que en 
los núm eros 79 y 80 de la re v is ­
ta  que usted  d ir ig e  se han pu­
b licado  sendos a rtíc u lo s  d ed ica ­
dos a exam ina r la actuación  de 
la  Junta de P ro tecc ión  de M eno­
res de N avarra y de m i prop ia  
persona, pon iéndo las en re lac ión , 
que nunca e x is t ió , con e l cese 
com o A lca lde  de Pamplona de 
don J a v ie r E rice , y  en los  que 
se co n tienen  ins inuac iones ma­
lic io s a s  y e xpo s ic ión  inexacta , 
que son a jenos a toda c r it ic a  
c o n s tru c tiva  y a una honesta  la­
bor in fo rm a tiva  — y m enos en 
una co nv ive n c ia  dem ocrá tica-—, 
p o r lo  que  las rechazo ca te g ó ri­
cam ente.

En consecuencia , qu ie ro  sen­
ta r  y  d e ja r b ien  c la ro s  lo s  s i­
g u ie n te s  ex trem os :

1.— La Junta de P ro tecc ión  de 
M enores de N avarra es un o r ­
gan ism o d e l Estado creado  para 
a te n de r cuantas n e c es idades 
ex is tan  en la in fanc ia , y  p ro te ­
g e r a és ta  desde la concepción

hasta los 16 años: com etido  que 
esta  Junta desem peña, com o 
s iem pre , con ilu s ió n , es fue rzo  y 
e ficac ia , con la ún ica  lim ita c ió n  
de sus recursos económ icos.

2°— La Junta rinde  cuentas 
pun tua lm en te , tan to  de su a c ti­
v idad com o de su m archa eco­
nóm ica . al C onse jo  S uperio r de 
Pro tecc ión  de M enores, y a la 
Excma. D ipu tac ión  Foral de Na­
va rra . de qu ienes rec ibe  la apro ­
bación . el e s tim u lo  y la ayuda 
necesarios.

3.°— No cabe n i es procedente  
re b a t ir  pun to  p o r pun to  lo  e x ­
puesto  en los a rtícu lo s  ind ica ­
dos porque to d o  e llo  es una ine ­
xa c titu d  que p o r s í sola se de ­
lata y obedece a pura invención  
o quizás a algún in te ré s  p a rt ic u ­
la r  incon fesab le ; com o lo  de­
m uestra  el hecho — que a la v is ­
ta  está—  de que la Junta a tie n ­
de a m ás de 500 m enores que 
lo necesitan , de d ive rsas fo r ­
mas y  con la a m p litu d  que su 
econom ía le p e rm ite , en C en tros 
que ta n to  p o r las ins ta lac iones, 
m a n te n im ien to , com petenc ia  y 
ded icac ión  del persona l son — si 
b ien  p e rfe c tib le s  com o toda 
obra humana—  d ignos de e log io .

4.°— En cuanto a lo  que el se ­
gundo de los a rtícu lo s  d enom i­
na «poder de l S ecre ta rio» , que 
soy yo, debo d e c ir le  que ta l po­
d er no es ni más ni m enos que 
e l c u m p lim ie n to  exacto , a veces 
inc lu so  con s a c r if ic io , de una 
fu nc ión  des in te resada , s in  m iras  
ni com pensaciones p o lít ic a s  ni 
económ icas; y en e l cual he con­
tado  s iem p re  con la confianza, 
la ayuda y el apoyo de m is  com ­
pañeros de Junta y de l personal 
de m i cargo.

5 ° — En cuanto  a m is  p resun ­
ta s  v incu la c io n es  p o lít ic a s  o fa ­
m ilia re s , qu ie ro  que quede bien 
c la ro  en cuanto  a las p rim e ras 
que no las tengo, porque s iem ­
pre m e he m anten ido , p rec isa ­
m ente  en razón del cargo que 
os te n to , al m argen de toda  f i l ia ­
c ión  o tendenc ia ; y en cuanto a 
las segundas puedo recordarle  
que m i fa m ilia , p o r am bos lados, 
ha estado desde hace m uchas 
generac iones y en todo  m om en­
to  al s e rv ic io  del pueb lo  y de 
unos idea les  de lib e rta d  y ju s t i­
c ia  a los que nunca fa ltó , sin 
ve n ta jas  económ icas ni de n in ­
gún t ip o , s in o  las que cons is ten  
en la es tim ac ión  de todos.

Por ú lt im o , qu ie ro  de ja r bien 
c la ro  ante los lec to re s  que han 
re c ib id o  una in fo rm a c ió n  inexac­
ta  e in te resada , ante usted m is­
ma y ante su equ ipo  de redac­
c ión  que n i me asusta n i me 
a fec ta , ataque tan  persona l y 
av ieso, y  que e llo  no m e apar­
ta rá  de l c u m p lim ie n to  de m is 
deberes co n fo rm e  a m i conc ien ­
cia  y a m i honor.

Espero que pub licará  esta  ca r­
ta  s in  necesidad de invocar el 
o rdenam ien to  lega l, y que la co r­
te s ía  será razón su fic ie n te .

Le saluda a ten tam ente .

Fdo. CARLOS TAMBURRI

QUE CELEBRAMOS?

Acabo de lee r el n." 80 de su 
re v is ta , en la que se resa lta , 
en e l ce n tro  de la página y con 
la deb ida  fo to g ra fía , la p róx im a 
v is ita  real a San Sebastián . Jun­
to  al encuen tro  con los subnor­
m ales (de los c e n tro s ) de la ca­
p ita l guipuzcoana, se nos hace 
recorda r la re c ie n te  ad jud icac ión  
de l casino.

¿Qué es lo  que hay que ce le ­
b ra r aquí? ¿Dónde está  la bata- 
suna de Euskal H erria?  ¿No s i­
gue estando Euskadi norte  tan 
le jo s  com o antes? (¿en qué ha 
cam biado la  fro n te ra ? ). ¿Cómo 
se puede cons id e ra r la venida 
a D onos ti, y el re c ib im ie n to  o f i ­
c ia l. de qu ien no ha pasado p r i­
m ero  por el ju ram en to  de Ger- 
n ika? ¿Tanto va a b en e fic ia r la 
apertu ra  de un casino  al desa­
rro llo  soc ioeconóm ico  y cu ltu ra l 
de l pueb lo  vasco? A es te  re s ­
pecto  sí que han va riado  la s i­
tuac ión  y los o b je tiv o s  en com ­
paración  con los años ve in te .

V erdaderam ente , si nos vamos 
a quedar tan  tra n q u ilos  cuando 
a lgu ien , tra s  sa ludar a unos sub­
norm ales, pueda d e c ir  que ya ha 
v is itad o  a lo s  vascos, y encim a 
lo  ce leb ram os, es que el s a c ri­
f ic io  de Tx ik i fu e  in ú til.

V. de Zudayre (Barcelona)

PARA «BIRKE» Y OTROS

Se acaba de c e le b ra r el llam a­
do ABERRI-EGUNA 1978 y su 
preparac ión  y d e sa rro llo  ha p ro ­
d uc ido  a lgunas que jas, que a 
nuestro  ju ic io  son consecuencia  
de un p a tr io tis m o  consecuente  
y honrado, a le jado  de conven­
c ion a lism o s  p ragm á ticos  m á s  
prop ios de p a rtidos  p o lít ic o s  que 
de organ izac iones p a t  r ió tica s . 
D iríam os m ás: Esos p rag m a tis ­
mos p o lít ic o s  hacen o c u lta r los 
p rin c ip io s  p a tr ió tic o s , que para 
a lgunos — y entre  és tos  para 
más de un p rim a te  del naciona­
lism o—  no pasan de ser m eras 
u top ías.

En el n.° 80 de esta  re v is ta , 
en ca rta  firm ada  p or «BIRKE» 
(H onda rrib ia ) leem os, en tre  o tro s , 
es tos  pasajes:

«Una vez m ás. los P artidos Po­
lít ic o s  han dem ostrado se r d ic ­
tadores sobre  e l Pueblo y han 
convocado el A b e rr i Eguna de
la D esunión.»

«El A b e rr i Eguna es el día de 
los Vascos, de la Unión Vasca, 
y s in  em bargo los P artidos Po­
lít ic o s  p re fie re n  hacer convoca­
to r ia s  en cada cap ita l de l Sur, 
o lv idándose  del N o rte , y lo  que 
es más im po rta n te , o lv idándose  
de la Unidad».

«¿Oué se p retende con el A be ­
r r i Eguna de es te  año? ¿No es

el Día de la Patria , del Zazpiak- 
-Bat?»

«El A b e rri Eguna es el Día de 
Euskal H erria  Unida, y no el Día 
de los Partidos Vascos y Estata- 
lis tas .»

«El N orte, el tan o lv idado  Nor­
te , tam b ién  habría  s ido  un buen 
m arco para el A b e rr i Eguna, por­
que hay que d em o stra r al im pe­
r ia lis m o  que Sur y N orte  es 
Uno.»

A ho ra  b ien , hem os de aclarar 
que den tro  de l p roceso propa­
g an d ís tico  para este  ABERRI 
EGUNA 1978 ha habido una o r­
gan ización  o grupo: EUSKADI 
M ENDIGOIZALE B A T Z A  (Jagi- 
Jagi), que rea lm en te  se acordó 
de Euskadi N orte , com o no po­
día se r de o tra  fo rm a, pues des­
de su fundac ión  en 1908, para 
e llo s  nuestro  ABERRI com prende 
las tie rra s  y hom bres que co­
m ienza en el ADUR y se e x tien ­
de hasta el EBRO y el ASON.

Recordaban, en su propaganda, 
el o rigen  de ese día en el p r i­
m er ABERRI EGUNA de 1932 ce­
leb rado  com o hom enaje a los 
herm anos A ra na -G o iri, naciona­
lis ta  ya, le habló a su hermano 
Sabin de sus conc lus iones  pa­
tr ió t ic a s . Y te rm inaban  as i su 
acción  propagand ística :

«A l conm em orar es te  ABERRI- 
EGUNA 1978, tenem os presente 
a toda Euzkadi; tan to  a Euskadi 
N orte , ZUBEROA. BENABARRA y 
LABURDI, com o Euskadi Sur, 
AR A B A , G IPUZKOA, B IZK A IA  y 
NABARRA.

«Una Patria, EUZKADI, aunque 
Francia  y España ins is ta n  en d i­
v id irn o s .

«ABERTZALEAK ALKARTUM AZ- 
KATU EU SKADI!!»

E. ta r T. (B ilbao)

¿POR QUE NO?

¿Oué p ide  el pueblo? Todos 
p iden unión , y en el A b e rr i que­
dó dem ostrado  que puede y debe 
de hacerse . ¿Se hará? Si alguno 
sigue con su tá c tic a , no.

A l pueblo llano  nos parece 
cosa fá c il,  ya que creem os que 
el asunto  está  se r e l p rim ero . 
Nos parece se nc illo  m e te r en 
un canasto  to d o s  los nombres 
de los p a rtid o s  del A b e rr i, y co­
loca rlos  según sa lgan. Y sería 
todo  e l pueb lo, s in  p ro tagon is­
m os. ya que to d o s  vo ta ríam os a 
una m ism a cand ida tura . ¿Prefe­
rim os  perder? ¿O som os tan  su­
fic ie n te s  com o para ir  partidos? 
Todos d icen  desean la un ión pero 
se ca llan . ¿Por qué no hay? El 
pueblo necesita  más que excu­
sas. Ya v im os  el 15-J cóm o los 
o tro s  nos p artie ro n , y creo que 
con ten ta rse  con a lgo  parecido 
re su lta  r id ic u lo . ¿No pensarán 
sacar más? Hay que de ja rse  de



fantasm adas, y ve r rea lidades, y 
los que d icen  que e lfos tienen  
y los o tros  no, tenga o jo  no les 
saltara la taba.

La te le  no nos dará nada, y 
los inc isos  irán  donde toda la 
h is to ria . Hoy estam os todos cu­
rados de esa prensa que aturde 
con sus c rón icas de a lb o r. To­
dos los p a rtid o s  estam os a to ­
dos por las m ism as p lum as, y 
nos odian a pesar de ser d is ­
tin tos , ¿por qué? S encillam en te  
por ser y e s ta r contra  e l cap ita ­
lism o opresor, por te n e r pueblo 
y querer a nuestro  pueb lo.

Hagamos t o d o s  propaganda 
jun tos, vo tem os jun to s , y d e je ­
mos todo lo dem ás que en las 
urnas tendrem os ju n to s  la v ic ­
toria.

SAGRARIO (Pam plona)

LIB E R AC IO N  Y RESPETO 
A L PUEBLO  A N D A L U Z

Hace pocas fechas me han 
enviado Vds. su p re s tig io s a  re ­
vis ta , a la que, cuando den tro  
de unos días cobre en el traba ­
jo. p ienso s u sc rib irm e .

Puede re s u lta r extraño  que 
desde este  rincón  del Estado 
Español uno lea una re v is ta  de 
Euskadi, pero  lo  bueno no tiene  
fronteras.

Aquí, en el País Andaluz, no 
entendem os m uy b ien  la realidad 
soc íopo lítica  de l País Vasco, pe­

ro para a lgunos la lucha un ita ria  
de un pueblo m erece todos nues­
tro s  respe tos  y a la vez una 
c lara  enseñanza para todos.

Si en estas tie rra s  del su r no 
hub ie ra  habido tan to  m iedo, se­
ría  o tro  nuestro  d es tin o  en es­
tos m om entos, cuando el 4 de 
d ic ie m bre  m ás de m illón  y m e­
d io  de andaluces se echaron a 
la ca lle , que una vez más se 
v io  em pañada en sangre obrera; 
a los te rra te n ie n te s  y señoritos  
se les cam bió  e l c o lo r de la 
ca ra; cuando la palabra ham bre 
vue lve  d ram á ticam ente  a los ho­
gares cam pesinos, los andaluces 
se preguntan: ¿hasta cuándo va­
m os a aguantar tan to  s u fr im ie n ­
to?  Si el G ob ierno de M adrid  
no hace nada por a rreg la r la s i­
tuac ión . es m uy probable que en 
la A l-A nda luz. nazca una nueva
E.T.A. que em piece a lim p ia r to ­
da la ca rroña  y em piece a e x ig ir 
con las arm as desgraciadam ente, 
la lib e rac ió n  y respe to  al pueblo 
andaluz.

José M.* García (Huelva)

NO SOLO DEFECTOS

José M." G irone lla  en su lib ro  
pone m uy mal a la Ig les ia , p o r­
que la Ig les ia  ha ten ido  grandes 
y escanda losos de fec tos , pero 
ta m b ién  ha te n id o  grandes v ir­
tudes, y com o han pub licado a l­
gunos d e fe c to s  voy a conta rles  
algunas de sus v irtu de s .

Por e jem p lo , de la tu rbu len ta  
fa m ilia  de Borgia sa lió  un gran 
santo, F rancisco  de Borja , que 
era r ico  de Gandía y v ir re y  de 
C ataluña y lo  de jó  todo por se­
g u ir  a Je sucris to  en la rec ién  
fundada com pañía de Jesús.

Voy a d ec irles  a lgunos e jem ­
p los de Euskal H erría : San Fran­
c isco  Javie r además de evange­
liza r a los o rie n ta les  escrib ía  
cartas llenas de auto ridad  al rey 
de Portugal so lic itá n do le  in te rv i­
n ie ra  contra  los co lonos que ex ­
pulsaban a los na tivos.

M a rtín  de A zp ilicue ta  le decía 
de palabra al em perador de me­
d io  m undo, Fe lipe  II , que e l po­
der no le venia  d irec tam en te  de 
D ios  com o a él le  parecía, sino 
que le venia  dado por O ios a 
través del pueblo.

A un ob ispo  de Bayona que 
só lo  te n ia  una cam isa  v ie ja , para 
que tu v ie ra  o tra  le p id ie ron  li­
mosna para com pra r una cam isa 
a un pobre v ie jo , y al dárse la  
se la com praron para é l.

En e l s ig lo  XVI hubo peste  en 
Pamplona y v irre ye s  y todos los 
grandes huyeron, pero un O b is ­
po, un ta l Zapata, que se encon­
traba en Guipúzcoa, v ino  a Pam­
plona.

De fuera  de nuestro  país les 
contaré: Hace unos años un Car­
denal de N orte  A m érica  de jó  su 
d ióces is  con el co nsen tim ien to  
de l Papa y se fue  a un lugar del 
te rce r m undo a a s is t ir  leprosos.

A l C ardenal de S antiago de 
C h ile . Padre S ilva  Enríquez, le 
han am etra llado  varias veces su 
res idencia  grupos de extrem a

derecha y no hace m ucho dec la ­
ró  que en C h ile  m iles  de m a­
dres lloraban a sus h ijo s  desa­
parec idos contra  lo que había 
d ich o  P inochet. Podría conta r m i­
les de casos de estos.

En cuanto  al Papa, que d icen 
que v ive  en tre  m árm oles, está 
le jo s  de poseer riquezas perso ­
nales y traba ja  horas y horas al 
día s in  gozar de buena salud, 
cuando es ta ría  m ucho más tra n ­
q u ilo  y cóm odo en un re tiro  sa­
ce rdo ta l.

A lgu ien  ha d icho  que lo  único 
que no encaja en la fig u ra  del 
c r is tia n is m o  es e l p rop io  C ris to . 
Yo le  aseguro  a esa persona que 
el e s p ír itu  de Je su c ris to  no ha 
dejado de actuar y v iv ir  nunca 
en e l C ris tia n ism o . N efasto  o 
dudoso es no c re e r en es tas  pa­
labras de C r is to : es ta rá  con vo­
so tro s  a tra vé s  de los tiem pos.

En el C ris tia n ism o  crecen  jun ­
tos la cizaña y el tr ig o  y no ver 
e l tr ig o  es te n e r los o jos  ce­
rrados por alguna cosa.

M .' Jesús Sagastibelza 
(Pamplona)

EL «SKAYLAB» 
Y LEMONIZ

Pero no qu ie ro  tra ta r de eso. 
Deseo com entar que e l «SKY-
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LAB» (« la b o ra to rio  espacia l» ) m i­
de 96 p ies de lon g itu d  — unos 
29 m e tros—  algo  as i com o una 
casa de d iez p isos—  y pesa 85 
tone ladas y no lleva m a te ria le s  
ra d ia c tivo s  porque usa ¡¡¡ENER­
G IA  S O LAR !!!

Cuando e l u ran io  en riquec ido  
se haya agotado, cuando los de 
la W estinghouse  o los  de la  Ge­
nera l E lec tr ic  hayan am ortizado 
y sacado sus b e n e fic io s  más o 
m enos b ru ta les  a sus in v e rs io ­
nes, nos vendrán con sus «cen­
tra le s  a energ ía  so la r» . En una 
palabra, segu irán  riéndose  de no­
so tro s , segu irán  jugando con no­
so tro s , todos los europeos, e 
inc lu so  n orteam eriacnos, dicién- 
donos entonces que la «energía

so lar»  es m e jo r, es m as barata, 
es m enos p e lig rosa , no deja  re ­
s iduos, no e m ite  rayos m o rtífe ­
ros n i a la  c o rta , ni a la larga, 
e tcé te ra , e tcé te ra ...

¿Noiz ív te ?  ¿Hasta cuándo?
ARRANOA (B ilbao)

A U T O P IS T A , PARO  
Y  D E S T R U C C IO N  

DE LA  N A T U R A LE Z A

En el ú lt im o  párra fo  de «Biz- 
kai lu rg in /V iz c a y a  agraria» hay 
un a rtíc u lo  de la Cám ara A gra ­
ria  de Lejona. En él he le ído  el 
s igu ie n te  párra fo : «Los barrios 
donde había más caseríos y se 
cu idaba m ás ganado fue ron  ex­
p rop iados para c o n s tru ir  la Uni- 
bersídad y e l H osp ita l. Y ahora 
e x is te  la amenaza de la a u to p is ­
ta B ilbao-P lencia , que co rta ría  el 
pueblo en dos y acabaría  con el 
re s to  da la zona agríco la».

Se han sa crif ica d o  unas hec­
tá reas de te rre n o  ú til para que 
una se rie  de gen te  p ie rda  los 
m e jo res  años de su juven tud  en 
busca de un t í tu lo  que los con­
dena al paro, al subem p leo , o  a 
la in teg ra c ión  en el s is tem a  que 
los p o s ib ilita . Se han destru ido  
unas p os ib ilidades  de traba jo

p rod u c tivo , de c reac ión  de unos 
exceden tes  a lim e n tic io s , p a r a  
m arg ina r y a lm acenar, a 12 km. 
de B ilbao a los que, e n tre  una 
pob lac ión  de m edio  m illó n  de 
personas no puedan pagar una 
c lín ica  privada y superen con su 
d o lo r las cond ic iones «norm ales» 
de sa lub ridad  en V izcaya.

A ho ra , qu ie ren  hacer o tro  tan­
to  para que de te rm inados seño­
res, tra s  pagar un peaje, lleven  
un tra s to  contam inante , que m a l­
gasta energ ía  y ha causado más 
m u ertos  que m uchas guerras, 
sobre tone ladas de m a te ria l des­
perd ic iado , horas de tra b a jo  p e r­
d idas, la t ie r ra  sepu ltada y  el 
fin  del m odo de vida  que ésta 
conlleva, todo  por re c o rre r la 
m argen derecha hasta P lencia, 
que cada vez se parece m ás a 
B ilbao, com o todos los s it io s  se 
van parec iendo  a n inguno en es­
pecia l.

Los que no tenem os coche 
— ni p os ib ilidades  razonab les de 
consegu irlo—  podem os tom ar el 
tre n , com o h ice  yo el pasado 
dom ingo  día 12. De 22 e s ta c io ­
nes que hay entre  B ilbao y P len­
c ia  (am bas in c lu s ive ) el tren  
(hay uno cada hora en ambos 
se n tid o s ) llegó  en 50 m inu tos , 
lo cual m e parece pe rfec tam en te  
n a tu ra l para un so lo  tra y e c to  de
26 Km. Con una m e jo r o rdena­
c ión , con tre n e s  más d ire c to s  y 
fre cu e n tes  que se a lte rnasen  las 
es tac iones  in te rm e d ias , e s t e  
tie m po  podría  re du c irse , aún en 
p e r ju ic io  de los in te re se s  eco­

nóm icos de « F e rroca rrile s  y 
T ransportes  Suburbanos».

Pero, después de todo , este  
d e rroche  de tie m po , m a te ria l y 
energ ía  (¡en plena « c ris is » !) per­
m itirá  la « independencia» de 
unos cuan tos  que no se su je ta ­
rán a los ho ra rios  de l tre n , ni 
a lo s  e m bo te llam ie n tos  de la ca­
rre te ra  genera l, ni a ambas co­
sas s i tom an el au tobús (tam ­
b ién  propiedad de la F.T.S.). co­
laborando a d esconges tiona r los 
cam inos y  p o s ib ilita n d o , en esta 
V izcaya superpob lada, el uso del 
au to m óv il p rivado  sobre  e l tra n s ­
p o rte  c o le c tiv o , en un sis tem a 
que s itú a  la com petenc ia  por en­
c im a  de la so lida ridad , la p ro­
d uc tiv id a d  sobre  e l p lace r, los 
perros  de raza sobre  los ancia ­
nos, y de te rm inados ancianos 
sobre el res to  de la sociedad.

A lg u ie n  d irá  que la co ns tru c ­
c ión  de una au top is ta  vendría  a 
m itig a r e l paro. Y  es c ie rto : 
aquí, donde el tra b a jo  es un de­
b er y no un derecho  para la 
inm ensa m ayoría  (A y del que 
quede fue ra  de é l) , porque ta l 
com o se rea liza  só lo  es p roduc­
tiv o  en a lgunos aspectos, unos 
hom bres se verán ob ligados a 
som ete rse  al ho ra rio  y al sa la ­
r io , a u ti liz a r  su fue rza  de tra ­
bajo, no para o b te ne r nada de 
la N atura leza, s ino  para des­
tru ir la .

Hazi beltza (B ilbao)
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